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�OMEÇAMOS por declarar que não somos asnõgraros, circunstância
\io: que nos dispensa ocuparmo-nos dos asnos. Mas os nossos vizinhos

deram-nos uma saída ao consagrarem o filosófico aforismo de que
«Quien no puede dar en el asno, da en la albarda». Vamos lá pois
bater na albarda.
Está a decorrer a construção do .

aeroporto de Faro, chegam-nos no-

tícias de que dentro de poucos me- A C âm a r a d,e lag o s e s t a'ses, atraídos pela fama da nossa

Província e pela propaganda que
se faz do Algarve em todos os can-

tos do Mundo comparecerão nestas empenhada na urhanlzaçãnterras uns milhares de estrangei-
ros, convencidos de que encontra-

"

'

rão aqui alojamento e comida - o

dt' t
·

dminimo vital para se sobrevíver. a s z o n a s u r I s I c a s e eAlém disso podemos dar quase
como certa a construção da ponte

:��it�d;u:�:�t¿s�b�!r:e ou:� expansa-o d'a cidaderismo do Algarve e do resto do
,

'

,

S E há coisa com que em geral
País, acerca da qual e neste preci- nunca estamos satisfeitos é com

so momento em que escrevemos E' MUITO sucinto o relatório do Município de Lagos, que foi apro- o nosso nome. Isto de nos levarem
não estamos autorizados a fornecer '

vado pelo respectivo conselho municipal. Nele se mencionam as à pia baptismal com poucos meses

quaisquer pormenores que, a seu verbas principais despendidas nas obras de construção, reparação e con- de idade, ou seja, sem possibilida­
tempo e quando for oportuno, virão servação que totalizam 918.700$00, des de protestar, e colocarem-nos
a público. Temos também aqui na

-

• • ••••••• incluindo-se nesta verba as compar- um rótulo, uma marca, um dístico,
nossa frente uma estatística que tícípações e subsídios de 365.528$00. que temos de carre_gar pela vida
nos diz que o ano passado estive- « LA H IGU ER I TA» No capítulo -da urbanização e fora, não está certo!
ram em Portugal 410.206 turistas impulso da construção de casas Há os nomes vulgares, aqueles
estrangeiros, mais 9,2 por cento que FEZ CINQUENTA ANOS modestas, começa já a ver-se em que tanto faz e nada dizem, como
no ano anterior, acrescentando-se Santo Amaro uma série de resi- João Silva, José Francisco, ou Ma-
que o afluxo de norte-americanos, dêncías de bom aspecto e de que ria da Conceição, mas há outros,
que no ano passado registou um lilAO é sem um sentimento de

a cidade precisava de muitíssimas terrívei8, raros, difíceis, que atraem
aumento de 24 por cento em rela- comoção que redigimos este

mais, mas cuja construção a Câ- as atenções onde quer qu'e sejam
ção ao ano anterior, vai ser este' breve apontamento em que assina-

mara não pode continuar a impul- citados. É o que acontece com 08

I� �I( I� ��III� I ��ln(l�
ano maior graças à fama universal lamos a entrada no seu meio sé- . .

d Al S d h t Culo de vidado nosso prezado cole-
sionar com rapidez, por não dispor (Oonclu' na 11.· pdg(na)o garve. egre a-nos um o e- de mais terrenos para o efeito,'

,

'

(Oonclu' na 18.- pdgina) (Oonclui na 5.· pdg{na) além dos poucos lotes que aínda - • .

* � ca _ _.
restam e que brevemente vão à
praça. Luz eléctrica em Santo

S
A Câmara fechou hã pouco tem-

-.1 po contrato com o novo urbanista, Estêvão de Tavira
QUASE DESAPARECERAM ao mUlos os encargos ��b:�f;a��e�:���t��:!�o�:;atu� e Ferreiras (A�bufeira)

_ 'rísticas e das zonas de expansão

P RA D o, S A L EMA E S b
-

b ( A da cidade para casas de nivel médio '" OM a presença de deputados e das

qUe aSSO e r am a a
e casas modestas, esperando-se que � autoridades distritais e concelhias

LEER _ Quem ,• tal urbanização possa contríbuír procedeu-se â inauguração da luz eléc-
para promover a construção de trica em Santo Estêvão de Tavira. me-

há alguns anos via

M I d L
muito mais unidades deste último lhoramento muito importante para a

j!a:vrIa�cl:PI:eil:aa'n�tre;g�iãtoOe- mara'
,

unicipa e agoa
'tipo. localidade e que foi celebrado com ma­

'No que respeita a ruas e esgotos, nifestações de regozijo.
as verbas gastas dão uma nota Também com grande contentamento

Weser e o Ems, via
' apreciável do esforço despendido, da população e com li presença do chefe

em quase todos os �O relatório da Câmara Munici- II que maior não foi apenas por falta do Distrito e de vârias outras autorida-

prados as v a c a s illi' pal de Lagoa, a que dedicada- de mais recursos.'- des. foi inaugurada a luz eléctrica em

pretas e brancas, mente preside o sr. dr. Luis Antó- A integração do Algar- As limitações e condicionamen- Ferreiras (Albufeira). Brevemente será
com características nio dos Santos, ressalta a situação tos a que todo o trabalho do Mu- igualmente inaugurada a luz nos Olhos
da criação de ga- de aperto das finanças municipais. ve no espaço turístico (Oonclui na, 7.• página) de Água.
do na Alemanha. Assim teve de receitas o Município d O M e d i t e r r â n e o
Quem hoje viajar no ano findo 3.578.449$70 e gastou
de olhos abertos 3.404.235$10. Deve ainda de em­

por esta região en- préstimos contraídos desde 1953 a
,

tre Bremen, Olden- quantia de 2.538.930$10 o que cor­

burg, Leer e Osna- responde a um encargo anual
brück notará um (amortizações e juros) de mais de

panorama comple- (Ooncl,,' na l'.' pdg(na)
tamente diferente.

Uma vaca da raça Jersey As vacas pretas e " ,. ito,. ..

/ brancas desapare-
..... ta................. .. ceram quase por completo. Vêem-se

vacas menos pesadas, castanhas e

brancas, de cabeças pequenas. São
vacas da raça Jersey que têm a

sua origem na Ilha de Jersey. Na
Nova Zelândia esta raça represen­
ta 85 % de todo o gado bovíno, nos

Estados Unidos vivem 2,5 milhões.
Esta raça também prevalece na

Escandinávía. Desde 1957 para cá
pecuaristas da região do Ems lan­
çaram-se numa experiência que
veio a ter resultados altamente in­
teressantes. Importaram vacas da
raça Jersey, das quais se afirmava
no estrangeiro que eram as de
maior rendimento do Mundo. Se
bem que os lavradores alemães se
acostumassem a custo à nova raça,
não deixaram de se ímpressíonar
ante o rendimento surpreendente.
Pouco a pouco foram desaparecen­
do em certas regiões as vacas pre­
tas e brancas que, aliás, ainda pre-

O AEROPORTO ESTA IM CONSTRUÇAO
( I �nnI( �n�R( n ��lmIDA �II UR �M fl(In
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¡;: Temos portanto que dar todas as

garvio de Arte facilidades (los' capitais estrangei­
Fotográfica rea ..

ros para explorœrem o filão do
liza-se em Junho

TUR'ISMO AI..;GARVIOÜ)ROMOVIDO peló Círculo Cultu­
ar- ___ral do Algarve, vai realizar-se
de 1 a 30 de Junho, o II Salão Al­

garvio de Arte Fotográfica, o qual
estará patente no salão nobre da
Câmara Municipal de Faro. A ele

podem concorrer fotógrafos ama­

dores e profissioñais que apresen­
tem trabalhos inéditos respeitantes
ao Algarve.
São admitidos 3 grupos de roto­

grafias: 1.·, provas a preto e bran­

co; 2.·, provas a cores e 3.·, díapo­
sitivos a cores, distribuídos nas

secções: a) moinhos e azenhas;
b) artesanato; c) pesca do atum,
fumas e aspectos da costa; d) te­
ma livre sobre motivos algarvios.
Cada concorrente pode apresentar o

mâxlmo de 5 provas a preto e branco,
5 provas a cores e 5 diapositivos em

cada secção do Salão. As provas deverão
ter dimensões compreendidas entre 30x30
cm. e 40x50 cm. para o preto e branco,
e 18x18 cm. e 40x50 cm, para as provas

a cores. e os diapositivos deverão ter

montagens nos formatos 5x5 cm. e

7x7 cm.

Cada fotografia deverâ trazer no verso

e em letra bem Ieg ível, as seguintes
indicações: a) pseudónimo do concor­

rente; b) titulo e número do trabalho
de acordo com o boletim de inscrição;
c) secção a que se dell tina e loeal onde
foi obtida.

••••••••••••••••••••

Mário Zambujal ingressou
na redacção de IlA

.

Bola"
�RAÇAS aos seus méritos de jor­
\i!l nalista, de que deu magníficas
provas no -Jornal do Algarve, foi
convidado para o cargo de redactor
de «A Bola» o nosso prezado cama­

rada Mário Zambujal, que de há
muito era colaborador no Algarve
do importante órgão desportivo.

Se por um lado vimos partir com
pena o nosso prezado amigo e ca­

marada, por outro lado não pode­
mos deixar de nos regozijar com

o seu triunfo e com um mais activo

aproveitamento dos seus bem de­
monstrados recursos de jornalista.
Não temos dúvida de profetizar
que neste campo irá longe - e são
estes os votos que sinceramente
formulamos.
Mário Zambujal ausentou-se do

nosso convívio mas não se despe­
diu dos milhares de leitores fiéis

que deixou no Algarve. Ele prome­
teu-nos que continuará, uma vez

por outra, a dar a agradável nota
da sua sempre valiosa e desejada
presença jornalística.(Oonel,,' na 6.· pdg'fIIJ)

........................... _ .... ��..._ ..

DOS

(® CONSELHO directivo da Orga-
nização Mundial de 'I.:urismo

Automóvel tratou, na sua última
reunião da integração do Algarve
no espaço turístico do Mediter­
râneo.

os concorrente s do

"Rally" Internacional

Algarve - Estoril

UMA CARGA, INVULGARNa quarta-feira che­
gam a Monte Gordo

liA quarta-feira à noite chegam
a Monte Gordo os concorren­

tes do X «Rally» Internacional do
A. C. P. (Algarve-Estoril), os quais
realizam uma prova complementar
na Estrada da Mata, partindo no
dia seguinte para Sagres e efec­
tu��o no percurso urna prova de
penCIa na Praia da Rocha. ' .

Os concorrentes, portugueses, es­

panhó_!.s, franceses e luxemburgue­
ses, sao em número de 44 e partin­do de Lisboa, Porto, Barcelona, San
S_ebastian e Sevilha concentrar-se­
-ao na manhã de quarta-feira em

),radrid, de onde será dada a parti­ua, fazendo-se a entrada no Algar­
'VSe pela estrada Beja-Vila Real de
anto António.

Pela primeira vez, que nos recorde, fez-se um embar­
que de borregos no porto de Vila Real de Santo António.
Eis o aspecto da condução dos animais para bordo, opera­
ção que despertou grande curiosidade na população da
Vila Pombalina.

DE 1963 N: 311

OS .JORNAIS DO ALGARVE

Uma ave que não é vulgar - um melro branco. Captu­
rou-o, após ItO anos de persistência, o coleccionador sr.
Bernard Ramier, de Combon, que estando naturalmente far­
to dos melros vulgares, de revestimento negro e bico ama-

,

relo, se empenhou em valorizar a sua colecção com esta
raridade. A avezinha está empalhada e dela, deste melro,
nada tem já a temer o sr. Ramier.

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Os nom.es que nós
não Clueremos

...................................�....

MÉRCIO
TOS SECOS

O

DOS
co

FR U
jljlMA das notas que o sr. dr. Jorge Correia salientou na Assembleia
V Nacional, foi a necessidade de montar na nossa Província as indús­
trias que criem riqueza e fixem a população algarvia a qual diminui
ou, pelo menos, não cresce, na proporção que se vê no resto do Pais.

Para ilustrar esta asserção, comparámos o movimento populacional,
dos últimos 20 anos, do nosso Dis­
trito com o de Aveiro, e em seguida
reforçámos as suas conclusões com

as contribuições e impostos pagos,
em média, no periodo de 1955-58.

�-------_...

104 .;aúdel
I é a maior riqueza •
• •

I PBI�EI80¡ lIDIOMI! DI IORDEl I
• Há sinais que, com muita •antecedência, reoelam início

I de surdez: dor e sensação •de ouvido tapado, em um

I dos ouvidos ou em ambos, •
I dificuldade de ouvir conoer-

•sas a certa distância, pur-

• gaçâo, rumores estranhos e .'zumbidos e, mais raramente,
I sensação de vertigem. •
I Ao Itentir quslquer dolt •
• ..inai.. re/eridolt. pro- •
• eu�e .

iiIDediataruente o

Irued.eo.

L .. _

DISTRITOS

Aveiro Faro

Área em km.2.
População residente em;

1940 452.685 518.267
1950 485.155 528.155
1960 5;)8.125 520.564

Variação de 1940/60 • +105.440 + 2.297
Variação de 1950/60 • + 54.970 - 7.571
Densidade da população
em 1960, por km. 2

Contribuições e Impostos,
em contos

4.9912.809

192 64

72.159 52.190

E aqui temos nós como da lei­
tura atenta destes números, se ve­

rifica que a forte industrialização
do distrito de Aveiro determinou
que um quilómetro quadrado da sua

área rendeu para o Estado e autar-

(Oonclut twI .... pd"'II4I)



2 JORNAL DO ALGARVE
,

C R O'N I'C Â
FARODE
por .J cAo L.EAL.

....1 ..

Novos rumos

C
OM o ingresso do nosso camarada Mário Zambujal no

jornalismo profissional, perde a nossa secção um dos
seus responsáveis, pelo que o trio passa a ser duo.

Nada mais justo, pois, para quem tanto amou a sua terra:
adoptiva, e sobre ela tanto escreveu - pedindo, sugerindo,
criticando, com o ar sério duma crítica irónicamente mordaz,
do que lhe dedicarmos esta
crónica - a primeira escrita

após a sua ausência. E tal
como acentuámos nessa ex­

pontânea mas grande maní­
festação de amizade que foi
o banquete de despedida, a hora
é de saudade e de alegria. Simul­
tâneo paradoxo, contraditória ver­

dade! De saudade, por vermos deí­
xar o nosso convívio um amigo de­
dicado. a quem nos une amizade
de mais de quinze anos, alímenta­
da nos bancos da escola e cimenta­
da na aventura do jornalismo. De

alegria, porque se fez justiça, por­
que se reconheceu valor, onde ere
sobejamente existe, . porque se

abrem para o novel jornalista. as
perspectivas duma vida maior, tri­
lhando a estrada grande duma no­

bre profissão.
Perde a «Crónica de Faro» um

dos seus pilares cujos méritos todos
reconhecemos, e em especial os

seus companheiros da delegação. A
cidade continuará a contar com

Mãrio Zambujal, que será na ca­

pital um defensor acérrimo dos in­
teresses de Faro e da província al­
garvia. A crónica continuará tam­
bém sabido, agora mais pobre, é
certo, mas norteada pelos princí­
pios que ditaram o seu nascímen­
to: defender a cidade, pugnar por
ela, apontando, sugerindo, criti­
cando, em suma, terçando armas

por Faro, com o apoio de alguns,
a índíferença de tantos e o sarcas­

mo de muitos. Mas continuaremos,
animados. pelo calor e fé que nos

advém do muito que queremos a

esta terra onde nascemos.
Para ti, Mãrio, cuja ausência

sentimos, a «malta» da delegação,
os companheiros do «Times» ofere­
cem-te com mil desejos de felici­
dades, o penhor duma amizade que
tu sabes sincera.

A\fálri .. ��..mma II"�I".�
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diárias às 15 h.

�§-
Rua Filipe Alistio, 21

Telefone 413

FARO

EDITAL
JOÃO ANTôNIO DA SIL­

VA GRAÇA MARTINS, Enge­
nheiro Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que JOSÉ JOÃO INÁCIO
MARTINS & CINTRA reque­
reram licença para instalar
uma oficina de carpintaria
mecânica, incluída na 2.a clas­
se, com os inconvenientes de
barulho e perigo de incêndio,
situada na Rua José Cardoso,
e Travessa que liga esta rua

à da Farmácia, freguesia de
Vila do Bispo, concelho do
mesmo nome, distrito de Fa­
ro, confrontando a Norte com

Rua José Cardoso, Sul e Nas­
cente com o quintal. de João
da Glória Maurício e a Poente
com Rua.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cír-,
cunscrição Industrial, com· se­
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.s 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 26 de Fevereiro

de 1963.

OLHÃO

t
Maria Vieira

AGR.ADECIMENTO
Sua família na impossibilida·

de de o fazer pessoalmente vem

por este meio, muito reconheci­
damente, agradecer a todo. que
acompanharam à sua última
morada aquele seu ente queri·
do, bem como a todos que de

qualquer forma manifestaram
o seu pesar.

O Eng. Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

Companhia Industrial de

Cordoarias Têxt�is e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. L.
I

POVOA

fi�� e u��� '�e �i�al, Manila, 111��ão· e [aim
DE VARZIM

Cabos d e Alumínio. e Alumínio - Aço
Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensãó

Espias e cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço - Estropos,. etc.
Cabos e fios de Nylon

Fios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:

Cenfro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Ol,hão

.------------------�

I ;JioteL 'Va6co da ªama I
• Mante' Gordo •
• .

ABER.TO TODO O ANO' II RESTAURANTE-BOITE-BAR-:-PISCINA •
• TELEF.lJ21-B22-028 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
�------------------�

Dr. Hamberto Sérgio de
Brito A"õ

Casamentos

Na igreja das Mercês em Lisboa, rea­
lizou-se o oasamento da nossa compro­
vinciana 81"." D. Lídia Gomes Godinho,
filha da 81"." D. Josefa Gomes Godinho
e do er. Mcmuel Godinho, com o 81".
Luís Joaquim Salgueiro Berrœnito, jilho
da 81"." D. Maria Rosa Salgueiro Ser­
ianito e do sr. Joaquim Serranito. Fo­
ram padrinhos da noiva sua prima, 81"."
D. Marcolina Guimarlles e o irmllo da­
quela, Sr. Manuel Gomes Godinho e do
noivo sua irma. sr,» D. Clara de Je­
sus Berranito Queirós e seu esposo, BT.
Sidónio Luís de Queirós.
= Realizou-se na igreja de Santa Ca­
tarina (Paulistas) em Lisboa, o oasa­
mento da BT:" D: Maria de Lurdes Mar­
tins Leiria Bento, jilha da 81"." D. Ma­
ria de Lurdes Martins Leiria e do er.
Auretério da Palma Bento, com o er.
üomuto Luís Medeiros Bravo, filho da
BT." D. Maria Carmelinda Celorico Me­
deiros Bravo e do sr. Manuel Bravo
Gomes. Foram padrinhos, por parte ,da
noiva, o sr. José de Brito e esposa,
BT." D. Maria Fernanda Leiria de Bri­
to, e, por parte do noivo, seu irmllo
BT. Manuel Medei1·os Bravo e esposa,
BT." D. Maria Adelaide Frade Medeiros
Bravo.

Foi contratado para prestar serviço
de pediatria médioa no Hospital de
D. Esteftinia, em Lisboa, o nosso as­
sinante e prezado oomprovinoiano sr;
dr. Humberto Sérgio de Brito Avó.

Comandante João de Oli"eira
Correia Bapti.ta

Aoompanhado de sua esposa, regres­
sou de Lisboa, onde frequentou o Curso
Geral Naval de Guerra, o er. coman­
dante João de Oliveira Correia Bap­
tista, que já reassumiu as suas funções
de capitão do porto de Vila Real de
Santo António e interino do porto de
Tavira.

Partida. e cLeaada.

ALGARVE DE ONTEM

Salpicos· da nossa história
lã se faziam díàríamente, tais como

as de cereais e legumes.
Um rapaz ainda bastante novo,

de rosto formoso e varonil mas pre­
cocemente marcado por rugas que
são vestigios de uma vida feita de
lutas, privações e decepções, aca­

bava de vender um saco de cevada
e dirigia-se para a saída do merca­

do, quando ouviu que o chamavam,
O jovem moço voltou-se admirado
e exclamou:
- Ibn Salam! Tu por aquí..; O

filho do magistrado de Sevilha aqui
e neste trajo ...
- Estou disfarçado, como vês.

Mas que fazes aqui, Ibn Ammar?
Pelo teu trajo, vejo que não tens
sido bafejado pela fortuna. Como
vives? Que fazes?
- Mendigo de terra em terra

oferecendo os meus versos. Agora
mesmo acabo de vender um saco
de cevada que Ishac, um dos ami­
gos de meu pai nesta cidade, me

ofereceu em troca de uma compo­
sição que lhe fiz. Cheguei ontem a
esta terra, que é a minha pátría, e
vou pôr-me a caminho de Shombos
(Estômbar) aonde vive minha mãe.
Para vê-la empreendi esta viagem
de Córdova e, na minha peregrina­
ção, tenho vindo de castelo em cas­

telo, de caria em caria, mas os meus

recursos estão exaustos e a minha
muar tão esquelética que mal su­
porta o meu peso. Tal_é a sorte de
um poeta, hoje!

- Mas tu tinhas talento! E um
homem como tu não deve estar em
tal situação. Qile vais fazer ago­
ra? Oferecer o teu preito a Isa?
- Eu ?!... Nada tenho de comum

com os Ben-Mosaens. Conhe­
ces o ódio que sempre separou as
nossas familias. Ainda hã pouco,
quando estava na mesquíta e vi Isa
entrar acompanhado do seu lustro­
so séquito, senti que o ódio que
meu pai sempre votou aos Mosaens
recrudescia em mim.
- Vejo que no ódio aos Bena-

-Mosaens corremos parelha e este
sentimento bastava' para nos tor­
narmos aliados, ainda que não fôs­
semos amigos e não tivéssemos sido
díscípulos aqui e depois em Córdo­
va. Quero concorrer para a tua for­
tuna. Vem comigo para Sevilha. To­
dos os talentos são lã bem recebi­
dos e, embora o Chenchir seja o

país dos poetas, Sevilha é hoje a

pátria de todos os grandes homens.
- Obrigado, Salam! Mas, que

fazes aqui e nesse trajo?
Ibn Salam que durante toda a

conversa não havia deixado de fi­
tar a entrada do mercado, teve um
movimento quase imperceptível,
olhou Ibn Ammar com um sorriso
ambíguo e afastou-se dizendo:

.

Espera um pouco Ammar,
volto jã.

II
Seguiu para Lisboa, acompanhado de

sua esposa que ali foi submeter-se a

tratamento da doença que a aoometeu,
o nosso €J8sinante em Faro 81". Armando
Augusto Marques.
= Aoomp-anhado de sua mulher e neta,
deslooou-se à capital -aonde foi aouarâor
a oneaoâa de Nova Lisboa de sua jilha,
sr." D. Stela da Ponte Costa Alves Tei­
xeira Fernandes, e de seu genro BT.

oapitão Luís Teixeira Fern-andes.e netos,
o nosso prezado assinante e amigo BT.

José da Costa Alves, residente em
.

Loulé.
= Regressou à Trafaria, depois de pas­
sar uns dias no Algarve oom sua filha,
genro e netos, o BT. José de Sousa. e
Silva, industrial ·naquela vila..
= De visita a sua mile e irm(Jos, esteve
em Faro o BT. dr. Joaquim Manuel Dias
Pires, director-cirúrgioo do Hospital de
Luanda, que em missao de estudo pas­
sou alguns meses em Nova Iorque e

Londres.
= Em gozo de licença e de visita a sua

familia, encontrá-se em Vila Real de
Santo António o nosso assinante e com­

provinciano BT. Jolla d08 Mártires Ma­
teus, furriel miliciano em serviço em

Angola.
= De visita a seus genros, está em

Faro, em companhia de sua esposa, o
nosso prezado colaborador 81". dr. Mau­
rício Serafim Monteiro.
= Com sua esposa, passou alguns dias
no Algarve o BT. coronel Joaquim âos
somtoe Gomes, presidente da Junta de
Turismo de Armaçllo de pera e nosso

a8sinante em Lisboa.
= Transferiu a sua residllncia de Quar­
teira para Vila Real de Santo António
o n08SO aS8inante sr. Joaquim Gonçal­
ves Vairinho.
= Regressou à sua casa de Lisboa, de­
pois de passar uma temporada em Albu­
[eira, o nosso assinante sr. António
AUstão Teles Monis Corte Real.
= Com- curta demora, ésteve no Algarve
o sr. Manuel de Mora Féria, nosso assi­
nante em Alhos Vedras.
= Vimos B?»- Vila Real de Santo Antó­
nio o er. José António Marques Pache­
co, funcionário do Tribunal Judicial
de Lagos.
= De Lisboa, aonde foi acompanhar seu
esposo, BT. José Manuel Baptista San­
tos, que seguiu em viagem para Mo­
çambique no paquete «Moçtimedes», re­
gressou à sua residencia em Albufeira
a nossa assinante ST." D. Maria Gra­
ciete Patricio Baaüo«,

46.555$00

Doente

fMlO tempo a que os factos nos re­
W portam, era Silves uma cida­
de rica e importante que ocupava
uma área muito mais vasta do que
a actual. Altas torres vermelhas
- vermelho era tudo em Silves, a

esse tempo, devido à abundância da
chamada rocha ruiva na região -,
erguiam-se imponentes. O alcazar
ou' cidadela, denominada AI-Rei,
com residência do juiz, mesquita e

repartições do governo, a torré al­
barrã e grossos baluartes de mu­

ros situam os escritores onde hoje
se vê a catedral e um resto de res­

taurados muros. Os arredores da
cidade eram feracíssimos e salpi­
cados de ponitas e sumptuosas ca­

sas de campo, de aldeias, de casais
e de herdades.
Além de reputada como a mais

opulenta filha do Chenchir pelos
seus nobres edifícios, beleza e fer­
tilidade dos campos, Silves era con­

siderada como importante centro
de arte e cultura. As suas escolas
gozavam tão grande .prestígío que
bastava a um letrado dizer-se sil­
vense para ser recebido com hon­
ras e favores.

As ruas sempre cheias de vida
ofereciam um ar alegre, um ma­

tiz vivo e majestoso que lhes em­

prestavam as índumentárías das di­
ferentes raças que constítuíam a

população. Turbantes brancos, ver­
des, amarelos e vermelhos, de di­
versos feitios, denunciavam a pre­
sença de persas, árabes, sírios, ber­
beres, mozárabes, homens de mil

raça� distinguindo-se pelas suas

vestes. Nos militares via-se a mes­

ma diversidade de trajos aos quais
se juntava a das armas também.
Era a acha dos cristãos, a cimitar­
ra e o alfange dos orientais, a Ian­
ça de bambu dos sírios, a alabarda
dos guerreiros de Galiza.

Era pois soberba e majestosa es­

ta filha do Chenchir, edificada em

anfiteatro e cingida por forte cer­

ca. Era esta a Silves, de fisiono­
mia e valor tão diferentes da

actual, que breve perderia a inde­
pendência.
Corria então o ano de 1051 e Sil­

ves tinha como rei Abul Acbay Isa,
um jovem de doze anos apenas que
poucos meses atrás sucedera a seu

pai, Ibn Masaen o fundador do rei­
no. Informado da hostilidade de
Motadhíd- e de que em Beja se en­

contrava pronto a partir sobre Sil­
ves urn grosso exército, Isa prepa­
rou a defesa da cidade. As suas

forças foram aumentadas com o

auxílio de Ibn Haron e todas as

possíveis medidas de defesa foram
tomadas. Seria uma luta desigual,
dada a superioridade de Sevilha,
mas Isa decidira defender a heran­
ça de seu pai. A guerrá era assim
inevitãvel.

MARIA OARLOTA

Encontra-se enfermo o BT. dr. José
Vasoo Nunes, nosso assinante em Vila
Real de Santo António .

-_ ..._-----------

NECROLO-GIA
Coronel Vitorino R. Corvo

Faleceu em Lisboa o sr, coronel Vi­
torino ROdrigues Corvo, de 69 anos,
natural de Tavira, que foi combatente
da Grande Guerra. em França, e pos­
suía várias condecorações e louvores.
Deixa viúva a sr.» D. Cândida dos San­
tos Rodrigues Corvo e era pai da sr.«
D. Maria Ligia Santos' Rodrigues Corvo
de Frias e dos srs, eng. Eurico Santos
Rodrigues Corvo e Eduardo Santos Ro­
drigues Corvo; sogro das sr.a·a dr.» Te­
resa Santos Rodrigues Corvo e D. Lui­
sa Falcão Trindade Teixeira de Azevedo
Rodrigues Corvo e do sr. Rui Machado
de Frias; irmão das sr.a• D. Maria Ade­
lina Rodrigues Corvo e .D. Maria Mar-
ta Rodrigues Corvo Pires e cunhado do
sr. Asdrúbal da Encarnação Pires.

Também faleceram:
Em VILA REAL BE SANTO AN­

TóNIO - os srs. Manuel António Mar­
garido, de 65 anos, natural do Pereiro
(Alcoutim). casado com a sr.» D. Ma­
ria Domingas, e João da Rosa, de 66
anos, solteiro.

Em VILA NOVA DE CACELA � a

sr.» D. Antónia de Jesus, de 82 anos,
viúva, natural da Fuseta, e o sr. Da­
mião Fernandes. de 72 anos. casado com

a, sr.s D. Evangelina da Conceição.

Em TAVIRA - o sr. José Francisco
Massapina de 83 anos. natural de Mou­
ra capataz agr-ícola, aposentado, pai do
sr: José Francisco Massapina Júnior,
regente agricola em serviço na Estação
Agrária de Tavira, e das sr.v D. Ma­
ria'Libânia Massapina e D, Maria do
Carmo Massapina e sogro da sr.» D.
Gabriela Vicente Massapina.
- a sr.« D. Maria Celeste do Carmo

Mestre de 25 anos,' solteira, filha da
sr.« D: Maria Emilia do Carmo e dE!
Joaquim Mestre já falecido, e que fOI
componente do' Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Santo Estêvão.

No' sitio da ASSECA (Tavira) - a

sr.a D. Marta da Conceição, de 70 anos,
casada com o sr. Manuel Ramos Gon­

çalves, mãe da sr.« D. Maria da Con­
ceição Ramos e do sr. Manuel Ramos
Bonito tendo-se realizado o funeral
para ó cemitério de Santo Estêvão, de
onde era natural.

Em LISBOA - a menina AIda da Luz
Coelho de 15 anos, estudante, natural
de Loulé, filha da sr.« D. qcenoveva qce­
ma da Luz e do sr. F'rancísco F'et-reír-a
Coelho, irmã da sr.s D. Dora da Luz
Coelho Xavier e cunhada do sr. Vitor
Manuel Barata Xavier.
- o sr. Manuel Miguéis Santos Otero,

de 63 anos. fiscal do Comissar-iado do

Desemprego, aposentado, natural de
Portimão casado com o sr.a D. MarIa
Rosa Guérreiro Otero.
- � sr.a D. Maria da Piedade Jesus,

de 74 anos" viúva, natural de .Alçanta­
rilha mãe das sr.a• D. DomüilIa de
Jesus Prudêncio, D. Maria do Carmo
de Jesus Vitorino, D. Olga de Jesus
Silva e do sr José de Sousa. sogra
dos srs. José' Prudêncio, ,José Vitorino,
Abel Mendes da Silva, e da sr.a D. Ma­
'ria José Cabide, avó do SF. Manuel do
C.armo Vitorino, D. Catilma de. J�sus
Vitorino. Humberto de Jesu� VI torma,
D Catilina de Jesus PrudêncIo, D. Ma­
ri� Teresa de Jesus Silva, .Abel Mend�s
de Jesus da Silva,. D ..MarIa da ConceI­

ção de Jesus da SlIva, e �. Olga
Cabide de Sousa tendo-se real{zado_ o

funeral para o cemitério de Portimao.
- o sr Artur Manuel Nogueira Águe­

da, de 52 anos, 2.° sargento do Exér.ci­
to, aposentado, natural de Faro.
_ a sr.a D. Cristiana Vieg.as Fernan­

des Delgado, de 75 anos, vlúva\ nat�­
ral de Vila Real de Santo AntÓnIO, mae

do sr. eng. João Fernandes Delgado e

sogra dos srs. António Baeta Neves e

dr. Anselmo Dias Simões.
- a sr.a D. Maria Francisca, viúva,

de 92 anos, natural de Loulé.
- o sr. José da Paz Ribei_ro,_ de 85

anos, viúvo, natural de PortImao.
,

_ a sr.a D. Lucrécia do� §anto,!, de

86 anos, natural de Portlmao, vlú�a,
mãe das sr. a·. D. Maria, D. BeatrIZ,
D. Leontina e D. Dolores dos Santos
e 'do sr. Manuel dos Santos.
- o sr Júlio António Guerreiro, de

63 ano's ·natural de Lagoa, tipógrafo,
casado 'com a sr.a D. Celeste Blanco
Guerreiro pai da sr.a D. MarIa Manue­
la Blancó Guerreiro e da menina Ma­
ria Rosa Blanco Guerreiro.

Em ALMADA _ a sr." D. Maria Jo.a­
na Ponces, de 93 anos, natural de SI!­
ves. mãe da sr.a D. Ad�lia da L�� FI­

gueira e dos srs. AntÓnIO e Ac.ácIO Lu­
ciano Figueiredo.
- o sr Joaquim António das Chagas,

de 94 anos, comerciante, natural 4e
Olhão casado com a sr." D. AmélIa
Rodrigues das Chagas.

As familias enlutadas apresenta Jorna,l
do Algarve sentidos pêsames.

ARMAÇÃO DE PiRA

t
Eufigénia da Conceição
AGRADECIMENTO

Seas lilLos. José e JAldndo da

Encarnação Bentes. Maria. Laa­
ra. Andreia e' Sebasti�o da Con­

cei""o Bentes. na i_possibilida­
de de o lazerem pessoal_ente
.êlll por este a.eio. .auito reco­

nLecidamente....radecer a todas
as pessoas qae acompanLara_ à
.aa últi_a morada saa ertre_o­
... _"e, bem co_o a todo.. qae de

q-qalqaer lor_a _anilestara_ o

seu pesar.
'" * *

O mercado de víveres de Silves
era bastante concorrido e farto de
excelente fruta e fresco peixe. A
carne era sempre da melhor quali­
dade. Outras transacções também

de 28 de Fevereiro a.6 de Março
Albufeira

Construções de arruamentos

ti sr. ministro das Obras Públicas,
concedeu pelo Fundo do Desemprego a

favor da Comissão Coordenadora das
Obras Públicas no Alentejo, os refor­

ços de 68.000$00 e 75.000$00 respectiva­
mente às Câmaras Municipais de Olhão
e Vila Real de Santo António, para
construção de arruamentos.

Artes diversas. . . . . 18.560$00
Se não pode suportar os grandes

frios;
Se. o reumathmo o telhe;
Se à bronquite o asfixia;
Passe OB meses de Inverno nas

praias do Algarve. de clima tempe­
rado e onde o sol brUha e aquece
no rigor do período hibernal.

Quarteira

Artes dlTersas • • • • •

JORNAL DO ALGARVE lê-..e
e_ todo.. o.. centros piscatórios
do Continente e VItra_ar.t

-

Luís Ba.ptista Parra

AGRADECIMENTO OPEL KAPITAN
Os filhos, noras, netos, cunha·

dos e mais família agradecem
a todas as pessoas que lhes ma·

nifestaram o seu pesar e às
quais não possam fazê-lo direc·
tamente por desconhecimento
das moradas.

VENDE-SE
Estado novo, ano 1961, bom preço.

Garagem S H E L L � Albufeira,
Telefone 11t

JORNAL DO ALGARVE vende-lle

em Portlmlio na Casa Inglesa,

ri NT4§ «IXt:IL�IVI<)

- T.EATROGRANDES DESCONTOS C I N E
1M f41fNV4§ Df �UI<A L¡
NOVIDADES PARA HOM�M E SENHORA

Peça amostras a

MONTESTRELA, LDA.
APARTADO 138 C O V I L H Ã

Vende-se com todo o seu recheio em Tavira, onde
poderá ser visto todos os dias das 14 às 18 horas.

Recebem-se propostas em carta fechada até às 15
horas do dia 26 de Maio próximo, reservando-se o di­
reito de não considerar a venda efectuada, caso a

proposta mais elevada não seja de aceitar•

•-. _•••_ _._ _ _••-_ - .J"-.I'.J\a .-.,; I
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Kelvin Hughes *

DE Lisboa e assinada por José Ma-
nuel Antunes, que diz ser Quar­

teira a terra de seus av6s, recebemos
uma carta em que se lamenta o atraso

em que enoontra a nossa praia.
Antes de analisarmos o que nos diz

e que, em parte, é mais do que verdade,
consinta que lhe agradeçamos es pala­
vras amáveis que teve. a nosso respeito
e Ine digamos que somo.s louletanos, de
há mais de sete ou oito gerações. Ates­
tados de toutetanismo são portanto mais
que suficientes.
Quarteira, não progrediu mais nem

menos. que qualquer outra praia até

aqui há uns oito anos. Conseguiu ter

rede eléctrica, que s6 recentemente se

tornou capaz, por via da ligação direc­

ta feita à rede de Loulé - e isto, di­

ga-se de passagem, porque os de Quar­
teira sempre se opuseram a que se fizes­
se mais cedo, com o errado pressupos­
to de que tinham uma central priva­
tiva -, conseguiu uma rede de distri­

buição de águas, um mercado munici­

pal, um lavadouro - se bem que s6 há
pouco tenha entrado em funcionamfin­
to - e ligeiras reparações e arranjos
em ruas da localidade.
Onde a administração pode ter falha­

do e daí resultam os grandes males que

presentemente a a/lif/em, foi em ter
rejeitado um plano de urbanizaçao que

já se encontrava totalmente aprovado
há oito anos. Be em vez de se procurar
aproveitar avaramente todo o tempo
perdido para se conseguir o plano, se

tivesse partido da necessidade de eX(3-

cução daquele, se tivesse aBsentado que
com ligeiras alterações e planeamentos
parciais, aquele seria aproveitável, a.
tranetormacõo de Quarteira estava em

franca progressao e certamente já teria

projectada uma rede de esgotos de que
tanto carece.

Porque não foram s6 os anos perdidos
à espera de um plano, mas os oito qu-e
se têm. seguido à espera que surja um

outro plano, que, recentemente, apare­
ceu' em esboço, e que não parece ter

outra finalidade mais que desfazer o

que o anterior concebia. E diz o autor
da carta constar-lhe que o novo plano,
determina que a actual Quarteira dará
o seu lugar a outra nova Quarteira. :Ri

assim mesmo, se os fados não determi­
narem que tudo isto seja profundamen­
te remodelado, em curto prazo, visto

não úoâer estar bem.
Confiemos que o novo presiâente da

Junta de Turismo terá a clarivid�ncia

precisa para colocar estes grandes pro­

blemas de Quarteira no seu devido lu­

gar, porque, livre e independente como

é âos interesses em jogo, poâerâ resol­
ver os casos pendentes com inteira .âe­

dica�ão e amor pelo que está feito e pelo
muito que se terá de fazer. Mas alegre­
-se o nosso aorrespondente, que Quar­
teira vai dar um grande passo em [ren-

te ao seu progresso. Requerido por
Carlos de Brito, que nos consta ser um

industrial de hotelaria da zona do Es­

toril, deu entrada na Camara o projec­
to de um conjunto turístico, constituido
por um motel com 20 quartos e 32 celas

familiares, com piscina, s¡]per-mercado
e restaurante com «snack-bar», Requl3-
rido por Abílio Fortes e IIidio de Car­
valho deu entrada outro plano de um

motel e 15 habitações.

O que interessa agora é que a Oama­
ra Municipal 7140 levante atritos e con­

ceda todas as facilidades, para que

apareçam iniciativas desta natureza.

Porque se nos pomos de um lado, a ·)er

apenas o cumprimento rigoroso de ex"­
g�nciaB municipais e de aplicaçlio e

cobran1ias de taxas e taxinhas, entlio
estamos a criar conflitos e embaraços
que só podem, de facto, prejudicar
Quarteira. E que a Direcçlio Geral de

Urbanização nos ajude, não criando
nem levantando dificuldades à localiza­

cao e enquadramento destas unidades

turísticas, outro ponto a [ooar; e para
o qual reservamos, se for. CaBO dis80,
toda a nossa intensidade de propagan­
distas do progresso de Quarteira.

Não há dúvida alguma que Quarteira,
pela sua proximidade do novo 'aeropor­

to de Faro, pela sua esplllndida. situa­
ção, no coraçlio do Algarve, pelas mag­

níficas constantes do seu clima, peZIl
BUa situaçao na zona mais rica de· abas­
tecimento de hortaliças, legumes, fru­
tos e peixe, está naturalmente indica­
da para ser uma grande localidade tu­
rística no Algarve.
Be os interessados na eæploraçáo de

grandes unidades hoteleiras no Barran­

co do Velho, ponto de conflu'ncia de

todas as estradas do Algarve, derem

execução ao seu projecto, então diremos

que o triangulo turístico Barranco do

Velho, Loulé, Quarteira, será úma

grande realização de turismo e domina­

rá quaisquer outras posições algarvias.
Berá tempo de Loulé ir pensando em

dar ao seu espl�ndidQ Parque de Di­

'versões, para o que desfruta de um

magnífico local, a ooncretieaçõo do seu

bem concebido projecto, com piscina,
campos para diVerSas modalidades des­

portivas e até um salao para oonierén­
ciaso Nao há dinheiro, sabemos, mas

estude-se a possibilidade de aparecer

alguém interessado em executar essas

obras em troca de uma conoessão por
determinado número de anos e pode
ser que haja qUlim com um sentido
exacto das possibilidades turisticas do

A;garve, em futuro próximo, se abalan­

C6 a tal iniciativa.

Tentemos, tentemos e não nos âete­

nhamo« em questões de campanário ou

de interesses particulares que estamos
fartos de sofrer.

REPORTER X

T
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JOSE COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇ'ÃO DE CAPITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 283, S.O - Telets. 65 1609 - 6515 89 - 65 17 S6
P O R T O - Praça do Municipio, 287, 3.0 - Telet. S 49 88
A L M A D A - Praça da Renovação, lO, 2.0-Esq. - Telefs. 2746 18 - 2747 16
C A S C A I S - Rua Dr." Iracy Doyle, 11, 1.o-Dt.o-Telefs. 28 20 84 - 28 09 12
Q U E L ,U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, 1.0-Dt.o--Telefs. 951308-951773
PORTIMAO - Praça ViscQnde Bivar, 3, 1.0-Dt.O - Telet. S 4 O

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
P,ARA TODA

RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

JU N K E RS

m
A GÁS LÍQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &

1.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo [únclonemenro à pres.
sêo normal ou com pequenos

.

depósitos a 1 metro.

• Economia. resultante des seus
•

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosiio

devido aos seus dispositivos
de seguranco.

EXIJA O SELO Df GARANTIA DOS

S I L V A L D A ..

RUA DA CONCEIÇAo, 17- ••• -LI.SOA- TEL .... 32747&

Â VENDA·
Nos .Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

'CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina'as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde.
para controle rigoroso de arrasto.

c. SANTOS LDA.CONSULTI! OS RI!PRESI!NTANTU

LœBOA.PQRTO.COUMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa 8S mais importantes unidades mercantés e de pesca nacionais

SINE IRA
ET STUDIO

«.JANGADA» (farsa)·

•.• E

de

NOSSO

'Romeu Correia

APROPÓSITOUM
Na série Livro de Bolso de Teatro

da Portugália Editora o escritor Romeu

Correia. publicou agora a farsa «Jan­

gada», construida em moldes modernos

'capazes de seduzir a imaginação dos
encenadores actualizados.

eJangada», para quem apenas conhé­
ce o titulo, poderá sugerir a ideia

-

de ,

um drama passado no mar, após um

naufrágio. Não. Ele, o drama - que
bem o poderia ser, mas o autor prete­
riu ajuizadamente dar-lhe a forma de
farsa -, passa-se. em terra firme" mes­

mo em frente de Lisboa, na outra mar­

gem do Tejo. O titulo é pura alegoria.
No entanto, ajusta-se a uma filosofia

social, própria dessa pequena burgue­
sia tratada na peça. Na verdade, as

personagens parecem náufragos na mes­

ma jangada: passageiros de uma vía-:

gem frustrada, cada qual com seu an­

seio de um porto seguro. Jangada pode
ser o mundo em que vivemos, o mundo
sintetizado na peça de Romeu Correia.

Servida por um diálogo simples' e

isenta de rodriguinh08, a farsa conser­

va, de principio ao fim, um ritmo igual,
dínãmíco, como convém a esse género
de teatro. Nota-se também não ser ou­

tra a preocupação do autor que não seja
fazer teatro.

Com a, sua experiência de alguns anos,
Romeu Correia, já representado no Tea,

tro Nacional ("Casaco de Fogo»), atin­

ge em «Jangada» a sua maturidade de

comediógrafo, aliás já revelada no «Va­

gabundo das MãQs de Ouro».
A propósito,' pena é que sejamos uma

nação, não bem sem teatro, mas sem

teatros. E esse teatro que ainda nos

resta, mostra-o a Portugália Editora

'revelando, assim, as possibilidades dos

dramaturgos portugueses, alguns dos

quais com obras em segunda edição!
Até parece haver mais leitores de tea­

tro que espectadores. A ser verdade,
chamar-se-ta a isso um paradoxo impar
no Mundo! Ou será tal facto um sinal
dos tempos? ..

Diz-se e parece ser verdade que não
temos teatro. O prõprto Teatro Nacio­

nal, chamado Casa de Garrett, com a

sua empresa subsidiada pelo Estado,
abriu a época com uma peça velha, «Os
Maias�, embora de autor português.
Porém, época inaugurada com uma re­

prise.. E o resto? Além daquela em­

presa, temos apenas mais três compa­
nhias de teatro declamado: a do Trin­
dade, subsidiada pelo Fundo do Teatro

(dinheiro português), agora com uma'

peça estrangeira; Monumental, também
com uma peça estrangeira, e Império,
nas matinée8, igualmente com uma peça
estrangeira.

.

As empresas alegam que os autores

estrangeiros dão maior confiança ao

público. Todavia, vimos publicada, a

favor de uma dessas empresas, a repre­
sentar teatro estrangeiro, uma maní­
festação de 'tristeza (!) de um grupo.
de escritores, artistas e jornalistas; pe­
rante a indiferença do público, quanto
aos espectáculos dessa mesma empresa.
Para além de tudo, é de estranhar o

tacto de tal manifestação trazer a as­

'sínatura de alguns teatrólogos portu­
gueses! Ora esses escritores de. teatro
(portugueses) deviam, segundo nos pa­
rece, deixar a Companhia chorar' à von­

tade nos braços dos seus autores pre­
feridos, e não fazer coro com ela o

que também nos parece ridiculo contra­
-senso. Melhor seria que esse grupo i
de intelectuais responsãveís procuras-,

se reparar ou, pelo menos, denunciar
as 'causas de tais fracassos, incluindo o

do teatro português.
Se morre o teatro em Portugal - di­

zem-no todos e também as próprias
empresas - a culpa não cabe aos auto­

�� ,p�r.tugl!es.e,�' visto que as peças na­

�lonals repre'sentadas têm sido tima

minoria; e, como se sabe, a minoria não

conta. Por conseguinte, se a lógica não

fa[ha, o afastamento do público das
saías de teatro declamado só pede ter
uma causa: as peças estrangeiras.
Por outro lado, procura-se adoptar o

critério de que o público português
precisa de ser teatralmente educado e,

assim, querem à viva força dar-lhe pe­

ças de alta nivel. Ora acontece, que o

público, já de si sem nivel de vida su­

ficiente, não tem essa concepção de es­

pectáculo, o qual, para ele, principia
pela compra dos bilhetes, após conta­

dos os tostões... Todavia, se vai ao tea­

tro - e isso constitui um milagre das

suas posses financeiras - o espectador
português leva a ideia formada da di­
versão ou, quando muito, a de assistir
a um drama cujos problemas lhe sejam
familiares, aceitáveis, compreensíveis. E

não temos dúvidas de que aínda há au­

tores portugueses capazes de maior in­

teresse, que muitos dos americanos de
importação. Romeu Correia é um deles.

,

Mas parece não haver palco' para ele, ..

Já agora, podemos anotar outro facto
revelador da indiferença perante o Tea­

tro em Portugal. Há pouco mais de

um mês o Municipio de Lisboa, após
os respectivos anúncios, abriu concurso

com condições excepcionais, para a

construção de um teatro na capital.
Resultado: Não apareceu ninguém. Ne­
nhum construtor quis saber disso ..•

J.OAO FRANCA

«(em por cento moderna»
LEYG;UARDA FERREIRA

Escritora de merecimento com uma
brilhante obra literária qu� atinge já
cerca de duas dezenas de trabalhos,
Leyguarda Ferreira acrescentou, agora,
à sua bibliografia mais um romance de
leitura atraente.
,

«Cem por Cento Moderna�, assim se
íntítula o volume que nos conta uma
enternecedora história de amor em que
dois espiritos, de certo modo cóntradi­
tórios, acabam por unir-se, Ela, rapari­
ga moderna, caprichosa, mais por edu­
cação do que por temperamento, um
tanto estouvada e agressiva: ele, ho­
mem ponderado, de grandeza de alma,
sabendo suportar o pesadelo da vida.
Entre um e outro, que, no fundo, se

aborrecem, amando-se, hâ um constan­
te desenrolar de cenas em que ambos
se mostram incompreensiveis e'resolu­
tos: ele, procurando vencer o amor que
o domina, ela, mostrando-se constante­
mente altiva e irónica, humilhando-o.
Ela mente, porém, e na alma da rapari­
ga ultramoderna, arisca e voluntariosa,
vivem sentimentos bons que ele acaba
por vencer revelando os seus.

«Cem por Cento Moderna», escrito em

linguagem simples e elegante, é, assim,
um romance de palpitante' leitura, de
figuras profundamente humanas e pri­
morosamente tratadas por Leyguarda
Ferreira que juntou, desse modo, à sua

obra, um trabalho de muito mereci­
mento. Edição bem apresentada (Colec­
ção Azul) da Livraria Romano Torres.

I po: !i:a�s�e�cação
I

da voz Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em Quaisquer férias
Belles Leiria Av. Almirante Reis,

67-1.°, Dto. -Telef. 44018- Lisboa-l.

Numa elegante reunião social, sob os olhares de

todos, ela sabe que pode sorrir confiante na
brancura dos seus dentes I Pepsodent assegura­
-lhe a perfeita brancura dos dentes devido ao
,

Irium, a substância que liberta completamente
os dentes da película amarela que os escurece.

11111'ltl
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Dentes realmente brancos

só com Pepsodent

,A,J.UDE O ARTESANATOI-comprando «rendas» de Peniche
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len. �as mais lind.s 'urnas. praias
- soliUrias d. (asta algar.,i. -

Soss.go e repouso par.
quem etesejar
ON PARLE FRANÇAIS
PREÇOS

-

COMPATíVEIS

Pensão B�LA-VISTA
Rua Dr. Sousa Marlins,1' a 16 Telel.105
Te:egramas: Belavista Apartado 1
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
exp o s to s ao Sol matutino

e abrigados do norte

Ilm autênlico sanat6rio nalural
E.JOlanada ...alão de chá com

teleyi ..or .,siemen.. " écran 56

URYltD DE P[ft�ID OD ftmAUftAftTf
Comida 111'1% regionale caseira,
sem intromissão de exotismos

Doces de [ebrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza

Aptttrechamento
dii praia de

Como novo. Pode ser­
vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, Tele­
fone 416 - FARO.

«6BnDf Eft[DftTRO DA JUVEnTUDE ..

Por íníctatívade um grupo de dirigen­
tes da Acção Católica Juvenil, realiza­

-se em Lisboa em 20 e 21 de Abril, um

•Grande Encontro da Juventudes.

O COMÉRCIO
DOS FRUTOS SECOS

(Oonclusl1o da 1.· página)

520$00

1.780$00

ou seja a 26$70 a arroba, o que,
descontando os 1$50 de moagem e

separação, conduz ao preço de
25$20, portanto mais 1$20· do que
o valor de compra actual.

.

Por outro lado, urna tonelada de
alfarroba, levada ao fabrico do âl­
cool, nas condições técnicas per-

Telha Lusalite
Usada, coftlpra: Do­

mingos V. GODçalve§,
Tele/oDe 366.,-OLHÃO.

OS NOYOS

feitas e corno pretendiam, hã mais
de 2 anos, três índustríaís de Faro,
renderiá o seguinte:
100 quilos de semente
a 5$20

180 litros de âlcool a

5$50 .

630 quilos de forragem
com 10% de açúcar
a $80 o quilo .

520$00

990$00

504$00

2.014$00

Haveria, pois, um aumento .de
234$00, o que representa um acres­

cimo de 11 % do valor primitivo.
Deste modo se obtém um valor

de 30$20 a arroba de alfarroba e

para o seu triturado, 1$66 o. quilo,
ou sejam, ménos $09 o qutZo do

que é pago nesta ocasião no merca­

do italiano, da alfarroba aZi pro­
duzida, onde, como é sabido, gran­
de parte do álcooZ industrial é obti­
do a partir deste fruto.

Ji: claro que estes números são

para o valor do álcool industrial
a 5$50 o litro. Porém, os seus va­

lores, nas fábrícas produtoras de

'I'orres Novas, são, actualmente, de
10$20 o litro, o desnaturado, e

12$25, o puro; e se fossem estes va­

lores os adoptados, o leitor fàcil­
mente poderia calcular o rendimen­
to de urna arroba de alfarroba,
mesmo depois de descontadas as

despesas de laboração.
Corno o leitor deve estar recorda­

do, o alvará que chegou a ser con­

cedido em 1960, para a montagem
da destilação da alfarroba, para
álcool, em Faro, foi posteriormen­
te anulado.
Por outro lado parece ser de boa

política que, para valorização dos

'produtos agrícolas, as respectivas
cooperatívas os possam industria­

lizar, corno sucedeu recentemente
na região limítrofe de Torres No­

vas, onde existem as antigas dístí­
larias de álcool de figo.
Todos sabemos que entre nós,

algarvios, estas ideias de união'de

esforços, num determinado sentido
construtivo, são quase sempre bal­

dadas, esbarrando com o egocen­
trismo de alguns, o não-te-rales de
bastantes e a maledicência da gran­
de maioria.
Foi por isso que o sr. B. B. se opôs

à ideia da criação das cooperatívas de

frutos secos no Algarve, sugerida pelo
deputado sr. dr. Jorge Correia, esque­

cendo-se, por exemplo, que as uvas

de Lagoa chegaram a vender-se a 18$00
a arroba, antes de existir a Adega Coo­

perativa respectiva, e que o ano passa­
do elas atingiram os 55$00 a arroba,
tal a boa qualidade dos produtos 9"ue

ADUBOS COMPOSTOS
�

vêm resolver os seus problemas de adubaç60 ...

não empregue outros adubos sem

verificar as vantagens que os

ADUBOS COMPOSTOS CUF lhe oferecem

.... 'ARA

œ TODOS OS ESCLARECIMENTO�

OJRIJA·SE AOS NOSSOS

SERViÇOS AGRONÓMICOS
COMPANHIA UNIÃO FABRI.L AVIUUDA INFANTIC .ANTO Ln.OA

fabricou e acreditou no mercado na"

cional.

Poderá o sr. B. B. retorquir que o

vinho de Lagoa é produto bastante

valorizado, devido à sua escassez ...
•

No entanto, nós respondemos-lhe que
na região onde o vinho sobeja para o

consumo, são as Adegas Cooperativas
que o valorizam igualmente, e a Junta

N. do Vinho adquire-o ao lavrador, no

corrente ano, o de melhor qualidade,
a 2$60. o litro. Depois, entrega-o ao

exportador a 1$50 o litro, para poder
concorrer com o vinho espanhol, 'rece-
bendo a dírerenca de outras fontes. I

A .rererída Junta. começou natural­

mente, por subtrair o vinho à lei da

oferta e da procura, a ponto de os

grandes armazenistas adquirirem fre­

quentemente o vinho para o mercado
interno aos depósitos da Junta.
Explica-se assim, perfeitamente, a

existência, ao mesmo tempo, das coope­
rativas e dos armazenistas, com pro­
veito para produtores e comerciantes,
que é uma ideia que parece amedrontar
certos algarvios ...
Ora, isto que se passa com o vinho,

quase sucede com o azeite, em que o

respectivo organismo coordenador cons­

titui reservas próprias e alheias, nos

armazenistas, trabalhando a bem da
lavoura.
Consta-nos que a F'ederacão dos Gré­

mios da Lavoura do Algarve entende
que nao é di/-ícil dizer o que está mal
neste assunto do comércio âos frutos
secos, mas é difícil indicar um remédio
de cuja possibilidade e eficiencia esteja
certa, mantendo os seus dirigentes o
prudente silêncio de Conrado, neste
agitado problema que já subiu aos
Passos Perdidos.
Parece-nos, salvo o devido respeito,

que neste problema temos organismos
a mais e chefes a menos - pois não
nos faltam os Grémios da Lavoura on­
de, por lei, todos os lavradores estão
obrigatoriamente ínscrítos e pagam
quotas. Ora, estes organismos corpora­
tivos primários, segundo se lê na lei
n.» 1.957, de 1937, têm por fim, entre
outros, o de auxiliar os agremiados na
colocação e venda dos seus produtos ou

promover a venda dos mesmos, por in­
cumbência dos produtores e em execu­
ção das regras estabelecidas, para de­
fesa da economia nacional; e possuir
armazéns, celeiros, adegas, máquinas,
etc. e, ainda, promover a criaçl10 de
Oaixas de Crédito Agrícola, Cooperats­
vas de Produção e Oonsumo, ou qual­
quer outra forma de cooperação permi­
tida por lei, em benefício exclusivo âos
agremiados e âos trabalhadores agrí­
colas.
Como o leitor está lendo, não é por

falta de leis justas e sábias que os la­
vradores algarvios não têm os seus legi­
timas interesses, devidamente acaute­
lados.

¡;j, quanto a nós, por falta de bons
chefes, dinâmicos e que possuam o po­
der de actuação oportuna na sua defesa.
Que o leitor atente neste bocado de

ouro que respigámos do boletim do
Fundo de Fomento de Exportação,
quando ataca o problema de frente, di­
zendo, no n.» 154 de 10 do mês findo,
além do mais. que por toda a parte,
'as condições de vida, a comptexídade e

a permanência dos problemas e das
acções construtivas, estão fazendo ruir
as muralhas do eæooentrtsmo: e, toda­
via, o nosso Indívídualtsmo de meridio­
nais persiste na incompreensão do es­

pirita de equipa, e das enormes van­
tazens que sempre resultam - do

.

seu
trabalho ...

Por Isso terminamos, por hoje, cha­
mando a atenção de quem de direito,
para as cnnsiderações com que na As­
sembleia Nacional o sr. dr. Jorge Cor­
reia terminou as suas considerações:
«Gonfiadamente, os algarvios aguar­

dam que o Governo resolva este proble­
ma Que se arrasta, parecendo não ter
solucão, comprometendo. por esse facto,
a canacldade dos homens.
«Temos de resolver os problemas na

'escala dos interesses nacionais, sem

puxarmos mais por esta ou aouela re­

gl1l.o, por esta ou aquela provincia, .iá
Que. corno principia fundamental da
nossa ética, nos propusemos não servir
clientelas.

«A. nossa clientela deve ser apenas
a 'Nacão!»

UM LAVRADOR

P. S. - Já depois de escrito o que
antecede, lemos o que escreveu o BT.

Teófilo Fontainhas Neto, oronâe comer­
ciante de frutos secos e armazenista de
mercearias em Messines, que nos mere­

ceu muita consideraç¡'fo, nl'fo obstante
as inconsiderações com que julgou os

nossos modestos escritos...
-

Oomo dissemos atrás, o valor do tri­
turado da alfarroba, a 1$75 o quilo, é
na IMUa, e vem no «Eusuieæport» de

, SO-1B-196B, ou seia o valor de 9700/9900
liras o quintal métrico: e 9800 liras, ao
cambio de $04,6, conduz ao preço de
1$74.8 o quilo.
No mesmo boletim vinham as cota­

ções da alfarroba inteira e da grainhlz,
que indicámos neste jornal em 9-2-19M,
e as..im Be esclarece que a alfarroba
é italiana e não portuguesa; e que o

preço da alfarroba inteira. na estaç(1o
de caminho de ferro de Ragusa (com
certeza aue ensacada). a 29$50 a arroba,
vália 90$50, depois da simples opera­
ção de moagem e separacão, mecl1nica8 ...
Ainda bem que o BT. Fontainhas Neto

nos veio a.iudar. com as suas conside­
rações, a esclarecer este intrincado pro­
blema do comércio dos frutos secos,
em que todos. lavradores e comercian­
tes, se queixam, na esperança de n(1o
perder mais.
As outras dúvidas postas v(1o ser de­

vidamente estudadas e oportunamente
respondi.das, porque assim o exiae. nl'fo
só o valor dos fruto.. secos alaar1Jios,
como tamñém o .�enti.mento patriótico
dill nl'fo

.

diminuiç(1o da populaç(1o al­
·gar1Jia. como vimos atrt!s.
Segv.ndo Be l� a pá,ai.nas 75 do Bole­

tim dII Junta Nacional da!! Frutas,
ano XXI - 1961, aqv,ele valor médio
anual no decénio de 1951l-61, foi o se­

guinte:

Am�ndoa em casca

Fi.oo ..•..
Alfllrroba. • .

Grainha

Toneladas
9,000 e

17.000 e

40.000 e
90.000 e

Totais 69.000 e 176.000

E antes de prosseguirmos, aconselha­
mos o leitor a consultar o referido es­

tudo. intitúlado cOs frutos e produtos
hortícolas na economia do Algarve»,
do en.o. agro algarvio José Manuel Soa­
res, porque ele aiudd-lo-á a compreen­
der o que parece incompreensível -

mas nl'fo é.
.

UM LAVRADOR

o Jornal do Algarve
vende-se em Fa:t:o, na

- Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

� � �.•.•.•.�.....•...�..�.•.•�...•...•.•.� � .

Contos
60.000
40.000
56.000
eo.ooo

II Qua�PII �e bolE
'Ainda que o teu amor

Seja, apenas, falsidade,
Abençoada mentira! ...
Nunca me [ale« verdade!

Rosa Silvestre

E aprOVEite
� natural que as crianças à beira­

-mar, apanhem um bocado de sol o

que é benéfico para a saúde. No en­

tanto é conveniente resguardar a ca­

beça.
- Cuidar sempre do arranjo pes­

soal seja qual ·for a idade, pondo uma

nota de elegância e simplicidade em

tudo que a rodela e contribua para a

eterna' juventude e felicidade.
- As mangas curtas deixam a des­

coberto os cotovelos e alguns apare­
cem enrugados e escuros. Para evitar

essa má aparência, aplique duas vezes

por semana um banho de óleo de
amêndoas· doces.
- Seja calma, e não se irrite à pri­

meira contrartedade. Domine os ner­

vos e verá como a saúde tem a ga­
nhar com isso.
- Para discutir qualquer assunto,

não é necessário elevar a voz, dando
a ideia de que está de zaragata.
- Todas as coisas devem ter o seu

lugar e assim se evitãm trabalho e

perda de tempo.
- Habitue-se a gostar das suas coi­

sas e não ver só a beleza nas alheias.
- Para o quarto do bebé, evite

móveis supérfluos e cortinados pesa­
dos. Muito ar e muita luz, devem
caracterizar o quarto dos pequenos.
- Não se deite nunca sem desfazer

-por completo a maquilhagem do dia;
durante a noite a pele deve respirar
livremente.

.

- Não mude de marca dos produ­
tos de beleza constantemente. Esco­
lha uma marca que seja boa e se

adapte ao seu tipo de pele. Só assim

conseguirá um rosto rresco e juvenil.

de; é a maneira de dizê-la. -Voltaire
I- A mulher é o coração do homem.

- P. Lero'WJI I
- O alti> valor que a vida tem, só

podem conhecê-lo 0S que inspiraram
e sentiram nobres e grandes afec­

tali. - Maria Amália Vaz de Oarvalho
- Os sentimentos mais naturais

são aqueles que. se confessam com

maior repugnância. - Balzac

SEgrEõos õa õona õE casa

o meio mais simples, rápido e ba­

rato para limpar o cobre é o seguin­
te: . água, 4 onças: ácido sulfúrico,
uma onça; pedra hume (alúmen),
duas oitavas. Com um pano molhado
nesta água, esfrega-se o vaso de cobre

que logo se tornará brilhante. No
caso de somente se desejar limpar,
pode-se diminuir a dose do ácido;
querendo aumentar o brilho aumenta­
-se-lhe o ácido podendo-se-lhe juntar
pó de tíjoío, passado por peneiras,
esfregando fortemente com o liqui­
do acima dito.

*

As fitas lavam-se da mesma manei-

ra que as sedas de. várias cores e de­

pois de lavadas,. dá-se-lhes o compe­
tente lustro com uma dissolução de
cola de peixe bem fraca a qual se

aplica pelo avesso da fita, com uma

esponja; feito Isto, em lugar de se

colocarem a secar estendidas em cor­

das põem-se entre duas folhas de pa­
pel em cima de uma mesa, e com um

ferro de engomar e sem crestar as fi­

tas engomem-se por cima do papel.
À medida que se vai engomando vai

outra pessoa puxando pelas fitas em

linha recta.
*

Para que se não queimem os pas-
téis ou massas que tenha no forno

basta meter lá uma pequena vasilha
com água fria.

*

Para dar brilho aos cristais basta

limpá-los com um pano húmido pol­
vilhado de anil em pó. Depois la­

vam-se em água pura e limpam-se
com um pano seco.

Como ElES pEnsavam

Um talento forma-se na tranquilí­
, dade: um carácter na tormenta, do

mundo. - Goethe
- Não é a verdade que nos per-

cozinha se

quias locais urna média de 26 con­

tos por ano, sustentando 192 habi­

tantes, enquanto que a mesma área

da nossa Provincia apenas rendeu
11 contos e sustentou 64 habi-.
tantes ...
E o mais interessante é que cada

algarvio teve que pagar em média,
por ano, 162$80, enquanto que um

habitante da terra melhor aprovei:
tada do distrito de Aveiro, apenas
pagou 134$10 ... isto, não obstante
o sal do Algarve custar menos do.

que o sal de Aveiro, corno de todos
é sabido ...
Por isso ti sr. dr. Jorge Correia

salientava que devia ser preocupa­
ção de todos nós, que as indús­

trias de destilação da alfarroba e

do figo e a concentração e refina­
ção deste álcool, funcíonassem com

proveito económico-social para a

província onde se produzam as res­

pectívas matérias-primas.
Na verdade, as nossas alfarro­

bas são destiladas quando o

são - em Torres Novas, e os figos

h I· de caldeira (cerca de 250.000 arro­
O t e e Ir o bas, por ano) nem todos são desti-

Q . lados no Algoz ... o que origina que
U a ri e Ir a I se não disponha do bagaço para o

. fomento da pecuária.
Segundo refere o nosso prezado Partindo do princípio que a se-

colega «A Voz de Loulé», entraram mente da alfarroba tem o preço
recentemente na Secretaria da Câ- actual de 5$20 o quilo e o álcool
mara Municipal daquele concelho, deste fruto, de 5$50 o litro, os

os pedidos de aprovação de dois cálculos que a seguir indicamos,
projectos, um dos srs. Atílio Forte conduzem-nos ao preço do tritura­
e Ilídio Carvalho, para a constru- do de 1$66 o quilo, corno a seguir
çâo de um motel -e 15 habitações demonstramos:
e outro do sr. Carlos Abel de Sou- Cada tonelada de alfarroba con­

sa Brito, de Carcavelos, em que se corre para a formação do preço da
prevêm as construções de um mo- venda actual, corno segue:
tel com 20 quartos e piscina, de um, .

restaurante com botequim (snak-
100 quilos de semente

-bar) , de 32 celas familiares, e de 90� 5$�? d alf b
um supermercado. .

qu os e arro a

triturada a 1$40 . 1.260$00

Gllmb�m na

po�e ser arlisla

Bacalhau <) francesa - Em uma ca­

carola deita-se uma porção de cebo­

la bem picada, um ramo de salsa,
manteiga, pimentá e raspa de noz

moscada, cobrindo-se tudo com o lei- ,

te suficiente. Vai ao lume e, logo que

ferver, deita-se-lhe o bacalhau cozido

e limpo da espinha e das peles em

pequenas lascas. Deita-se mais leite

para cobrir tudo, acrescentando-lhe
farinha de trigo. Deixa-se ferver até
ficar bem cozido tudo.

ReméMos caSfiros

As úlceras das pernas devem expor­
-se ao sol, lavando-as de vez em quan­
do com água argilosa não muito es­

pessa.
- Para combater a gripe tome su­

mo de laranja, duas ou três vezes

ao dia.
- A última refeição deve ser bas­

tante leve e sempre acompanhada
com uma xicara de chá de Iímão ou

tilia, para assegurar um bom sono.

- Quando por qualquer descuido
apanhe uma Intoxicação de nltrato

de prata, beba )mediatamente um

copo de á,gua dissolvendo nela, dez
a quinze gramas de sal.
-

.

A água fria estimula a circula­

çl10 e combate as varizes; por conse­

guinte quem sofre à,_este mal, deve
fazer as suas lavag-ens sempre com

.água fria.

II palavra «livro» em.

bivErsos lõlcmes

FLAIR

Livro - português e galego. Li­
vre - francês. Livre - catalão, valen­
ciano e marroquino. Libro - espa­

nhol, italiano e esperanto. Libru -

vasconço. Liber - latim. Oarte - ro­

maico. Ooâeæ - romanche (idioma do

cantão de Valais, Na Suíça) , Book -

inglês. Boek - holandês. Buch - ale­
mão. Bog - dinamarquês. Bok -

sueco e norueguês. Buk - valapuque,
Knika - russo. Knjiga - sérvio.
Kn'ira - búlgaro. Ksiazka - polaco.
K,rja - finlandês. Ketab - turco .

Quetab - árabe. seter - hebraico.

Biblion - grego. Deitor - egipcio.
Su - chinês. Hon - japonês. Ar­

mensalle - cigano.

o �oce nunca amargou
Bolo da Polónia - 125 grs. de man­

teiga, 125 grs. de amêndoas descasca­

das, 100 grs. de açúcar, 100 grs: de

farinha, cinco ovos e três colheres de

rum. Bate-se bem a manteiga (que
deve ser fresca) até ficar em creme;

juntam-se-lhe, os ovos, um por cada

vez, e o rum; bate-se bem e mistu­
ram-se-lhe as amêndoas em picado
miudinho, ei açúcar e a farinha. Tra­

balha-se multo, até a massa ficar
bem fina. Delta-se numa forma unta­
da de manteiga e por cima uma ca­

mada de claras batidas a meio caste­
lo e uma porção. de amêndoas pouco

pisadas. Coze em forno não muito

quente. Retira-se deste quando esti­
ver cozido e deixa-se esfriar para ti­
rar da forma.

e -Il0l''' filio ria I

- Você bebe? - pergunta o futuro

sogro ao pretendente à mão da filha.
- N1l.o! - responde esperançado,

o rapaz.
- Bem, então segure nesta garra­

fa enquanto eu ato os sapatos.

�--------------------.--------

EM FARO

Selecção de 200 modelos - Esc. 17$50

AG1l:NCIA WEM,O - R. de O Século, 54, 5.° - LISB.OA 2

MODERNA REVISTA

DA MODA FEMININA

Armazém com escri­
tório e telefon� no

Largo do Mercado, o
melhor sitio da cidade
para qualquer ramo

de negócio. Carta a es­
te jornal ao N.O z785.

Cine-Foz
'Vila RQal dCl Santo "nt{mlo

DOMINGO um filme rarol
A minha gueixa, em tecnira­
rna, com Shirley Mac Laine,
Yves Montand, Edward G. Ro­
binson e Bob Cumming;;. �Um
espectáculo em que o espirituo­
so anda de braço dado com a

ternura e o maravilhoso, (Para
12 anos),
TERÇA - FEIRA, O mundo

dos milagres. com Vittorio d.e
Sica, Ivonne Sanson, Virna LI­

si, Jacques Sernas, Marisa Me\­
lini, Kerima e Amadeu Nazzan,
A história de um amor simples,
puro e belo num ambiente de
deslumbramento! (Para 17 anos),
QUINTA-FEIRA, um filme

cheio de humor (e amor), «suS­

pense- e mistério! A volta de

Callaghan, corn Tony Wright
e Genevieve. (Para 12 anos).

Casa na Praia

-

Devidamente mobila­
da em Armação de
Pêra. aluga.se.
Dirigir a António M a­

chado Gomes Paulo.
Rua Dr. Emiliano da
Costa - FARO.
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«LA HIGUERITA»

FEZ CINQUENTA ANOS ,DiE -LAGOS
(Conclus(to da 1.· pdgina) A juventude :peea por ausêneia de eivismo

ga «La Higuerita», de Isla Cristina.
,

Semanário,modesto, despretensioso,
antiquado mesmo, ele conseguiu
vencer muitas ásperas tempesta­
des e exibir sempre triunfalmente

o nome da sua bonita e laboriosa
terra. O mérito desta persistência
deve-se ao seu director e fundador,
o nosso, distintíssimo camarada
Juan Bautista Rubio Zamorano que,
ao cumprir agora 76 anos, olha des­
vànecidamente para o seu modesto

jornal com a ternura com, que
olharia para 11m filho que sempre
soube honrar o pai. Dos seus pri­
meiros colaboradores só resta a

memória - a morte Ievou-os a to­
dos e sobrevive ainda - e oxalá

que por muitos anos! - Don Juan
Bautista que resume a história do
seu periódico nestas linhas:

Raras vezes nos é dado utilizar automotoras e camionetas de passageiros onde
abundem alunos dos estabelecimentos' de ensino secundário, que nao tenhamos
ocasi(to de verificar, por parte destes, aetas demonstrativos de aus<!ncia de civis­
mo, o que é para lastimar porque na juventude de- hoje estão os homens que
amanh(t Mo-de educar o povo, e as mulheres que virllo a ser miles e portanto
responsáveis em grande parte por uma Humanidade melhor.

O que se nota ,em público é de tal forma revelador de má educação que duvi­
damos deiœe de ter -refteæo nas escolas, liceus e inclusivamente no lar, aqui
muito esp§cialmente por as liberdades dos pais para com os filhos atingirem
pontos que repudiamos. O tratamento de pais para filhos, ctu cd, tu Id», poderá
ser moderno, mas é(jntrtbui, estamos convçncidos, para a ausência de civismo
que a juventude regra geral mansiesta, ,até nás ruas por onde passa gesticulando
,e correndo sem termos, e pronuncianda' frases impr6prias sem respeito por
velhos ou novos.

Sobre o que versarão as, aulas de moral nas escolas e liceus' Os professores,
e sabemos SfiTem alguns pastores da Igreja, são decerto pessoas com capacidade
moral e:.z¡ºSsu�doras de educação, pelo que é de esperar que no sentido de mino­
rarem os males que apontamos, dedique,m,.,afgumas horas à tormação c!vica da
iuventuâe que a. continuar a manifestar-se publicamente de tal forma acabará
por demo=trar que a instruQ(to pr,ejudica a educaçao. .

'

Um acto que dlgDillca o MUDlciplo - terem tido conhecimento de que em
Porque fica bem ª,o MunicLpio contri- Portimão algo se tinha passado de anor­
buir na medida do possível para. que· a mal, acabaram por se convencer da. ne­
cidade mantenha quanto. a possa valori- cessidade de colaborar e servirem o

zar, é-nos grato. registar a delíberação püblíco, perdendo alguns cobres, visto.
que tDmDU de incluir no quadro dos que a margem de lucro. de $10 por qui­
runcíonãrtos munícípaís, o guarda do lo não dá sequer para cobr-ir a que-
Museu Regtonal, sr, Carlos Dias do bra natural da batata que em cada
Vale, que sabemos ter deixado de CDn- saco de 50 quilos chega a ultrapassar
correr a alguns empregos pela sua dll- três quílos,
voção à causa do Museu. Verificamos, pois a necessidade de se
O facto é tanto. maíadtgno de registo reduzir o preço. da aquisição ou aumen­

pela circunstância do fundador do. Mu-, tar o da venda pelo menos em $10 cada
seu,. dr. J'osé dos Santos Pimenta, For- quilo, porque apesar de ver-íñoarmos
mosínho, ter deixado este Mundo., CDn-

. que há retalhistas dispostos a vender o
vencido. de que seria realizado. em breve

'

produto até CDm pequeno prejuíao, justo.
o acto que agora se consumou, e, bem é que concordemos que vender CDm a

E efectivamente Isla Cristina po- vistas as coisas, representa além de certeza de perder é inaceitável.
de envaidecer-se do seu semanário tudo. uma homenagem à memôría dDs Postos de abalteclmeDto de combusU-

.

foí 1 d 1 d
f'í.lho de. Lagos que nDS nDsso_:¡ tempo veil e estoções de lervlços - 'I'emos re-que Ol esco a e a guns os gran- conseguiu ,reahzar obra que, na� enver- ferido e continuaremos referindo. que

d�� jornalistas da Espanha e que é gDnba.a CIdade perante nacionais e es-
Lagos não. carece de mais PDSt-oS de

hoje o decano da Imprensa da vi- trangeíros. abastecimento de combusttveís, especial­
zinha província de Huelva. E tudo I Mais um melhorameDto que delde bá mente na Avenida que aguarda prédios
isto se' deve à persistência ao brio multo Ie impuDba - Graças à Direcção- que cDrres�Dndam à sua majestade e

. '_ -Geral dDS Servíços HidráulicDs, conta nao.. empecilhos .como bem se podem
e ao amor entranhado que a sua Lagos mais um melhoramento que desde consíderar os taís PDStDS de abastecí­
terra dedica o velho Don Juan Bau- hã muito. se impunha: a. célebre vala' mentes, que pessoas muito defensoras

tista a quem nós com -grande res- descoberta junto à estalagem de S. dos seus mteresse!! têm díltgenctado !
. . .

' .

I
Cristóvão. foi enfim coberta. instalar numa artérta que promete VIr

peito e cordíælídade, saudamos. Outras valas existem no. Rossio de a ser das mais concorrtdas no. Algarve.
S. JDãD que também necessitam de ser Lagos �rece, SIm, de estações de

cobertas, mas como consta que entída- servico dlgn�s ,de tal norne, pois pre­
des interessadas ne assunto, colabora- sentemente nao tem uma sequer que be"

rão com aquela Dírecção-Geral, para. neficie carrD� pesados q��, para vergo­

que em segunda fase dos trabalhos algo ' n.ha_ nossa, vao ser benefíciados em P0:t:­
mais se regule, façamos por merecer tímão, apesa! de, segunde os eFlten,g,l­
a. atenção dos' que superintendem nos dDS a estaçaD. �a sacer ter condíções
destines da Nação. para que pDUCO a para os beneñcíar.

.

pDUCO Lagos venhá marcando a posição Oxalá se transrorme em realídade o

i a que tem jus. que .nDS· constou .s�bre uma estação de

I serviço em condlçoes de executar tD-
,

Luz Da povoação da Luz -: C0IIl: prazer das as reparações de carrDs ligeiros ou

reglstames que ao. MumciplO fm pDssi- pesadDs, no IDcal do PDStD de abasteci­
vel dDtar recentemente a povoaçao da mento de cDmbustiveis que tanto deu

L�z com o necessárlO para, que ,a luz que falar, e foi mDtivo de alguns apDn­
seja de mDlde a satIsfazer, mcluslve DS tamentDs nossos cDntrariandD a ideia.
súbditos ingleses Greigg e Roye que Não poderemDS condenar, mas sim lou­

sabe,!,Ds terem cDlabDrado para, que' se var um posto de abastecimento de com­
efectIvasse tal melhDrame,ntD, pOlS cDmo busUveis agregado a estação de servi-

I bel!l dIsse o. actual preSIdente do. Mu- ÇQ que honre a cidade, pDrque LagDs
'---------- J, mClplD, desejava que Fla pDvDacãO' da necessita de aCDmpanhar o progresso de

Luz se visse. luz que desse luz. Dutras cidades ·que, menos privilegia-
Oxa:lá DutrDs !llelborament?s venham das pela Natureza, têm filhDS que se

a re¡pstar-se, PDIS na ,Luz eXIstem val'!- 1!lnem para cDnseguir mais e melhor.
res mgleses que devlda�ente aprOVeI- Pão e padarias - O pão, alimento. nú­
tado� pDde,!" fazer de tao rls?nha po.: mero um do homem, prDduzido CDm fa­
VDaçao .aquIID para que está mdlCada..

rinhas de tipa cDrrente especial e extra,
«estânCIa d� repDuso. I!ara quantos, can-

parece que deveria ser seFlslvelmente
sadDs da VIda 9uotldlana dDS grandes igual em qualquer padaria Em LagDscentros, neceSSItam contactar CDm a é

'
,

.
,

'

Natureza para uma velhice mais pa- por m, ac_?ntece. que eXIstem padarIas
cifica» Dnd� o' paD satIsfaz na aspecto. e no.

. fabrICo., mas outras há que raras vezes

O prhaeiro aba.teclmeDto d. batatas satisfazem no respeitante a, fabrico.,
eSlraagelras - O dia de Carnaval em talvez por CDnvemenCla próprIa.
LagDs fDi assinalado pela presença de O pão segundo a lei deve ser pesado.
batatas estrangeiras que se venderam e CDmo estando. mal cDzido ajuda ao

a 2$20. A quantidade destinada ao con- peso., argumentando-se muitas vezes que
celho foi insuficiente; dada a escassez há Iregueses que não gDstam do. pão.
do. produto, e porque não hDuve talvez muito cDzido, há quem o deixe quase em
a preocupação de e'stipurar um máximo massa. mas CDm aspecto. exteriDr que

I
de venda para cada lar muitos lares agrada à vista. Ora, CDmo o pDVO ne'
ficaram sem uma batata.' Os retalhista..s 'cessita de pão. que agrade ao. paladar
a principio. hesitantes na aquisição pDr e não. prejUdique o estômago, que nDS

. seja dado ver todas as padarias apre-
---------------------------------- ,sentarem pão bem cozido para o que

se nos afigura necessária acção CDns­
ciente de tOdDS DS industriais de pani-
ficação..

'

Preparação para 4 4.· GraDde Prova
de IJIlclação em Ciclismo - Felizmente
Lagos promete representar-se nesta 4.·
prova de ciclismo. No dia 3, às 13 ho­
ras, apesar da chuva que caia viram-se,
na Avenida dDS DescDbrimentDs cinco.
ciclistas que depDis de um percurso
relativamente grande, deram algumas
voltas, para provarem a sua cDmpetên­
cia a quando do campeDnato regiDnal
a realizar em Faro no dia 17. Classifi­
caram-se em 1.° lugar, JDsinD Albino.
Furtado� 2.°, JDão Manuel Duarte Lan­
deiro: 3.°, João Carlos da SUva Cor­
reia; 4.°, JDaquim da Graça Duarte;
e 5.°, Fernando Rodrigues Franco.
Esta prDva realizo.u-se graças à cDla­

bDração do Municipio CDm a Casa LeD­
nel do Carmo. Cerol. A comissão Drga­
nizada para o efeito., constituída pDr
José Gregório. Barreto, Manuel Verissi­
mo de Melo. Augusto., Luis Narciso da
Glória e crDnDmetrista JDsé António.
da Glória SantDs, está deveras recDnhe­
cida à P. V. T., G. N. R. e sr. dr. Paz
Pereira, pela colabDraçãD leal e desin­
teressada que tão prontamente dispen­
saram. FDi-nDs grato em demo.rada trDca
de Impressões com a cDmissãó, consta­
tar que tDdDS os cDmpDnentes estão ani­
mados da boa intenção de realizarem
uma ou mais corridas no sentido de
angariarem fundos para o Centro de
Assistê'ncia de Nossa Senho.ra do Car­
mo e Cantina Esco.lar de Lagos, pois que
estas instituições são., de, facto. as que
'ma·ls assistência prestam em' LagDs.
Porque conhecemos DS cDmponentes da
comissão e os julgamos capazes de rea­

lizar, estamos convencidos que o ciclis­
mo será um dos atractivos para DS tu­
ristaS' que nos visitarem na próxima.
épo.ca balnear. Os corl'edores agora ini­
ciado.s são pDbres de recurSDS, mas tal­
vez ricos na vDntade de mostrar que
Lagos, quando quer, sabe mDstrar o.

que vale, e assim é de esperar que as

entidades, Dficiais ou não, patrocinem
não só a deslocação. dDS corredores a

Faro, mas quanto tie futuro pDssa CDn­
tribuir para que se valorizem.
A. paredes -mODOS' da povoação da

Luz - Infelizmente. os «mo.nDS» verifi­
cam-se até nos IDcais de maior nDmea­

da, e, assim, não. é de estranhar que na

risDnha povoação da Luz pelas belezas
naturais com que Deus a dDtDU, surjam
«monos» próprlDs de pessoas que dese­
jando. o sDI só para si, fazem erguer
paredes que mais se assemelham a mu­
ralhas de. resguardo. às suas prDprieda­
des, para separação destas e de uma
rua que serve o público' e deve ser
senão desafogada, pelo meno.s de hDri­
zDntes vastDS.
Deus escreve direito por linhas tor­

tas, diz o povo e tem razão. Não nDS
alegramos com os prejuizDs de quem
quer que seja, mas ao verificarmDs Que
rulram parte das paredes «monos» que
afrDntam o caminho que margina a

praia da Luz, inquirimos: não. será a
Natureza. que ,associada à obra que se

Impõe os homens realizem e 1á viram
que é de realizar, abriu caminho, para
que se apresse a desobstrução. comple­
ta substituindo-a no. alinhamento de
construções que são. de conservar, pDr
outra que prDpo.rciDne vida ao local
mais belo da pDvoação da Luz?
O caminho. que margina a praia da

Luz Que como avenida principal da
povoação., pro.mete sob todos os pon­
tos de vista, é digno. de atenção de na­

clDnals e estrangei.ros, e como. estes
se têm revelado. até deseiosos de prD­
gressos, afigura-se-nos acertado so.lici­
tar o seu patrocinio no sentido. de mais
e melhor desafogo, mais e melhor CDm­

preensão., numa palavra, de mais e me­
lhor colaboracão.

Joaquim de SOUla Púcaneta

«Fundé mi periódico cuando con­

taba 26 años de edad y hoy cuento
76 añitos. Me hice Director-proprie- ,

tario-administrador, sin otra finali­
dad alguna comercial, pués queria
que mi pueblo tuviera un periódico
y sólo así pude ver realizado mi
deseo».

OLHÃO

lrl�ltSI�ISSA.S It
Mercearia com "ecções de Re­

trozeiro, veDda de pão e livroll
de alugue... no melhor local da
vila, em virtude do proprietá­
rio não poder estar à Erente
da mesma. Informa-se na Rua
Diogo CriBtiDa, 105 - Olh&o..

ELECTRO GARBO
OL.I-IÃQ

APARTADO 39 TELEFONE 279

Stock permaoeote de' todo 'o mate­
rial Iléclrico para baixa tensão
- e material eléctrico doméstico -

BRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

� ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

��

PARA OS VESTIDOS COMO PARA A BELEZA

siga
a nloda de

PARIS, como se ¡;abe, � a Ca­
pital da Moda, tanto no que
respeita aos vestidos como à

maquilhagem e ,tratamento da.
pele.
Faça. como as pa:i:'isienses, use
com ,regularidade o Creme
Nutritivo Tokalon com Biocel.
Obterá resultados surpreen­
dentes: o Biocel que este
creme contém é um verda­
deiro rejuvenescedor que ali-

menta a epiderme, dando-lhe
uma nova vitalidade e fir-
meza.

A irritação, vermelhidão e

rugas atenuam-se e desapa­
recem progressivamente, fi·
cando a pele lisa e macia,
com uma aparência de juven­
tude.

Seja qual for o estado da sua

pele, 'notará a diferença imé·
diatamente.

TRAGA NA MALA
OE MÃO, O SEU

O creme-pó PRETTY QUIOK
de Tokalon dá ao rosto aque·
le tom natural que tanta
admira. O'creme-pó PRETTY
QUIOK de Tokalon dá a.

garantia de não secar a pele

O VERDADEIRO
CREME DE PARIS

DO ALGA ..RVE

cerizada, para bebê, no valor
de 60$00;,3.°':- uma capa pías­
tíñícada, para homem, no valor
de 55$00; 4.°, - uma eàíxa com
,12 lenços" para homem,' no va­

lor de 36$00 e 5.? - uma toa- .

lha de praia, com. franja, nó
valor de 25$00.

.

PREMIO ESPECIAL -a atri­
buir entre ;todos 0$, "concorren­
tes, deste jornal: um saiote de

Nylon ·100%, com lindas, mas

lindas rendas, no, valor 'de
37$50.

. PREMIOS DE CONSOLA­

çÃO: 'Serão atribuídas 12 ca­

pas plásticas Pluma, no valer
de 10$00, a outros tantos con-

correntes.·
.

Para se habilitarem a este

conjunto. de prémios, constituí­
dos por artig.os, que. estão à
venda nos, célebres AR.MA­
.ZENS, DO CONDE BARÃO,
devem cortar a figura .e cóiã-Ia'
,num postal (só aceitamos em

, postal) iIildicando o ,·nome ,do
monumento e endereçando-o
para· a morada indicada· ao ci­
mo tiestas, «notícias». 'A acei­
taçã(¡) dós postais para g,sorteio
desta semana, termina no . dia
23 do corrente.

".

SORTEIO PARA TODOS

Agora todas as, semanas com
VINTE PREMIOS, apresenta­
mos.maís uma rígura dum mo­
numento, sobejamente conhe­

cido, para o qual temos,. esta
semana, os seguintes 'brindes:

1.0 - Um" «amertcanos de

Astralon, para senhora, no va­

lor de 125$00; 2.° - Uni fati­
nho de malha de algodão.mer-

Toda a corre��ondend�deve ser diri�ida aos Armazéns do Conde'Barão, Largo do Conde Barão, 42 -lisboa-2

X) Monumentos de Lisboa
PREMIADOS NO SORTEIO

N.'" 7 - Com um jogo em Tur­

co, composto de um lençol
(grande) e quatro toalhas em

dois tamanhos, no valor, de

95$1iI0, Maria do Rosário Ar­

canjo, Escola Feminina. de
sãnta Luzia (Tavira); com um

Babby Doll, em Nylon, no va­

lor de 75$00, Maria Júlia P.

Serra, Rua José Cunha Tabor­

da, 17, Fundão; com uma com­

binação de Nylon, com rendas,
no valor de 35$'00, Rosa Silva,
Travessa S: João de Deus, 7,
'Funchal; com um corte de 2,50
m., de xadrez misto de lã, no

'valor de 25$00, Alberto Masca­

'réIihl;l.s; Santo Estêvão (Tavi­
ra) e com um' lenço de Lã

Mohair, no valorde 17$'50, An­
tónia Maria Oonçalves, Largo
da 'Conceição, Fundão.
PR1l':MIOS ESPECIAIS: Um

calção de banho, em NyIon, pa­
ra criança, no valor de 25$00,
atríbuídos aos seguintes con­

correntes: Hermínia da Silva
Correia André, Rua 'Francisco

Duarte, 14, Portimão; João

Reis, Rua 5 de Outubro, 29

.x/e; Castelo Branco, e Gilda

Abreu, Rua. dos Alamos, 5-A,
Funchal.

Todos os premiados vão re­

ceber seguidamente, pelo cop­

reio, os prémios respectívos, A
todos que não foram premia­

.

dos aconselhamos a leitura de
«0 Nosso Correio». Resta con­

'firmar que o monumento relati­
vo a este sorteio era efectiva­
mente a eslátua erigida em

memória do grande Marquês
de Pombal.

AVISO AOS CONCORREN­
TES DOS NOSSOS SORTEIOS
- Durante a última semana

de Fevereiro -e nos primeiros
dias de Março

. efectuámos o

envio tot a 1

das lembran­

ças que esta-:
vam em atra- /

so, finalizan­
do desse mo­

do t ai s en­

vios. Se al­

gum concor­

rente não re­
cebeu a lembrança a que tem

direito, deve indicá-lo, a fim de

que seja enviada,' pois' pode ter
havido dificuldade de com­

preender o nome e morada pa­
ra a podermos remeter.
NO AR COM OS «PARO­

DIANTES» - Todos os dias,
desegunda-reíra a sábado, pe­
las 13' horas, os «Parodíantes
de Lisboa», através do Rádio
Clube Português, transmitem
os mais recentes sucessos dos
ARMAZENS DO CONDE BA­
RÃO. Ouça-os e ficará a par
das últimas novidades em ar­

tigos e preços.
SECÇÃO' DE AMOSTRAS'

--,- Enviamos amostras do nos­
so sortido, sem qualquer 'com;
promisso. Normalmente são re­

metidas no próprio dia em que
recebemos o pedido, sendo ofe­
recido juntamente um belo saco'
plástico.

-

SERVIÇO DE ENCOMEN­
DAS .:_ Atendemos qualquer
valor de pedido. O envio é fei­
to pelo correio contra-reembol";
so. Todas as encomendas le­
vam um brinde prático em

plástico, de utilidade no, lar.

Valonas eDi cores en-Icantadoras, ri q ui ss·i ID a
qualidade, metro 5$50

Copas plásti­
cos para ho­

mem, senhora

e cr ia nç a,

10$00, todas

com capuz

MEIAS DESCANSO, ineam·
paráveis, par 37$50

(Avisamos que na semul passada D pre�' IndJcado para
Istas melas IItantrocadO com o de outro arllgo)

COMBltUCÕn DE NYLON lÓO%,-
(om lindas rondai, todolos

taman�ol e corel,' 35$0'0

O Presidente da Assembleia Geral,
João Carlos Maldonado Antunes Centeno

E���E

A��I
SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

Companhia de' P�uarias,Balsense no Alg�rYe O II Salão Alga�v�o de
,

"

.

'

..

:
. ,.

Arte Fotograflca
As�emblela "Geral Ordinaria realiza-se em Junho

C o n voe ató, r i a (Oo,,!'nuaçao da l.' pdu·na)

São convocados os Srs; AccioniStas da Companhia de Pes- ,

carias Balsense nó Algarve, a reunir�se em Assembleia Geral '

Ordinária" na sede da Sociedade, nesta cidade, no dia 17 de
Março próximo, pelas 15,30 horas" para apreciar e aprovar
ou modificar o relatório e contas da Gerência da Direcção,
,relativas ao exercício de 1962, o parecer do- Conselho Fiscal,:
e bem assim proceder.à eleição dos respectivos Corpos ,Geren­
tes pªra o biénio de 1963-64, conforme o disposto no § único
do art.o 33.0 dos Estatutos, e fins consignados no art.O 34.0 I.
dos mesmos Estatutos,

Não podendo a Assembleia funcionar neSse dia por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fica a mesma desde já convocada para o dia 31 de Março
referido, no local e hora indicados,

Tavira, 18 de Fevereiro de 1963.

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

'« BRITT'ANY "»

20.080 tons, - 20 Nós

EM

30 de Março

AR CONDICIONA DO

E RÁDIO& NO,S

CAMAROTES

ACEITAM-SE PA.SSAGEIROS PARA

AUSTRÁL.IA
( V I A S O U T 1-1 A ,\II FI' T O N )

-= EM,CLASSE ÚNICA =­

AGENTES GERAIS:

S()ClfDÁVf M4�íJIM4 4�G()NAUT4,. ll)� ..

72.D, Avenida D. Carlos 1- LISBOA - Telers. 66 5& 54 ",6!1J Zl19 �

Nos -diapositivDS basta indicar o. pseu=
dónimo, ,a, secção. e 0 número do traba­

lho que ,é indicado no. bDletim de ins­

crição.
Os trabalhos fotDgráficos são. enviadDs

ao. II Salão Algarvio. de Arte FDtOgrá­
fica, Circulo Cultural do AigaTve - ¡<'aro,
aCDmpanhados do boletim de inscrição,

'

da taxa de 25$00, pDr .cada grupo, e de
uma carta fechada e lacrada, onde o

concorrente escreveu, exteriDrmente, o'
seu pseudónimo e dentro o seu no.me,

endereço e pseudónimo. A remessa,
quand.o feita pelo cDrreiD, deverá ser

devidamente acondiciDnada e sDb regis­
to e, quando. entregue pessDalmente,
cDntra reeibo.

Todas as produções premiadas, com
excepção. das meFlções hDnrosas, ficam
pertença do C¡'I'CÚlD Cultural do. Algarve,
que se reserva Q direito. -de as expor
ou reproduzfr, sempre que entender, em

revistas, na Imprensa .ou em folhetos e

catálDgDs publicitários dDS sElUs Salões,

'I
Dbrigando-se, em tais eaSDS, a indicar
o nome do respectivo autDr. No. caso

dos diapDsitivos premiadDs, .desde que
'sejam entregues copias destes ao Circu­
lo., serão devolvidos os originais aos
seus autores.
O prazo de aceitação dos trabalhos

termina em 1 de Maio.

1.----------------

CAS,A
Vende-se em Vila Real

de Sanro António, sita na
Rua Dr. Sousa Martins,
n.O 87.
Tratar com Manuel da

Costa Cardoso, na mes­

ma vila.

SENHORA
.25 anos, apresentável,

1�o ciclo, exaD1e dactilp..
graiia, prática escrit'u-- �
rio, pretende eDlprego
,(Olhão ou Faro).
Resposta: Rua Luís de

Can¡ôes, 7 - Olhão.
'



MAIOR ECONOMIA

IA PROPOSITO do 8 de Março.
iii> data que. ainda não há muito.
era festivamente comemorada pe­
los estudantes de Faro, que cobriam,
de flores o pedestal do seu monu­

mento e entoavam ossanas ao gran­
de pioneiro da instrução popular.
ocorre-nos falar da tão cansada
ideia do Jardim-Escola. Cansada

por terem envelhecido muitos dos

que a proclamaram, há mais de
trinta anos, e nela se fatigarem
ainda hoje alguns que teimam tor­
ná-la realídade,
Na sua terra ninguém é profeta,

diz o povo. Talvez por isso os com­

provincianos do grande pedagogo
se alheiam da sua obra enquanto '

os estranhos a recordam e con­

tinuam.

Ligar o nome de João de Deus a

um estabelecimento de preparação
pré-escolar. de eficiência compro­
vada, é mais do que divida de gra­
tidão ou preito de homenagem. é
uma actualíssima necessidade do
nosso meio e do nosso tempo. A
primeira infância, a matéria plás-

I
tica onde se esboçam os traços do
futuro homem. onde se podem. por
isso. delinear as formas de um gí-

•' .� IIIÍ ..
gante ou de um anão. vive entregue
à criada. se é filho de afortunados
e confiada aos irmãos, se filho de
gente humilde. Em poucos casos se

encontra onde deve estar. Isto é:

junto de quem a saiba educar sem

deformar e a possa instruir com

acerto e oportunidade. O Jardim­

-Escola a isto se propõe. O nome

do patrono apenas' manterá a me­

mória de um grande amigo das

crianças, muitas das quais ainda

aguardam o benefício de uma «ar­

cada» que as acolha e as conforte.
João de Deus merece a homena­

gem e muitos pequeninos precisam
do beneñcío,

6 JORNAL DO ALGARVE
--��--------------------------------------,----------���---------------------------
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Os bombeiros de

Faro precisam de

um helicóptero
�Iora [�aV�� �� to�o� o� tiDO�
'�m 1 minuto:

Vai um reboliço enorme por esse

Algarve fora. ll: que estamos assistindo
à descoberta desta escondida Provincia

.que o Alentéjo tão cruelmente tem man­

tido sob o seu longo e asfixiante braço.
O gigante da planicie foi batido no

tempo e a moirazinha aparece final­

mente, transportada nas asas da viação'
moderna, muito próxima das grandes
urbes. A Garbe mimosa moderniza-se
e mostra-se cheia de alegria e rubra

de entusiasmo.
Sem 'pretensões proféticas, jâ se nos

afigura ver, nos próximos dez anos,

esta praía de trinta léguas transtorma­
da num ruidoso acampamento de gente
activa, milagrosamente mudada. O es­

timulo chegou e tudo se conjuga para

que a transformação seja tão rãpída
que os mais ousados sonhador'es se

sintam pequenos e ultrapassados.
Com barragens, devidamente aprovei­

tadas para o turismo; com um aeropor­
to internacional; com uma auto-estra­

da litoral; uma ponte sobre o Guadiana
e as consequentes actividades que tudo
isto vai fomentar, o Algarve, em decll­
nío populacíonal, vá! desconhecer-se.
Vai com certeza fixar os que estão de

abalada e fazer regressar muitos dos
que jâ partiram. A maratona de muta­

ção, já iniciada vai criar uma vida nova

a processar-se no ritmo das velocída­
des que, a fomentam, E, se esta vida

nova exige coisas novas, estã feito o

preâmbulo ao assunto em epigrafe.
Faro precisa de um heUcóptero; o

mais moderno e o mais eficiente meio
de acesso a lugares dif1cels; o melhor

veiculo automóvel em todas as circuns­
tâncias. Pedi-lo para qualquer corpora­

ção, em qualquer vilarejo, seria, por

agora, Ideia ridicula; mas desejá-lo
para uma capital que é o centro geo­

gráfico da Provincia, que dispõe de um

bem apetrechado hospital e competente
corpo clinico, não nos parece demasia­
da ousadia. O helicóptero, com diversas

aplicações, é sobretudo uma boa ambu­

lância e o üníco pronto socorro que
vai a toda a parte. Vai mesmo junto
de grande parte da população que vive

longe das estradas, em lugares tnaces­
siveis a qualquer outro veiculo capaz
de prestar assistência rãpida ou trans-.

portar doentes em estado grave. Uma

simples chamada telefónica, já hoje,
possivel em qualquer parte, proporcío­
narra aos que se debatem em aflição,
uma réstea de esperança e a certeza

de que o progresso ,serve para algu­
ma coisa.
Morreu há dias, nos braços dos que

a transportavam, uma criança intoxica­
da que não resistiu às longas horas
de caminhada em busca de socorro.

Casos como este são frequentes. Bem

sabemos que desde sempre Isto aconte>

ce, mas também é certo que desde sem­

pre se morre e nem por Isso afrouxou
ainda a luta, cada vez mais renhida,
contra a doença. l!:, nosso dever lançar
mão' de todos os recursos para tornar

a vida menos ditlcll. E o helicóptero
é um dos-recursos do nosso tempo, uti­
lizado já por toda a parte, desde as

estepes geladas às florestas tropicais.
Está perfeitamente ao alcance dos al­

garvios que tão afoitamente aceleram o

passo em direcção ao futuro.
Assim o entenda quem possa sancio­

nar a Ideia. Assim o queiram todos e o

Algarve muito brevemente disporá de

uma ambulância aérea que a cada um

pode ser üttl quando menos o espere"

Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
servir os nossos clientes -com a

mawr rapidez e perfeição.

ESTANTES • ROUPEIROS

,A�"".,ACÕES • VESTIÁRIOS

- Patente Registada

.F .•

·M�DEi.R'Â:·D.E PIN.HO

CASA GRALHO
Rua neueral TrIndade. 10 - Telel. 507 - fARO

Dentro de pouco tempo a juventude
do homem - começará' aos 50 anos

FABRICANTE lXCLUSIVO:ft4IIINGU:Il';M sabe de ciência certa
n por que envelhecemos. Um fa­
moso cientista afirma que. se du­
rante toda a vida, tivéssemos a re­

sistência, as emoções e as doenças
que tínhamos aos dez anos, quase
metade da Humanidade atingiria
os setecentos anos. Nos últimos

tempos têm sido Interessantes os

progressos alcançados no campo da

gerontologia. Nos laboratórios' de
todo o Mundo estudam-se as doen­

ças da velhice e os processos de en­

velhecimento dos seres humanos.
No ano de 1900 a gerontología

não era mais que uma palavra gre­
ga que significava velhice. A média
de vida do ser humano era de qua­
renta e sete anos; actualmente é
de setenta. Em meio século conse­

guiu-se um ímportante progresso,
com a medicina preventíva, medi­
das sanitárias e descobertas cientí­
ficas. Esperam-se nos próximos
cinquenta anos resultados especta­
culares se se conseguir vencer as

doenças cardiacas e o cancro. Mas
à medida que se prolongue

-

a vida
terá que se fazer tudo o possível
para que esta não perca nem o seu

sentido nem a sua felicidade. O dr.
Falzone afirma: «Tem que se con­

seguir acrescentar anos à vida e

vida aos anos».
,

Os investigadores do campo da

gerontologia estudam cuidadosa­
mente as alterações que se verifi­
cam na anatomia humana. Se já
passou dos cinquenta anos deve es­

tar a acontecer-lhe qualquer destas
coisas: o seu nariz aumentará de
tamanho e haverá diminuição do
sentido do olfato. Perderá um pou­
co de voz, engordará ou perderá
peso; os seus músculos reduzir-se­
-ão e o ritmo cardíaco será mais

lento; respirará com menos capa­
cidade e mais lentidão; perderá
cálcio e sais minerais; os seus ca­

belos tornar-se-ão cinzentos e fra­

cos; a pele relaxada perderá lou­

çania; as veias e artérias engros­
sarão. Todas estas transformações
misteriosas que se verüicam no

corpo do ser humano não são ine­
vitáveis. Isto afirmam os cientistas.
Nem 'aa árvores nem os peixes

morrem de velhice. O estudo do

processo do envelhecimento faz-se
na base de que não há razões para
o homem cair na decrepitude. Que
a saúde e o vigor podem durar pelo
menos até à idade dos cem anos.

Uma das experiências mais dis­
cutidas está a realizar-se na Suíça
pelo famoso cirurgião Paul Nte­
hans. Pela sua clínica passaram
persenalídades famosas de todo o

Mundo. Somerset Maugham, Gloria
Swanson, Chaplin e Adenauer. O'
seu sistema é a terapia celular.
Afirma que cada um dos quarenta
triliões de células que há no nosso

corpo é um «portador de vida».
Substituindo novas por velhas, o

organismo mantém-se jovem e são.

Paige, jogador de «baseball» nor­

te-americano quê aos sessenta anos

estava noactívo foi examinado cer;

ta vez num congresso de gerontolo­
gistas que ditou este diagnóstico:
«:Il'; possível que o resto do seu cor­

po tenha entre trinta e cinco e

quarenta e cinco anos, mas o seu

braço direito não tem mais de de­
zanove».

Muitas das obras-primas da Hu­

manidade foram levadas a cabo

quando o seu autor era um ancião.
«Fausto» escreveu-o - Goethe aos

oitenta anos; Ticiano deixou de pin­
tar aos oitenta e cinco. Na actualí­
dade Chaplin continua a fazer Ci­
nema; Picasso, pinta; Chevalier,
canta e Adenauer suporta o peso
de grandes responsabilidades po­
líticàs.

Onde reside o mistério? Cheva­
lier esclarece: _ «A vida não começa
aostrínta ou quarenta anos, come­
ça todas as manhãs. Para ser jo­
vem tem que se começar quando
se é jovem; antes dos anos passa­
rem. Comer. beber e fumar com
moderação, dormir oito ou nove ho­
ras: caminhar 'quatro, quilómetros
e fazer ginástica, isto antes do or­

ganismo estar gasto».
Adenauer afirma que o cérebro

humano pode funcionar até aos 130
anos. «O meu segredo é o repouso.
Dormir muito. pequenas sestas e

férias ao sol.
.

Cocteau é outro jovem-velho. A
sua vida. de intensa .actívídade,
apresenta as mais variadas facetae:
poeta. novelista, (cinco novelas),
dramaturgo (17 peças). critico, di­
rector de filmes, decorador. jorna­
lista, pintor e filósofo. A corrente
eléctrica que o mantém em intensa
actívídade é um dom do céu. A sua
ânsia de viver não o deixa quase
dormir. Aos 73 anos Cocteau passa
muito tempo no campo onde a sua

criação intelectual e artística en­

contra a liberdade de ambiente.

Cary Grant, o eterno galã de ci­
nema, diz que precisou de vinte
anos para aprender a envelhecer.
Agora não se envenena nem com

a sua idade, nem com álcool, nem

com o tabaco. nem com as obriga­
ções. Aceita a vida tal como se

apresenta e sente-se bem dentro da
sua pele. «Se me sinto jovem é

porque sou jovem!»

I

MOVEIS

LISBOA

CRÓMICA DE PARIS
-

CONSIDERAÇOES SOBRE O TUR_lSMO
DEPOIS da última grande guer-

ra, o turismo internacional na
Europa tem conhecido de ano para
ano, um desenvolvimento conside­
rável. O que era nos primeiros anos

priVilégio de alguns, não tardou a

impor-se depois, nos países social­
mente mais avançados, como impe­
riosa necessidade para todos. Em

França, por exemplo, para o operá­
rio ou o empregado de escrit6rio,
o trabalhador ou o funcionário, o

não ir passar as suas férias fora
do país, significa hoje quase tanta

pobreza ou humilhação, como de­

sejar fumar e não ter dinheiro para
comprar tabaco. A ansia de viajar,
de ver para conhecer, contaminou
todas as classes. Três meses antes
da sua partida já eu sei onde a mi­
nha porteira irá no pr6ximo ano

passar as férias e, seis semanas

depois da sua chegada, ainda a boa
senhora não terminou de contar a

todos os inquilinos as boas ou más

impressões que de lá trouxe. Com
uma ponta de eæaçero, quase se

pederia afirmar que esta gente não

pensa senão nas vacances, .•
; Entranhada esta sede de viajar
na alma das camadas populares
que têm .as possibilidades de a ma­

terializar, alguns países não tarda­
ram a 'acudir com raminhos de flo­
res a fim de receber calorosamen­
te. essa gente que s6 vem para gas­
tar. A França, devido, principal­
mente, à sua situação geográfica
e à fama da sua cultura que fez a

volta ao Mundo, não tardou a assu­

mir na recepção turística, o hono­

rífico lugar de dianteira. Outros

países'lhe seguiram os passos. A

Suíça pelas suas comodidades ho­
tele.iras e desportos de Inverno, a

Espanha pela policromia do seu

fundo medieval, não tardaram a se­

gui-la de perto. Outras nações. se
lançaram na competição, a Itália

principalmente, que, graças ao ro­

mantismo das suas encantadoras
cidades, figura já hoje em primeiro
lugar. E assim, seduzidos duma
maneira irresistível, a grande mas­

sa dos viajantes em procura de mo­

tivos e de paisagens novas, não tar­
dou a invadir toda a Europa. Con­
tagiados pelo ruído turístico em

matéria financeira, que vinha de

todas as partes, nem um s6 país do
nosso Globo deixou de enviar car­

tÕ68 de visita a anunciar que, tam­
bém eles, possuem na paisagem
e no folcl6rico, algumas das mais
belas maravilhas do Mundo ... Foi
então que a indústria do turismo
surgiu com todo o seu esplendor
de promessas em procura do turis­
ta. Até agora, o Oncle Sam da rica
Antérica, vem de encetar uma vas­

ta campanha publicitária em todas
as grandes cidades do Mundo, des­
tinada a atrair o turista ao novo

continente.
.

.

O turismo já não é hoje uma in­
dústria europeia. Por toda a parte
onde se viaja. na África, na Ásia
e na América - disso temos n6s

longa experiência pessoal - lá se

encontram hotéis. bares e museus,
lugares de distracções e recreios,
arNsticamente preparados, para re­

oeber quem vem de fora. O pro­
blema agora consiste em saber, no
campo da concorrência, quem rece­

berá mais e melhor. E é precisa­
mente neS3a particularidade que re­
side o grande segredo de todo o

êxito ou fracasso da indústria tu­
rística em qualquer parte do Mun­

do. As riquezas naturais contam
sem dúvida muito, mas a habilida­
de e o engenho do homem na recep­
ção e acolhimento a dar ao foras­
teiro não são de menos impor­
tt1ncia.

Quando os primeiros turistas- ti­
veram há anos a ousadia de atra­
vessar toda a Espanha para ir me­
ter o nariz no nosso Portugal en-'

cantado. as autoridades competen-,
tes que já tinham a pulga nas

orelha� no que .toca ao valor ,das

divisas, receberam-nos como é nos­

sa tradição, cavalheirescamente
(preste-se-lhes aqui essa homena­
gem). Como lhes faltava a expe-

PATRICK FORES

.._-------_.

Alguns aspectos da economia

agrícola do Algarve

o Joraal do Algarve
vende-se em Vila Real

-

de
Santo António, na HAVANEn
Rua Teõfilo Braga.

No dia 21, na Casa do Algarve.
realiza uma conferência sobre «Al­
guns aspectos da economía agríco­
la do Algarve - Fruticultura». o

nosso comprovinciano sr, Libânio
Correia. Seguir-se-á uma troca de
impressões com alguns técnicos
agrícolas.

lAICO
Vende-se barco equipado com

motor diesel «SKANDIA». 17 HP.
tipo moderno, e apetrechado com

sacada, caçanal, tresmalho e todos
os utensílios índíspensãveís à pes­
ca. Tudo em bom estado.
Também se vende só o barco.
Tratar com FRANCISCO RI­

BEIRO - ARMAÇAO DE P1tRA.

'1'OMB ALFACINHA

SUPERDRINE
adubo fosfatadoo melhor

insecticida.

SUPERDRINE
de
de

ácido
aldrin.

contém

fosfórico e

SUPERDRINE fertiliza as

terras e, ao mesmo tem­
mata os ALF-INETES,

PÃES DE GALI­
do

po,
RALOS,
NHA

----------

outros insectos

prejudicam
e

que
culturas.

Na quarta-feira chegam a

Monte Gordo os concorrentes
do «Rally" Internacional

Algarve-Estoril

solo as

•

SUPERDRINE
PRODUTO

(ConcZusl%o da l." pagina)

A Comissão Municipal de Turis­
mo de Vila Real de' Santo António
e a gerência do Hotel Vasco da
Gama oferecem taças ao português
e ao estrangeiro que melhor se clas­
süicarem na prova complementar,
sendo os prémios entregues em

festa dedicada aos automobilistas
e que se efectua na «boite» do Ho­

t,:-", c;.brilhantada por orquestra e

em que estará presente o Rancho
Folclórico de Alte.

Espera-se que as populações por
onde passem os automobilistas lhes

dispensem agradável recepção, sau­
dando-os à sua passagem.

UM

LISB'OA �-
ALGARVE

J (1 Agência
R. Vítor Cordon, 191 .1 em FAR O:

Telef. 566426 , '" Largo de Camões, 10

� � Telef. 255

lU'õ
Depósitos t RtPendedores ,,"0 Continente, Ilhas t Ultramar

AGENTE EM FAIiO
,

MARIO R. PEREIRA
R. Pedro Nunel� 1 - Telef. 937

riênôia 'neete ramo da actividade
nacional, enviaram-nos para Sintra
e o Estoril por se lhes afigurar ser
a mai� bela paisagem turística, a
melhor apetrechada de oomoâiâa-,
des e progresso, do territ6rio por­
tuguês. O Algarve, il grande pérola
preciosa de toda a nossa futura in­
dústria turística, nem se lembra­
ram de lhe o apontar. E daí que s6
de há pouoos anos a esta parte. o
mundo exterior saiba que a nossa

Provincia é, na reaüãaãe, pelo seu

clima e situação geõgráfica em re­

lação ao mar, a- mais atraente es­

tancia de turismo da Europa. Na
propaganda que se fazia' cá fora,
nem s�mpre inteligentemente orien_
tada, o Algarve s6 aparecia no ma­

pa nacional. E se os algarvios não
fossem gente, como o pretendem
alguns marotos lá de cima, natu­
ralmente' ném mesmo no mapa, nOB

deixariam figurar ...
Se nem sempre em certos aspec­

tos, ,afigura-se-nos, as entidades
competentes estiveram à altura das
situações, no que toca em matéria
burobrática, noutros houve, bém

dignos de se lhes tirar o chapéu.
Nas' formalidades das fronteiras,
na abolição (los vistos. na. com­
preensão para com os turistas, con­
quistaram na consideração geral
um lugar de alta estima. Uma gar­
rafa de vinho db Porto que passa
ou nota de 10.000 francos que não
se controla, não prejudicando em

nada os interesses, nacionais, criam
cá fora uma atmosfera de simpatia.
Para os individuas que andam de
uma banda para a outra com o

único objectivo de gastar dinheiro,
essas pequenas atenções da parte
das autoridades e do povo que com

.

eles trata, sõo dum valor humano
incomensurável. S6 quem como

n6s-vive no estrangeiro ao contac­
to quotidiano com essa gente, sabe
o valor que o sorriso, a tolerancia
e a compreensão podem ter na alma
de quem nos visita. O turista nem

sempre tem' razão e em muitos
casos desoonfia onde deviá confiar.
Todavia, se queremos que ele leve
as divisas ao nosso País. temos por
princípio que dar-lhe razão. Volta­
remos ao assunto num pr6ximo ar­

tigo visto este já eæceãer o espaço
de que dispomC?s no jornal.

SILVA MARTINS

Vilarin�o & Sobrin�o,
Janelas Verdes - LlSJK')A

9-3-63

Recordemos João de
Deus criando um

Jardlm-Eseula
-,

VITOR DA LUZ

----------

Itllsi.u••u. A\1!Ja.r".�
Técnico

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores de Relt­
gião e Moral, respectivamente nas Es­
colas Industriais e Comerciais de Faro
e Silves, os revs. José António Nobre
Duarte e J,oão José Guerreiro,

Foram nomeados, regentes de cursos

de educacão de adultos femininos: as

sr," D. Cecilia de Jesus Mestre, da de­
legacão da Obra de Previdência e For­
mação de Criadas de Faro; D. Erme­
linda Mártires da Quinta, D. Maria Eu­

frásia Morais, D. Maria Cecilia Rodri­
gues Samuel, D. Maria Antonieta, l?
Maria da Conceição Paulos D. Marla
,Julieta Ramires Seixal, D. Olinda Mar-
tins Pratas GaIvão, respectivamente pa­
ra o 1.0, 2.0, 4.0, �5.o, 9.°, 10.0 e 14.°. do
Grémio dos Industriais de Conservas
de Peixe de Sotavento do, Algarve,
Olhão' D. Maria Fernanda da Silva
Aguas: D. Vergelina. dos Santos Reis e

D, Maria Lourenço Brásio para o 1.°,
4.0 e 5.0 de Lagos: D. Maria dos Reis
Silva, Estômbar (Lagoa); D. Otilia Fer­
nandes Pinto Monchique; masculinos:
as sr,'· D. Adriana Martins Carneiro,
Rasmalho (Portimão); D, Eugénia Ma­
ria Jorge, 2.° de Portimão; D. Fernan­
da Baptista Primitivo Vilar de Carva­
lho, 1.0 do Grémio dos Industriais de
Consumo de Conservas de Peixe de So­
tavento do Algarve; D. Júlia Rosa Ro­
drigues da Silva, 1.° de Pontes de
Marxil (Faro); D. Leonor do Nasct­
mento Costa, Bensafrlm (Lagos); D.
Clotilde Neves dos Santos Paulino de
Jesus, Ferragudo (Lagos); D, Maria
Francisca Andrez Rosado, Arão (Por­
timão)' D. Maria Alves de Oliveira,
S. Mar'cos da Serra (Silves); D. Maria
da Conceição Ramos, Boião (Silves) ;
D, Maria José Marcelino, Casa do Povo
de Paderne (Albufeira); D, Maria da
Piedade Marques, Pereiras (Portimão);
D. Maria do Rosário Cresto Mealha,
Amorosa (Silves); e os srs. António
José Bravo, Ferragudo (L a g o a ) ;

Augusto de Oliveira Chanoca, Ta­

vira; José Diogo Barão, Almansil; José
Duarte Dionisio, Lagoa; José Luis
Correia, Estômbar (Lagoa); mistos:
D Ana Glória da Cruz, Umbria (Mon­
chique); ]), Catarina Maria Martins
Crisplm Ladeira (Monchique); D, Cons­
tança da Conceição Neves, Calvos (Sil­
ves); D. Custódia Motra, Alcaria Ceva
(Alcoutim); D. Gullhermlna das Neves
Guerreiro, Poço Barreto (Btlves) : D.
Ilda da Conceição Reis, Pois (Porti­
mão); D, Isabel Maria da Costa, Lou­
seira (Lagos); D, Lucll!a Bárbara Se­

verino, Marla Vinagre (Aljezur); D,
Justina de Jesus Lourenço, delegação
do Sindicato Nacional dos Profissionais
da Indústria Hoteleira, Faro; D. Maria
Julieta dos Reis Faustino, Fil!'Uelras
(Portimão); D, Maria Arlette, Pechão
(Olhão): D, Maria da Encarnação Ca­
tarlno Fornalha (Monchique); D. Ma­
ria Ermelinda Franco Natal, Queima­
dos, (Silves); D, Maria da Glória
Aguas Ginjeira, Casais (Monchique) ;
e D, Maria Rosa da Conceição Catarlno,
Barracão (Monchlaue).

- Por diuturnidade, foi concedido
aumento de vencimento à professora,
sr,' D, Maria Augusta de Medeiros, de
Pêra (Silves).

- A seu pedido, fol. �xonerada de
dlrectora'da escola femmma n, ° 4 de
Faro, a professora sr,' D. Gabriela
Amãlla Gonçalves Moreira,
- Foram colocadas, no distrito esco­

lar de Faro as regentes D, Florlpes
dos Santos 'e D, Maria Felisbela de
Jesus Tangarrinha Ricardo,

Lda.

Mesas e articuladascadeiras

Mod 51

Para praia. campo, cafés. esplanadas••ocie­
dades de recreio. circos; etc. - Comodidade alia­
da à elegância e dmplicidade - Fabricada. com
madeira••eca. e de boa
qualidade - Acabamento
perfeito - Fácil arrumação I

o. modelo .. :J e lh, empilha­
dos a Z m 50, equivalente. a
50 unidades. o c u p am .ô­
mente a área de 1/'A m�.

Manuel da Silva Domingues
VIL.\, REAL'DE SANTO ANTÓNIO
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Bilhete de caminho de fer­
ro e utilização de carruagens­
-camas de Lisboa-Porto

1'76$50

Bilhete de caminho de fer­
ro e utilização de carruagens­
-camas de Lisboa-Porto e

volta, no rápido
2'76$00

Bilhete de caminho de fer-
1'0 e utilização de carruagens­
-camas de Lisboa-Porto e

voltá
312$50

BILHETE DE AVIÃO:

280$00 (viagem simples)
375$00 (ida e volta, bilhete

de domingo).

INSCRIÇOES:

WAGONS-liTS
COOK

LISBOA - PORTO - COIMBRA

ESTORIL - FUNCHAL - LUANDA

LOURENÇO MA.QUES _::--;

A Câmara de Lagos está
empenhadana urbaniza­
ção das zonas turísticas
(Conclus(Ío da t» página)

nicípio está subordínado não per­
mitiram ainda que se tivesse cons­

truído já no ano passado pelo me­

nos um dos dois lavadouros públi­
cos projectados e que já há tanto
tempo é intenção construir, pelo
que se espera que tal possa ser fei­
to no ano que decorre.
No sector das finanças mUnICI­

pais, €ontinuou a viver-se no régi­
me de saneamento iniciado logo
que a actual vereação tomou posse,
pelo que as dívidas antigas estão
hoje reduzidas a 481.818$80.

FAMOSA.S TINTA.S PARA
TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.
AVenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
- L ISBOA-1 -

Inspecção de mancebos em

concelhos diferentes dos

do seú recenseamento
.. Os mancebos que residam há mais de

30 dias em concelho diferente daquele
por onde foram recenseados para o ser­

viço militar, podem ser inspeccionados
10 concelho onde residem, desde que o

requeiram. O requerimento é feito em

papel comum de 25 linhas e dirigido ao

chefe do Distrito de Recrutamento da
área onde residirem. Ao requerimento
terão de juntar atestado de residência
em que provem que residem ai há mais
de 30 dias. Os requerimentos são en­

tregues no Distrito em mão propria, ou

remetidos pelo' correio, sob registo. O
prazo para a sua entrega termina em

15 de .Abril de 1963.

..JAZZ
Precisa-se jazz em se­

�unda mã().
Dari�ir (()rrespondên­
do ô �ntVnio Luís 6rôn­
jà� �uô \ilvô I<eis,. 14-
- ()LIiÁV.

,

���i�����s�t�ri���c�'��r�tic�e_i_r�������i�������r��- U� jornalista inglês a hor­
ção económicada Nação eaIgumas do de uma traineira de
medidas" que juI��A��mco��CA�:����s Vila Real de Santo António
�ft41A hora incerta do Mundo, esta
W é a hora certa de Portugal:..

Com esta afirmação cheia de fé e

de convicção, encerrou o ministro
de Estado sr. dr. Corrêa de Olí­
'veira o seu importante discurso re-

ferente à integração económica da
Nação. 'E, ao mesmo tempo que es­

tas palavras tão entusiàsticamente
proferidas encerravam o discurso
do ministro, abriam como por ma­

gia no coração e no pensamento do

povo, um novo desejo .de progresso,
uma ambição mais forte de vencer,
uma consciência mais responsável
perante o Mundo. Ouvindo, aquelas
palavras, os portugueses reencon­

traram-se a si próprios. Cada um

sentiu as suas próprias forças, a

sua própria capacidade de realiza­

ção e compreendeu a necessidade
de uma fraterna colaboração.
Com a espada numa das mãos e

o arado na outra (usando a magni­
fica expressão do sr. Presidente do

Conselho) os portugueses enfrenta­
rão o futuro sem medo e sem ne­

cessidade de depender de auxilios
económicos desses aliados decorati­
vos que estão agora tão em voga
e que são exportados pela O. N. U.
Mas para tanto terá que haver uma
sincera união, sem politiquices de

aldeia nem" oportunistas ínteresseí­
ros, e uma verdadeira e honesta
colaboração. O povo terá que com­

preender o Governo, mas o Gover­
no terá. também que" compreender
o povo. E só compreendendo o povo,
o Governo. poderá fazer-se com­

preender. Lá diz o velho ditado:
- eNão é com vinagre que se apa­
nha moscas».

O apetrechamento industrial do

Pais, é um facto a que assistimos
encantados, pois à excepção da Al­

garve que para o efeito parece não

estar no mapa, nomeadamente nos

arredores de Lisboa, onde desde há
anos se vem concentrando toda a.

indústria com graves prejuízos pa­
ra as populações e economia do

resto· do País, surgem fábricas dos

mais diversos artigos. Criam-se in­

dústrias novas e renovam-se as ve­

lhas. O trabalhador português en­

contrará enfim na sua pátria o tra­

balho que necessita para poder
manter condignamente a sua fa­
mília.
Todavia há em Portugal uma in­

dústria velhíssima que, apesar da
sua importância vital para a, eco­
nomia da Nação, não está ainda'
devidamente amparada, pelo que
agoniza aflitivamente, vitimando

patrões e operários, que na confu­
são das convulsões muitas vezes se

digladiam, pois é mais do que certo

que, em casa onde não há pão, to­
dos clamam e ninguém tem razão.
Essa indústria é a corticeira.
Silves é a terra-mãe da indústria

corticeira e eu, como sUvense de
aIma e coração que sou, pois tal
como meus pais, ali nasci e ali

sempre tenho vivido, não podia dei­
xar de aproveitar esta oportunida­
de em que o País revê o seu pro­
blema industrial, para, mui,to em­

bora descoloridamente por falta de

mérito, ventilar o problema da in­
dústria corticeira, na esperança de

que as autoridades competentes
aceitem a boa fé que me move e se

debrucem também sobre os desti­
nos dos corticeiros, que ao fim e ao

cabo representam um dos·· princi­
pais apoios da economia nacional.
Portugal produz mais de metade

da produção mundial de cortiça.
Mais ainda, Portugal produz a-me­
IP.or cortiça do Mundo.
Desde tempos recuados que Por­

tugal ,se dedica à laboração de ro­

lhàs e de todos os outros artefactos
fabricados co� cortiça chegando
mesmo a ser durante largos. anos,
o país que fornecia o mercado
mundial destes artigos. A s s i m ,

através dos tempos criou o seu es­

col de industriais e de operários
que em sucessivas gerações exerce­

ram a profissão e se especializaram
a tal ponto que nela se tomaram
verdadeiros mestres.
Porém, a partir de certa altura,

mas recentemente, guiados talvez

Assembleia
Casa do

geral da
Algarve

Na assembleia geral da Casa do Al­
garve, o presidente da direcção, sr.

major Mateus Moreno, leu o relatório
das actividades da colectividade, salien­
tando a acção desenvolvida pelas comis­
sões cultural, de turismo e propaganda,
de beneficência e de festas e ainda
outras actividades, multo em especial
na que se refere à comissão para a

criação em Faro, de um jardim-escola
João de Deus para o que já existe uma
avultada verba e cedência graciosa de
terreno. Também foi referida a acção
da comissão do monumento a Lutegarda
de Caires, a erigir em Vila Real de
Santo António. Todos os documentos
foram aprovados.

TI JOLOS
baralósMelhores

•

mais

Comprando nas fábriCiis de cerâmica da COMPANHIA DAS FABRI­
CAS CERÂMICA LUSITÂNIA, da Vala do Carregado (perto da Ponte Ma­
rechal CArmona), telefone Carregado 26; Mnita do Ribatelo, telefone 259014;
e Setúbal (Rua António José Batista, 100), telefone 22855, aproveitando os

preços e"peciais nelas praticados para retornos.

pela lei do menor esforço e embria- CQmQ el!l. A�rica consumiria muitos mi- UM jo.rnalista ingles que esteve

gados pelos entusiasmos de um lu- Ihões .4e rolhas. Encaminhar para o o Verão. passado. na praia de

cro muito mais certo e muito maís engar.rafamento com rolhas de cortiça, MQnte GQrdQ publicQU no. cThe Ti­

fácil, começou-se a exportar cortí- tudo quanto seja possível vender engar- mes», de Londres, uma interessan­

ça simplesmente preparada, isto é, rafado- e evidentemente tudo quanto te crónica sQbre a pesca cla sardi­

cortiça em prancha. fosse engarnafado, A, indústria farma- nha, que fQi transcrita pelo. nQSSQ

Esta exportação, que em princi- cêutíca serta também obrigada a utili-' prezado. coteça «ãorsuü do. Pesca­

pio se fez quase timidamente, de- zar somente tampas e rolhas de cortí- âor», do. qual, CQm a. devida vénia,
pressa progrediu com grande sá- ca, pois os pl_ástícos que hoje neste a transorevemos,
tisfação dos industriais e dos pro- campo invadiram .esta indústria, têm

Estamos no Algarve, a provinciadutores, pois os primeiros sentiam muito onde podem aplicar-se; o que não
da costa sul de Portugal, a cerca

aumentar os seus lucros porque o acontece com a cortiça, e esta é pura-

negócio se fazI'a ràpidamente visto t
.

I A
.

dú tní f ê de 3 milhas da cidade fronteiriça
men e· naciona . ID s ..... a armac u-

de Vila Real de santo António,
não ter que se esperar pelo tempo tica nos seus vários sectores viria a

da fabricação, e os segundos; por- consumir também algumas toneladas de sede da frota pesqueira da sardí­

que devido à rapidez da exporta- produto fabricado. Obrigar a aplicação nha, Aqui, O mês de Agosto é quen­

ção, viam com mais frequência à de cortlÇ!ls nos isolamentos, poís nes-
te e seco, de um céu sem nuvens.

I d A noite, lá longe, no mar, grupos
sua vo ta os compra ores, que an- te campo está a aplicar-se toda a espé- de luzes assinalavam os barcos
siosos por mais compras, iam com cie de produtos similares que são im-

essa ânsia, cegamente aumentando portados. Orientar ainda a aplicação maís próximos.
¡\leio sério, meio a brincar, per-

o preço da cortiça no mato.
.

das corticites � nossa construção cí-

Nesta situação, ao mesmo tempo vil, tornando-a mesmo obrigatória nas guntei a um amigo português o que

i era necessário fazer para poder ir
que se fomentava a criação da n- construções a. partir de certa classe, e

dústria corticeira no estrangeiro, assim, estou convencido ficaria assegu-
com a tripulação dum barco à pes­

estragando com isso o mercado rado o consumo para muitas toneladas
ca. Alguns dias depois de ter feito

consumidor da nossa produção fa-' deste produto.
este pedido, estava tudo arranjado.

bril, elevávamos o preço da maté- c) _ E porque apesar de .tudo Isto As 6 horas dá tarde.rquando as

ria-prima para as nossas fábricas, aindá Unhamos' necessidade de expor- esplanadas dos cafés começavam a

sem que estas tivessem a possíbí- tar e tanto mais que depois'de centro- encher-se; apresentámo-nos no pos':
lidade de. aumentar o preço ao pro- lado o preço .da matéria-prima já fica.. to da Policia e depois na Alfânde­

duto fabricado, pois agora já ti- riamos em condições de .fazer preços de ga. Deixei aí o meu passaporte, co­

nham de enfrentar a concorrência .conccrrência no mercado Internacional
mo garantia da minha intenção de

da indústria estrangeira que traba- 'sem prejuizo daquela margem reser- regressar. Um pequeno bote levou­

lha em melhores condições do que vada às despesas da fabricação e res-
-nos do cais ao barco. Este tinha

nós, pois dispõe de energia a pre- pectivo lucro, críar-se-ía um departa- um aspecto. magnifico, pintado re­

çoa insignificantes e instalações ra- mente oficial que promoverla a propa-
centemente de branco, os metais

brís melhor apetrechadas. Desta ganda e a venda dos nossos produtos
reluziam e para completar este con­

feita actualmente os nossos indus- fabricados a preços previamente estí- junto, a chaminé _era pequena e a

f It d
. '. . proa muito alta e de contorno gra-triaís, além de sofrerem a ar a e pulados de harmonía com todos os ID-

t atro
clientes, vêem-se ainda a braços du�triàis 'para evitar uma concorrência' í CiOSOj €omo ��sc� e, ftO

-m s

i
com uma terrível concorrência que ruinosa. Esse departamento asseguraria gran e, um �o o � ore� e��­
os obriga a praticar preços tão re- ainda ao abrigo dos acordos comerciais xes secos. A re e ao ongo a -

dúzidos que em relação ao alto tntemactonats a cobrança da mercado- rada, do lado do porto, estl,\vam
custo da matéria-prima e aos avul- rià vendida.

'

empilh�dos ordenadamente cabos

tadíasímos encargos a que a nossa . d) _ E porque devido ao estado a
com bôías e redes dobradas, de ma­

indústria está sujeita, não têm nem que a indústria corticeira chegou esta lhas e fi?s tão finos que me custou

possibilidades de pagar um salário se encontra finaliceiramente exauste, a acreditar que estas pudess�m
justo aos seus empregados e ope- abrtr-se-ía .através do Banco de Fo- aguetÍltar'áalém dodPeso. do tpelX�
ráríos, nem tão pouco conseguem menta um crédito especial aos. Indus- mor o,.a gua que evenam raze

manter a sua actividade em ritmo triais de harmonía com a sua actívída- quando fossem puxadas .. Esperava

equílíbrado. de, que ficaria sujeito a fiscalizaçãe, taensco����6i:t�:es��s���:a:s pe�;O panorama económico desta velhinha permitindo 'assim pôr em marcha esta
mas sempre nobre cidade de Silves, é

.

gratide máquina industrial, o que não bóias de enylon», cujo aspecto bri­

bem o retrato vivo e fiel da actual si- sería senão dar ao Pais mais uma lhante fazia' supor serem feitas de

tuação da Indústria corticeira .em Por- grande oportunidade de consolidar a porcelana vermelha.

tugal. sua Independência "económica.
Entretanto, os nossos industriais cor- Termino fazendo votos para que neste

tlcelros, em Silves ou noutros locaís momento em que o Páis revê o seu

para onde fugiram tentando melhor po- reapetrechamento industrial, as autori­

slçlo, contínuam heróica e tenazmente, ·dades cornpeténtes não deixem. também
a lutar, até que, um a um, aos poucos; dé: reorganizar a indústria corticeira,

vão. caindo no campo de 'batalha, quan-
¡póis 'eü�'tal como :0 er. ministro Corrêa

tas vezes ainda escarnecidos e aviltados de Oliveira, estou absolutamente con­
pelos seus compatriotas que não viram vencido, que nesta hora _Incerta . do

nem souberam compreender que esses Mundo, esta pode ser a hora certa de

caldos, além de terem lutado pelo seu pórtugal.
nome e pelo seu dinheiro, lutaram tam"
bém pelo ganha-pão de centenas .de --._._._••_••-._.--_....

operários, e pela própria economia da
Nação.

Sob presidência do sr. dr. António
Rocha da Silveita, secretariando o sr.

Rui PaÍ'gana dos Santos, efectuou-se
'a 'reunião semanal do .Rotary Clube de

Portimão, à qual assistiu o sr. Benigno
.Cruz, do R. ·C. de Faro.

No inicio dos trabalhos, foi o sr. eng.

,
José Miguel de Araújo convidado a fa­

! zer a saudação à bandeira nacionál,
usando da palavra, seguidamente, o

sr. dr. Diogo Marreiros Neto, 'chefe do

.protocolo. Pepois do sr. Rui Pargana
dos Santos ter lido il expediente, e no

periodo de actualidades El comunicações,
os srs. Benigno Cruz, arq. ArUndo Ser­

rão e dr. António Calaça ocuparam-se
de problemas Internos do movimento
rotário. O sr. eng. Tito Henriques leu
um soneto de sua autoria, que os pre­
sentes muito apreciaram,
Finda a reunião ordinária, o clube

reuniu em assembleia geral para elei­

ção dos corpos' gerentes pará o ano

rotário de 1963-1964, que terá inicio em

Julho próximo. Findo o escrutinio ve­

rificou-se o seguinte apuramento: presi­
dente, dr. António de Sousa Calaça;
vice-presidente, eng. Hélder Sardinha;
secretário, Mateus da Silva Gregório;
tesoureiro, Eurico Pargana dos Santos;
vogais, engs. Tito Olivio Henriques e

António Gaspar da Graça Patrocinio. A
direcção eleita, de harmonia com o que Começa agora o trabalho maís
está regimentada, nomeará dentro de duro para � tripulação. O cabo fi­
uma semana um sócio do clube para xador da base da rede fói apertado
o cargo de chefe do protocolo. gradualmente por um poderoso ca-

O sr. dr. António Rocha da Silveira brestante, de modo que a rede ficou
congratulou-se com o êxito da eleição, fechada herméticamente. Postados
desejando felicidades aos eleitos, de em linha na amurada do lado do
cujas qualidades e dedicação a Rotary porto, 12 homens descalços' cómeça­
muito há 'a esperar. ram a puxar a pulso as pregas da

rede, sacudindo. com à mão direita
o resto de água qu� esta trazia e

com a mão esquerda puxando-a pa­
ra dentro. A medida que os homens
cantavam mais forte, maior era a

quantidade de rede que estava den­
tro do barco, chegando-lhe esta já
aos joelhos; entretanto, os homens
colocados à ré iam repondo nos

seu� lugares os cabos e as bóias,
trabalhando todos tão depressa que
o circulo formado anteriormente
desapareceu ràpidamente.
Vinte minutos depois de começa­

rem a puxar a rede, vieram ao de
cima os primeiros peixes apanha­
dos, presos ,pelas guelras às malhas
da rede. Alguns deles perderam-se
por terem saltado para a água.
Quarenta minutos depois a cir­

cunferência tinha menos de 20 pés
de diâmetro. O barco que armaze- JORNAL DO ALGARVE, vende-se
nava o nosso peixe, veio ràpida-·
mente para junto de n6s e colo- em Olhão na Tabacaria Moderna,
cou-se do'outro lado da extremida- Avenida da Repúbllca, �8.

Renovemos pols a Indústria corticeira,
e assim, sem desprezar nada do que
teoricamente já se tem feito, lancemo­

-nos num campo de realizações mais
práticas e eficientes que dêem à Indús­
tria o factor que ela necessita para a

sua existência e continuIdade.

Foram eleitos os novos'

dirigentes do Rotary'
Clube de Portimão

Mas para grandes males... grandes
remédios, e, esta é a hora certa de Por­

tugal.

Sem pretender armar em coisa algu­
ma e sem outro fim que não seja' en;
tusiasmar quem pela sua autoridade no

assunto possa estudar e pôr em prátI_
ca a solúção urgente de problema tão
vasto e complicado, ouso chamar a aten­

ção para aquilo que aos meus olhos de
leigo, parece contribuir para essa al­
mejada solução.

Assim vejamos:

a) - Porque a exportação da cortl­
ca em prancha ou simplesmente prepa­
rada dá lugar a grande concorrência
nas aquisições no mato, cujo preço de

compra por esse efeito logicamente so­

be, tirando depois a possibilidad� aos

nossos Industriais (àqueles que real­
mente fabricam, 'não os que se limitam

a exportar em pran:cha), não só de po­
derem concorrer em preços com os es­

trangeiros, mas ainda de poderem pa­
gar condignamente aos seus emprega­
dqs e operários, e de pOderem contri­

buir normalmente para todos os Im­

postos e encargos que lhes são atribuI­
dos, será necessário controlar e ajus­
tar o preço das cortiças no mato, nem

que para Isso a Junta Nacional da Cor­

tiça, à semelhança do que faz a F. N.

P. T. com os cereals, tome conta de
toda a produção e a distribua depois
pelos Interessados em condições e pre­
ços economicamente adequados.

«Panlaard»,ezn óptimo
es-tado, consuzno 8 li.
tras, vende Dozninllos
V. Gonçalves, Tele/. 366
-OLHÃO.

b) - Porque no estrangeiro já se fa­
brica muita cortiça, roubando-nos carll

.

Isso a maior parte dos nossos antigos
clientes, temos pois de criar o nosso

próprio mercado consumidor. Para Isso

poderemos começar por to�ar obriga­
tório o rolhamento com rolhas de cor'

tiça de todas as bebidas, incluindo os'
refrigerantes, -que engarrafados se ven­

dam ao pllbllco. Estou convencido que só
a cerveja que nós bebemos tanto aqui

Aút�móvel

(HO(AD�IRÂS «PAL»
(FABRICO FRANCtS)

PINTOS DO' DIA
Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

.

llora (nEvrda I

Whlta Cornish, While
Bock, atc••H[brldos>

Ila ra ()VVSI

White I eghorn, Rhode Isllnd
New Hampshire, ele••H(brldos.

pira postura

Telels. 321241/325085 H. BUAMCAMP OBUl, lOA. Prata do Municipio, 19-2.0-L1SBOA-Z
para carna

Hora e meia depois da b6ia ter
sido lançada, o peixe . estava a

bordo.
.

Quatro toneladas de sardinhas,
estavam nos porões do barco car­

regado, .que levantando forte ondu­

lação na água calma, se dirigiu a

toda a força' a Vila Real de Santo

Ant6nio, para chegar a tempo da.
lota matinal. Acabado este trabalho
a tripulação precípítou-se para os

seus postos e foi repousar algum'
tempo; as nossas máquinas volta­
ram a trabalhar e lá fomos para
outro ponto da costa à procurá de
novo cardume. Ou fosse por ordens

O barco em que estávamos tinha do mestre ou por aviso da apare-
50 pés de comprimento e levava, lhagem da sonda de eco, mudámos

uma tripulação de 28 homens to- de rota, e começámos a descrever

dos filhos ou netos de pescad�res, círculos, com todos os barco� à nos­

cujas idades variavam entre os 18 sa volta, fumegando aos zagueza-

e os 60 anos. gues, procurando lançar as redes.

As 7 horas quando o mestre che- As lanternas colocadas no mastro

gou a bordo: acompanhado do seu �rincipal davam ideia d� um corte­

cão levantámos ferro e seguimos JO de «carros», as quais pelo seu

dir�itos à foz do rio, n6s e mais movimento indicavam a maneira

40 barcos, portugueses e espanhóis. c.omo os I?arcos navegavam, permi-
Assim que passámos os bancos tmdo aSSIm a cada mestre aguar­

de areia com os seus inumeráveis dar um pelo outro, e ao mesmo

perigos, 'rumámos vagarosamente teJ?po evitar os anéis sagrados das

em direcção ao Atlântico a uma ve- bÓIas que marcavam as redes já
locidade de cruzeiro de·oito nós. atiradas por outros.

Hora e meia depois, chegámos A lua começav� a .escurecer e o

ao sítio onde a primeira busca ti- mll-r, que até entao tmha uma cor

nha de ser feita. pardacenta, passou a um tom azu-

Os vigias olhavam a água e não lado. As horas foram pa�sando, até
perdiam de vista os outros barcos que. o nosso mestre assmalou um

que se encontravam no mesmo 10- importante cardume, sel!do precisa­
cal, enqUanto o mestre, observando mente 4 horas da manhl'1 quando as

as inf01;mações transmitidas pela ser�ias de bordo chamaram a tripu­
sonda, viu no mostrador do apare- laçao aos seus po�tos. Os �omens
lho assinalado um cardume. trouxeram leves bÓIas que atIraram

Caía a noite quando começámos na escuridão, advertindo-me o ba-
a nossa primeira tentativa. rulho destas que estavam de novo

O mestre atirou pela bordá fora a trabalhar.

uma bóia vermelha com sinalização
eléctrica, para marcar o local do
cardume. Ao mesmo tempo um

bote tripulado por dois homens, foi
lançado à ré, enquanto n6s come­

çávamos a descrever uma circun­
ferência (lorn o diâmetro aproxi­
mado de 200 jardas.
Assim' que lançámos as últimas

centenas de b6ias, abrandámos o

andamento e colocámo-nos ao lado
do bote, ficando assim o circulo
fechado. Seiscentas jardas de rede
de paredes de malha muito fina,
aprisionaram o cardume, forman­
do à superfície umá cortinl,\ com

cerca de 40 pés.

Dois no pequeno bote

Começa o trabalho violento

de da rede e tão junto que ffcaram
separados um do outro por cerca
de dois metros, sendo mantidos a

essa distância por homens coloca­
dos à proa e à ré empunhando lon­

gas varas. A porção de água que
ficou entre os dois barcos faiscava
de corpos reluzentes. Quatro ou cin­
co homens da nossa tripulação
aproveitaram essa altura para sal­
tarem para o barco-depósito, mu­

nidos de pequenas redes manuais
COnl urna abertura redonda e cerca

de dois ou três pés de profundidade,
com um cabo na extremidade e

começaram a baldear o peixe do
mar pára o porão do barco, cerca

. de 40 libras de cada vez, sendo esta

operação repetida até a rede que
estava no mar ficar vazia.
Pescámos alguns milhares de

sardinhas e também biqueirões,
uma pesca sem dúvida importante,
mas dif�cil de separar, devido à

pouca luz dada por uma única Ian­
tema nesse lado do barco.
Juntamente com as sardinhas

vieram outros peixes maiores, que
separaram e atiraram para o con­

vés. Um deles, muito grande e pa­
recido com o salmão, foi muito

aplaudido pela tripulação; um ou­

tro aínda mais comprido, era seme­

lhante a uma enguia e tinha os

dentes saídos; o terceiro, do tama­
nho de um pequeno crocodilo e fa­
zendo barulho com os dentes, foi
morto com uma rápida pancada.

,

Anéis sagrados

Cobertas brilhantes

Já era claro quando se puxaram
.

as redes pela segunda vez. Tínha­
mos recebido, algumas horas antes,
um «rádio» dizendo que a nossa

pesca anterior tinha sido bem ven­

dida. As duas pescas que tínhamos
feito nessa noite, foram piores do
que as feitas quatro dias antes,
mas corno o peso do pescado fosse
bom, os homens estavam satis­
feitos.
Assim que acabaram as suas ta­

refas abriram Os cestos de comida
e, esvaziados estes, começaram a
cear - melões, bocados de côdea
de pão, sardinhas assadas e, claro,
garrafas de vinho.

O convés foi esfregado e ficou
de novo brilhando com longas filas
de b6ias, esticadas como um colar
gigantesco. As 10 horas da manhã
lançámos ferro e parámos as má­
quinas.

_

Durante nove meses, com excep­
çao dos sábados, todas as noites os
homens vão à pesca. Para um sim­
ples espectador como eu, a expe­
riência foi fascinante, vendo de
perto essa mistura de métodos mo­

dernos e métodos antigos; para a

tripulação são horas seguidas de
trabalho fatigante, ganhando cada
homem cerca de uma libra por dia
se a pesca for boa, muito menos se
for má, mais, é claro, um cesto
de peixe.

O mestre presenteou-me . com
uma rede de peixe com o peso apro_
ximado de 40 Ubras, que ofereci ao
hospital local.
Despedimo-nos no meio de sorri­

SOs e de apertos de mão.
O café quente, pelo qual tanto an­

siávamos, esperava-nos a cerca de
três milhas, no hotel.
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NÃO VIAJE SEM PRIMEIRO NOS CONSULTAR'
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EDITAL I
JOÃO ANTóNIO DA SIL­

VA GRAÇA MARTINS, En­

genheiro Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que ANTÓNIO AMANCIO
DO SACRAMENTO MACHA­
DO requereu licença para ins­
talar uma fábrica de conser­

vas de peixe em salmoura (es­
.tiva), incluída na 2.a classe,
com os inconvenientes de ema- .

nações nocivas e inquinação
- ,

dás -ágUas, situada na Rua
Barão 'do Rio Zêzere,

_

fregue-
sia e concelho de Vila Real de-

Social de Santo, António, distrito de
Faro, "confrontando a Norte
com Francisco Dias Franco,
Sul com José Gomes Cumbre­
ra, .Nascente com a Rua Ba­
rão do Rio Zêzere ea Poente
com Viúva de Manuel, Aze­
vedo.

- Nos termos do Regulamen-
De harmonia com o art,- 10.0-c) dos Estatutos, convoco to das Indústrias Insalubres,

a Assembleia Geral Extraordinária deste Centro de Assis- Incómodas, Perigosas ou Tó­
tência para o próximo dia 21 do corrente mês dé Março, pelas xicas e dentro do prazo de 30
20 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: dias, a contar da publicação I

D lib b titui
-

'C M'· I d
deste edital, podem todas as ¡

- � 1 era� so re a res lt�IÇ�O a .amara umcipa .e pessoas interessadas apresen-IVIla Real de Santo António, de parte do terreno 81- tar reclamações por escrito,tuado em Monte Gordo. I contra a concessão da. licença'
Não havendo número legal 'de sócios à hora marcada, fun- requerida' e examinar o res-I

clonará a Assembleia 1 hora depois, com qualquer número. pectivo processo, nesta Cir-I'cunscrição Industrial, com se- ,

de em Faro, na Rua do Distri- I,
to de' Faro, n.s 2-2.0 (Edifício I'da Mutualidade Popular).
Faro, aos 21 de Fevereiro"

de 19'63. '

Io Eng. Chefe da Circunscrição, ,

João António da Silva Graça
Martti,ns

TURIJORGE l\c;i�cll\ 1)( JU�I\"()
II)U4�1)() J()�GI, LI)I\.

Praça de Londres, 9-B-Telefs. 711531-724957-LISBOA

p A S S A G E N S Aéreas, Marítimas e de Caminho de
Ferro e Embarques rápidos para a África Portuguesa
EXe VRSÕES no Pais e no Estrangeiro

DE AUTOCARRO - DE COMBOIO - DE AVIÃO - CRUZEIROS

RESERVAS DE unItu vmos [On!ULAftfS., •. Sf6UR01'Dl n!fif_M

Centro de Assistência
Nossa ,Senhor«:, da Encarnação
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CONVOCATÓRIA

O Presidente da Assembleia Geral,

_
a) António Manuel Capa Horta Correia'.

VISITE· ...

LUCILlO MATOS" rOUPA
ande encontrará. o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado- para qua:1quer
auto (automóvel, camioneta. ou
camíoa, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que maís barato vende

e nas melhores condições.
IR. d() Alvl.(), :J1-4, :J:J, :J:J-4

Te¡Ie¡f()ne¡ Il. lB. x· {�n�J1
LISBOA-3

�---�---��---�-----�
t ' I
• SE RVIÇO

.

'.

f �. RE6ULAR :
•. " MENSAL I
., P-a-ra"a VENE,Z-UELA'
I� Q 'PA,QU,ETE RÁPIDO « A S.C A N I A» I
I:

' A sair de L I S BO A, em 1 de ABRIL I,
I: Primeira cla�se a Esc. 9.895$00 e Terceira classe, ...

'

em camarotes, a Es.c. 5.690$00 (tudo Incluido) ..

I.: Opfimo fratlllleñ"to, crildo. e (uin�1 portugue'l // Vilg�n. muito rápida. I,
I:

CONSULTE O. SEU AGENTE DE VIAGENS OU

I§()CIIV4()( M4�íTIM4 4�f3()�ÁlJT4, LDA.
!_ 72-D, Avenida D. Car1osl-,LISBOA-T!!lefs. 6�()54-672319 t
...�_.. , .J

. Candeia.
.

que vai 'ti frente
alumía duas vezes

A.P. 6/A

, '.
.

MO HUNDO DA RÁDIO ORIENTE·SE PORUM,aE.lIUltn
AG£NTE� GER�IS

� r;; .... _.;¿_" ..', .-í)r R. DE SANTO ANTÓNIO, 11

"{dJ��, ¡.;,_c:o TELEFONE, ,,25800-PORTO

Agente eDi Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
lI1ua IS de¡ Junho, 171

. \
.

C()MI�f:IA�TfS!

1'_'()USTtU4IS!

«Jornal do Al.arve» � Vila,
Real de Santo António

'

Distrito de A V E I R O
'cl.itoral» - Aveiro

BEIRA BAIXA

cJorna' do Fundão • ....,... Fundão
Distrito de· B R A GA
cNoticias de GuillDarães»­
Guimarães

Distrito de É V O R Â
«Jornal de Évora» - Évora

s

Agente eDi Vila Real de Santo Antóniol

M. SALVADOR VAZ PALM,A
4venlda da �e¡públh:a, 74

ROLAMENTOS PARA MOTORES MARÍTIMOS

FAD PORTUGUESA, L.DA PORTO
LISBOA

�------------------�

orSTRIBUIDOR PARA O ALGARVE

JO,'SÉ DE SOUSA E SILVA'
RUA CONSELH,EIRO BIVAR

TELEFONE 6 F A R O

ÁS GRANDES INDÚSTRIAS DE
INSTRUMENTOS DE PRECISÃO
UTILIZAM OS MESMOS

,ROLAMENTOS FAD
.'

. QUE EQUIPÃM AS MÁQUINAS
DA SUA FÁBRICA, SR. INDUSTRIAL

INSTRUTOR
PARA AUTO-LIGEIROS.

Precisa-se para Escola do Algarve.
Resposta_ com. condições pretendidas

para esta Redacção, ao n.O oZ.' 865.

A economía do Pals exige
maior reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

.para tornar conhecidos os pro­

JORNAL DO ALGARVE vende-se:' dutos e para interessar o públi­
em Albufeira - João" de Veiga. � ¡�o na sua aquisição.

Se quiser vender recorra à
larga expansão dos 'maiores
jornais regionais:
A L Go A'R V E

.RIBATEJO
«Correio do R.i"ateio�-,
Santarém

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co­
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram vender.

************************
�. *

�TA,VIRAæ
, ':. _08 proprietários da· PEN· �
t SAO AVENIDA, de TAVIRA, �
� partieipaDi a tod08 08 seus *
� clielltes que já têm· na 8ua *

: pen�ão quartos CODi casa de �
� banho p'rivativa e águO: quen-· *
: tceDi todas as casas debanLo. �
� Têm ta ...bém um anexo na *

: PRAIA DE TA.VIllA, CODi �
� se..viço de Restaurante. *
� ReceLeDi-se marcações pe- *

: lo teleEol1e z37 -Av. Dr. �
� Mateus Teixeira de Azeve- *

: do. n,o 14 - TAVIRA. �
� *
������������������������

,

SANTA CASA DA MISERICORDIA
de Vila Real de Santo António

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o disposto no n." 2 do art. ° 29:0 do Com­

promisso da: Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de San­
to 1\.i,!tónio, convoco a Assembleia Geral para o dia 18 de

MaTç@,:do corrente ano, na sede, da Misericórdia, pelas 18 ho­

ras.' �om a seguinte ordem de trabalhos:
- Discutir, modificar e aprovar as contas de Gerência

do ano de 1962.

SENHORA
18 anos, apresentável, 1.0

ciclo, prática de balcão,
pretende emprego (Olhão
ou Faro).
Resposta: Rua Luís

Camões, 7 - Olhão.

Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma mar­

cada, em segunda convocatória, para o mesmo dia, pelas
de 19 horas.

Vila Real de Santo António e Santa Casa da Misericórdia,
6 de Março de 1963.

JOR.NAL DO ALGARVE
1ê-se em todo o Algarve.

o Presidente da ;Assembleia Geral,

a) JOSÉ DIOGO
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HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta cisa �E õeõic4 ExclusivamentE a

fornecer o. mElhores tipos õe ,lanifícios
piri filtos õe fiomem, Senhora E Criança

Se \l. ex. a ainõa naO

conhEce es meus artigos
faça uma expEri�nciil.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

\leja as qualiõaõES, pre­

ços E õfSContos e vErifi­

cará õa convEniência em

passar a SEr meu cliente

A Kodak apresentou máquinas que equivalem
a uma revolução na fotografia

Durante uma reunião de Imprensa
realizada num dos hotéis de Lisboa, e

após um almoço oferecido a todos os

representantes dos órgãos de informa­

ção, o sr. T. C. Proper, director da

Kodak Portuguese, fez uma sensaêio­

nai comunicação que, pode bem dizer-se,
revolucionará .o meio dos fotógrafos
amadores de todo o Mundo. Trata-se

de um novo sistema, rápido e instan­

tâneo, de carregar com' peücula as no­

vas máquinas fotográficas Instamatic.

Com qualquer dos cinco novos mode­

los de câmaras Kodak Instamatic bas­

tam apenas poucos segundos para car­

regar a máquina, avançar ràpidamente
a película, visionar e disparar. Estas

câmaras são de formato pequeno, apro­

ximadamente do tamanho de um rádio
de transistores, _ cabem fàcilmente na

algibeira de um fato de homem bu na

mala de mão de uma senhora. A chave

deste novo sistema de fotografar, está

num pequeno magazine que contém a

película, se denomina 'Kodapak e basta­

ser introduzido na máquina, e dela re­

tirado quando todas as exposícões esti­
verem feitas. As peUculas estão bobi­

nadas neste magazine de plástico es­

tanque, e à prova da luz, pelo que as

câmaras Instamatic podem ser carrega­
das mesmo à luz do sol.

'

Além disso, os magazines Kodapak
são vendidos carregados com as várias

qualldadea de películas que permitem
obter cópias a jireto e branco, trans­

parências a cores e cópias a cores em

papel.
Há cinco modelos diferentes de má­

quinas fotográficas Kodak Instamatic

que toram apresentadas e demonstradas

aos representantes da Imprensa. São

compactas, leves, de linhas 'elegantes e

metalizadas. O avance automático da

pelicula, elimina a preocupação de con­

trolar o número de exposíção, e tam­

bém a de colocar manualmente no cen­

tro da janela cada um desses núme­

ros. O tipo da película com que a câma­

ra foi carregada, bem como o número

de exposíções já feitas, são vlsiveis em

qualquer altura.

Os modelos mais simples da máquina
Kodak Instamatic são respectivamente
o modelo 50 e o modelo lOO, com os

quais se pode fotografar a preto e bran­

co e obterem-se, por igual, transparên­
cias a cores em peUcula Kodachrome.

Os outros três modelos são mais

completos e podem utilizar películas de

urna sensibilidade de 64 ou 160 ASA.

O magazine da pelfcula apresenta um

encaixe que ajusta automàtlcamente o

contrôle de exposíção destas máquinas

para a respectiva sensibilidade do filme

que se utilizar. As câmaras Kodak Ins­

tamatic modelos 300 e 400 dispõem de

uma célula foto-eléctrica para contrôle

automático da exposíção, objectiva f/8
lumenizada, flash incorporado e correia

de pulso. O modelo 400 dispõe por igual
de um mecanismo, accionado por mo­

vimento de cordà que avanca a pelícu­
la automàticamente e permite tirar 10

fotografias em 10 segundos. A mais

perfeita das câmaras Kodak Instamatlc

é o modelo 500 que possui uma objecti­
va rápida f/2.8 e obturador com veloci­
dades até 1/500' seg., fotómetro semi­

-automátíco, disparador e objectiva re­

trácteis e duas tomadas e urna sapata
para o flash e acessórios, além da. cor­

reia para pulso.
Os novos magazines Kodapak com

películas e as novas máquinas Kodak
Instamatic serão oportunamente postas
à venda em todos os mercados inter­

nacionais.

MINISTERIO DA ECONOMIA
Secretaria de Estado do COlTlércio

Grémio dos Exportadores de Frutos
e Produtos Hortícolas do Algarve

Avenida da República. 174-1.0

FAR

Assembleia Geral

o

Ordinária
Convocação

Em cumprimento do disposto no § 1.° do art,> 20.° do decre­
to n.o 23.791, de 23 de Abril de 1934, e no art,v 6.° do decreto
n.o 28.729, de 2 de Junho de 1938, e nos termos do § 3.° do ci­
tado art.v 20.°, do- decreto n.O 23.791, convoco a Assembleia
Geral Ordinária dos sócios deste Grémio a reunir na sua sede,
pelas 16 horas de sexta-feira" dia 22 do corrente mês, com a

seguinte ordem de trabalhos:

Apreciação e votação do Relatório e Contas do Exercí­
cio de 1962;
Eleição da Mesa da Assembleia Geral para o biénio
de 1963-1965;
Eleição da Comissão instituída pelo decreto n.O 28.729.

SeguI;ldo o disposto no § 1.° do art.o 23.° do decreto n.O

23.791, a Assembleia reunirá em igual dia e hora da semana

seguinte sem necessidade de segundo aviso, caso não haja
número sufiCiente de votos para funcionar no dia acima
fixado.
Só poderão tomar parte na Assembleia Geral os sócios cujos

nomes constam da lista publicada no «Diário do Governo»,
ITr Série, N.o 32, de 7 de Fevereiro do corrente ano.

Faro, 1 de Março de 1963.
o Presidente da Assembleia Geral,

a) JOSÉ MARTINS CARDOSO

II.
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corresponder ao que representa de
valor na economia do País. Neste

sector, a consciência deste facto vai
nascendo e m bo r a lentamente;
contudo, torna-se urgente o cami­
nhar mais rápido.
As novas técnicas que a terra

não dispensa, com vista a melhores

produções, obrigam a encargos que
só suportados em conjunto serão
viáveis à pequena e média lavoura.
Este jornal, que tanto pugna

pelo progresso do Algarve, ainda
recentemente inseriu uma carta da

Cooperativa Agrícola de Silves
acerca do comércio dos frutos secos,
em que se fazia notar a necessida­
de da fundação de outras coopera­
tívas e em que se pedia a colabora­
ção das existentes na mesma tare­

fa, nesse como em outros sectores
da actividade algarvia - agrícola
e pecuária.
Esse sentido associativista tem

de ser uma realidade, e essa reali­
dade fruto da compreensão geral,
sem a qual impossível se torna cor­

responder ao que lhe pede a econo­

mia nacional, no esforço que lhe é

exigido.
G. W. à'Oliveira Martins

Lisboa, Fevereiro.

I Semana' Nacional

«Em casa de terreiro, eeueto de pau».
Nunca es�a rrase teve, muwr s�gn",,¡ça­
do. :E que, ae [acto, mesmo aq'M per�o
ao noslio pOlito, enuuaao entre " gTanae
s�no ae bronze e o torot vermetno, que
1mtica a entrada da oarra, está o reló-

gio de toaos nós, esse altru�st" que se

cansa pura nos dar nora« cenas, ae

n01te e de dia. NàO' f�car'¡amos com a

conscillnc�a tranqu�la se nao ine atspen­
sássem08 a nossa metnor atenção. Por

esse motivo testemunhamos-lhe " nossa

gratidão, inserinao uma crómca a seu

respeito. E cabe-me a mim [azê-ta.
.Pois bem; quando acima digo que a

trase ,�em calia ae [errevro espeto de
pau», não teve ainda mmor signiftcado,
retsro-me simlllesrriente ao seawmte: o

nosso -relógio da torre está parado! •..
Por mutto que custe a acredttar, está
parado. Ele, que resistiu denodl)damente
à epoca ao relógio de bolso, de puiso,
de bracelete e outros queianaos, perma­
nece agora inerte e trso. sue que aguen­
tou a [erocuiatie de dois ciclones, um

furacão, duas gramzaaas e uma queda
de neve, jaz imobil�zado, com os pon-

��r!J�l��i�,:
mesmo sem marcar os m�nutos. Era de .

,

'

pasmar. Dava gosto vil-lo em dias de
testa, caiadinho de fresco, rebrilhando
à luz cáHdo do sol, marcando o tempo
num compasso tão firme, que dir-se-ia
o tambor-mor dum batalhão dfJ Ca-
çadores.'

'

Na sua faina comfJzinha, o rel�gio
vaidoso, orientava a vida âos tueetenses
nos seus mais variados misteres. Colo­
cado lá bem no alto, era o maestro sin­
cronizado qUfJ regia a orquestra do tem­
po, com uma batuta em cada mão: aâas
horas e a dos minutoll. Assim foi, peZ"
vida fora, companheiro leal e sincero

de todos nós, vivendo e compartilhan­
do das nossas ,alegrias e amarguras, tal
como o Fiel do gfJnial Guerra Jun­
queiro. Nunca nos trmu, embora por
vezes nos pregasse uma partidinha di­
vertida. O seu mostrador alvinegro,
voltado para as brancas casas da povoa­
ção, pW'a o mar azul, para os barcos
qUfJ partiam e chegavam, sorria pra­
zenteiro para as moças bonitas e garri­
das, E quantos idilios ele tido teria
apadrinhado Id de cima, quando os pa­
res de namorados se aconchegavam nos

banquinhos do adro da igreja! ...
Era um espertalhão, o relógio da tor­

re, Mas hoje, infelizmente, [â nada res­

ta do seu garbo, de gentil-homem. Está
escuro, feio, e permanece quedo e mu­

do, como se a vida o abandonasse. Pe­
lo seu semblante de honesto servidor
da F�seta, servidor que nunca pediu
qualquer remuneraçllo pelo trabalho qUfJ
executou durantfJ décadas, perpassa uma
nuvem de melancolia. 'Os braços pen­
dem-lhe inertes e a voz alegre e altiva
deixou de saltitar caprichosamentfJ por
entre as açoteias e chaminés da Fuseta.
Já nllo marClJ8 mais o tempo, pobre

relógio da torre! A lerrugem começa
a corroer-te aos poucos e as molas e a

corda jd ntlo tllm a fJlasticidade dfJvida.
Eu que estou apenas a um mfJtro de
ti, nilo posso deixar de me sll1ltir pro­
fundamente comovido com o tfJU aspec­
to grotfJsco. E oiço-te os soluços entre­
cortados pelos rangidos e fJstalos da tua
complexa maquinaria. Estás velho fJ

cansado. Dizes com certa amargura (eu
oiço) que te abandonaram injustamente!
Lá isso é verdade. Mas enUfo, que que­
rest Não sabes que o mundo é mau'
A única coisa que posso fazer por ti,
é esta simples homenagem, que certa­
mente ird arrancar algumas lágrimas
aos teus eixos já carcomidos. Nada
mais.
E, por, amor de Deus, deixa de cha-

mar pelo Palllllnho! '

V I A J E C'O M

A ...

KLM

A S exigências do mundo actual
A obrigam-nos a acompanhar o

avanço e a evolução da economia.
Vivemos um momento em que não

é permitido a nenhum país conser­

var-se isolado.
Portugal não podia ficar contem­

platívo e absorto perante o cami­
nhar acelerado dos povos do centro
da Europa, no movimento refor­
mista de instituições e processos
em que estão empenhados. Cabe­
-nos acompanhar esses movimen­

tos, enfréntando es sacrifícios a

que nos obriga esta caminhada. l!l
mister que haja compreensão geral
para a necessidade de, cada um em

seu sector de actividade, desenvol­
ver esforço criador que permita à

Nação a situação económica a que
tem direito.
Ainda recentemente o ministro

,de Estado, sr. dr. Corrêa de Olivei­

ra, à sua chegada a' Lisboa, após
ter participado na reunião da E. F.
T. A., fez o seguinte apelo à cons­

ciência dos portugueses que têm

responsabilidades nos destinos da
economia nacional:
«Tarde ou cedo, a unificação do

espaço económico europeu serã uma

realidade. Para poderem trabalhar
em condições de' igualdade com os

seus concorrentes e para benefi­
ciarem da dimensão e da impulsão
q.esse grande mercado, as activida­
des económicas de todos Os países
europeus estão a empregar os maio­
res esforços, quando não a aceita­
rem os maíores sacrifícios. Haverá
apenas um sacrifício que eles não

quererão fazer: é o de ficarem,
num futuro mais ou menos próxi­
mo, isolados, por uma muralha

aduaneira, de mercados que lhes
são essenciais.' Creio que também

n6s, portugueses, na defesa exclusi­
va dos nossos próprios inter.esses,
não poderemos deixar de redobrar
de esforços e de aceitar os sacrifí­
cios imediatos que nos garantam,
no futuro, aquela situação económi­
ca a que a Nação tem direito de

aspirar».
'

O trabalho a realizar tem que ser
o produto de um esforço conjunto,
para o que há necessidade de orga­
nizar determinados sectore:;;, de
modo que se protejam interesses
comuns.
A agricultura será portanto um

dos sectores quP, ou por iniciativa
privada ou oficial, terá de ser orga­
nizada em moldes associativos ou

melhor cooperativos, para poder

de Telecomuni"ações
Na sede do Sindicato Nacional dos

Profissionais de Telecomunicações e

Radiodifusão, continuam os trabalhos
para a realização da I Semana Nacional
das Telecomunicações - Semana T -,
a efectuar, sob o patrocinio dos srs.

ministros das Comunicações e das Cor­
porações e subsecretário da Presidên­
cia do Conselho, de 24 a 30 do corrente.
Nela estão incluidas manifestações de

carácter cultural e recreativo, e sessões
de trabalhos em que serão analisados
os diversos problemas daqúeles profis­
sionais.

propósito do
Carnaval de Loulé

o relógio da torre

JOÃo DE DEUS

ESPECIAL

, Â
•

Do nosso amigo sr. M. Dias e

acerca do Carnaval de Loulé, rece­
bemos a seguinte local:

8ó este ano me foi 'dado assistir às
festas do Carnaval em Loulé.
Felicito a digna comissão organizado­

ra, pelo seu Ilxito, mas se me permitem
farei alguns reparos se é que eles po­
dem contribuir para melhorar ainda
mais, um Carnaval que pode ser dife­
rente de todos os outros,

O Carnaval de Loulé já tem tradiçao
nacional e está à altura de ultrapassar
as nossas fronteiras, Para isso é pre­
ciso fazer atempo, a indispll1lsável pro­
paganda que estas festas merecem e
nilo dispensam, quando os seus resul­
tados financeiros se destinam a fins
de beneficllncia. Bste ano, essa pro­
paganda não foi além da pr6pria Pro­
víncia. A propaganda terá de ser elabo­
rada com muitos meses de antecedlln­
cia, de contrário, essas festas nunca

irão além do ambito caseiro.
Os carros apresentados no corsa, Io­

ram todos eles de bom gosto e de mui­
to sentido artístico, merecendo a sua

ornamentaçao os melhores ,elogias. Po­
rém, faltou-lhes pequenos pormenores
que no futuro fdcilmente se pOdem re­

mediar. Os tractoristas, podiam e de­
viam vestir o trajo regional da Provín­
cia. Os figurantes, principalmente o

elemento feminino, também pecaram pe­
la ausllncia desse trajo na maioria dos
carros.
O Carnaval de Loulé é- o Carnaval

do corridinho, o Carnaval da Tia Anica.
A cabine de som nao devia ignorar

que alguns milhares de pessoas que
presenciaram o Carnaval de ,Loulé, nao
eram do Algarve e certamente gostariam
de ter ouvido I) bela música regio­
nal. Ela ntlo loi difundida, dando-se
prioridade aos sambas e outras músi­
cas que nem eram portuguesas. Tam­
bém faltaram os grupos de rapazes e

raparigas vestidos com os trajos algar­
vios, acompanhados dos tocadores de
harm6nio e ferrinhos, qUe se e'Xibissem
na dança do corridinho ao longo da
avenida, nas placas centrais. Estes nú­
,meros seriam de grande efeito regional
e dariam só por si, muita an4maçao a

todo o Carnaval. As janelas e fachadas
dos prédiOS da longa avenida, deviam
apresll1ltar-se devidamente ornamenta­
das, atribuindo-se mesmo um prémio
dfJ estímulo iis que melhor fossem de­
coradas. As árvores, ornamentadas, dan­
do-nos a ilusao das amendoeiras em

flor, stlo de um belo efeito decorativo,
quando todas forem bem aproveitadas
no seu conjunto. O Carnaval de Loulé,
mesmo sem carros de grande tonelagem
pode ser visto e apreciado, sem receio
de confronto, porque ele é um Carna­
val diferente.

Vende-se a er-trainei..a «Pérola do Barla.ento •• equipada
co_ um motor GMde 9& HP. e COlD a" seauintes caracteristicas,

:l5 _etr."

4:l0 •

Co_pri_ento lora .. lora
Boca.
Pontal.
Ellta emLarcat:ã'o encontra-"e pronta a na.eaar.

Tratar co_ ANTÓNIO DI!. JESUS BÁCIO - PORTIMÃO.
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Importações portuguesas na Alemanha
A Alemanha tmporta de Portugal, via Hamburgo, 8obretudo conservas de peixe

e ,,'nho, ananáses ão« Açores e, mais recentemente, também produtos técnicos.
'Cltimamente suscitaram muito especial interesse produt08 do artesanato e da
arte popular portuguesa, tais como cer4micas, trabalhos de cestaria e bordados.
Á cortiça em promena, anteriormente importada, é 8ulistituída em escaZa crescente

por artig08, de cortiça fabricados em Portugal, 80bretudo placas de cortiça·
para sotüno» e paredes.

Uma firma do Rei­
no Unido anunciou

que vai começar a

produção em série
dum novo frigorifi-

co ecompactos, de congelação rápida,
especialmente destinado' aos pequenos
barcos de pesca que possuem apenas
um reduzido espaço para instalação
duma unidade deste género.
Inicialmente concebido para facilitar

a tarefa dos pesqueiros que se dedicam

a apanhar camarões, lagostins e outros

crustáceos, o frigorifico pode também
ser uti1lzado em terra, onde quer que
exista qualquer Iimítação de espaço.
Mede cerca de 1 metro e oitenta de

alto por 13,97 centímetros de largura
e 91,43 centímetros de fundo. Apesar
disto, possui um centro de gravidade
multo baixo, o que representa enorme

vantagem numa traineira, frequente­
.mente sujeita às grandes oscilações do
mar encapelado.
O equipamento complementar � um

motor eléctrico de 7 cavalos e melo,
um compressor, um condensador e um

receptor - com a altura máxima de
cerca de 1 metro e dez, encontra-se

montado numa base sólida que mede
aproximadamente 1,70 metros por cerea
de 1 metro e dez. Este frigorifico tem

capacídade de congelação variável, con­

soante os produtos. Assim, pode conge­
lar cerca de 1,27 toneladas de camarões
ou 1,52 toneladaâ de filetes, diàrlamen­
te. O frigorifico é de fácil funciona­
mento e requere um minimo de assis­
tência.

as aves são abatidas
para carne depende da idade a que barcos de pesca

À semelhança do que se passa noutros

paises, também entre nós tem aumenta­

do e continua aumentando, a ritmo ace­

lerado, o consumo da carne de galiná­
ceos, sobretudo a de frangos. Tão nu­

tritivo produto deixou de ser considera­
do como alimento mais próprio para

doentes, passando a entrar no regime
alimentar normal de todos os Indivi­

duos, seja qual for o seu estado de
aaúdé.
Necessàrlamente que a este aumento

no consumo correspondeu um aumento

na produção, aumento este que condu­

ziu ao aparecimento de muitos aviculto­
res sem' os indispensáveis conhecimen­
tos técnicos e económicos necessãrtos
à exploração racional de tão melindroso
e complexo sector pecuário. Não basta
instalar aviários, apetrechá-los e povoá­
-los. JI: preciso também possuir-se os

indispensáveis conhecimentos sobre a

matéria para se obter 'bom êxito na

empresa. Se isto é hoje uma verda­
de Incontroversa mais o será no futuro

jI. que a luta concorrencial será cada
vez mais Ardua. Impõe-se, portanto,
que os avicultores aperfeiçoem os seus

métodos de exploração e admínístração
de forma a obterem uma melhor con­

versio dos alímentos, isto é, a conse­

guírem obter um quilograma de carne

com o menor dispêndio possível de 1'11.­

Cão, pois que aqueles que alcançarem
inailJ baixos. Indices de conversão serão

os que melhor poderão competir nos

mercados.
Multos são es factores que afectam

a quantidade' da ração necessârfa para

prOduzir um quílograma de carne de

frango, mas a um desejamos hoje abor­

dar aqui. Referimo-nos à idade em que

os frangos são abatidos. Muitos avícul­

tores: não prestam a. devida atenção a

este factor económico, mantendo, mui­
tas vezes, frangos para carne, até aos

três meses e mais de Idade.

Ora, I!; maior eficiência dos alimentos
é obtida durante as primeiras semanas

de vjda dos pintos. Cada dia que passa,
além de uma certa idade:'a quil.ntidade
de alimentQ's necessária para, produzir
um quilo' de 'CI¡.rne, aumenta progressí­
vamente à medida que os animais 'cres­

cem, visto que maior quantidade de
alimento será necessária para manter

o peso cada vez maior do corpo. Quer
dizer, portanto;' que quanto mais tarde
forem abatidas as aves maior quanti­
dade de alimentos é e:x;Ígida para a sua

conservação. Daqu! se conclui que, con­
siderado o custo da alimentação por
unidade de engorda; quanto maía..cedo

se abatarem as aves melhor será.

Em experiências efectuadas verlficou­
-se que o custo total de produção mais

baixo por quílograma de carne de fran­

go de engorda vivo se obtínha quando
Se vendiam as aves a uma Idade de

'f,_ a 8 semanas. A uma idade inferior

ou superior o custo de produção por

quilo de carne subía.
Em conclusãoj. os avicultores que �e

dediquem à produção de frangos de

carne deverão procurar- abater as aves

à volta flas. 8 semanas, pois que daqui
em diante o Indice de consumo aumenta

diminuindo portanto' o seu- rendimento.

Diversas A tãngera que era pouco
conhecida na Europa há

duas dezenas de anos é hoje uma das
frutas mais procuradas.
- Nos primeiros nove meses de 1962,

a Itália importou 388.592 quintals de

mármores portugueses no valor de

1.236,8 milhões de liras, contra 217.092
quintais e o valor de 730,6 milhões de

liras, em idêntico periodo de lo961.

fORDSON
300 n, taixa fechada, da série 16,

- bem caltada e óptima mecânica
VENDE:

LUCÍLIO MArO$ rOUPA
live do ÁI"lIo, 33

LISBOA-3
TELEFONE 833537

Vício de fumar
Quer perder este v¡:�io?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no I?razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. J'txito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

COMPANHIA DE SEGUROS

segurar

Brancurae longa vida só comOMO

. Orgulhe-se do
aspecto .impecável da-sua roupa

Orno, o melhor amigo -da sua roupa, produz espuma abundante
e activa que lava suave e' eficazmente. 'Lavada com .Omo a sua

roupa dura mais e ganha verdadeira brancura - a brancura Orno I
A acção altamente detergente de Orno liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fat.igante trabalho de esfregar
que estraga ràpidamente. Não use. mais processos antiquedos para
lavar a sua roupa. Use Orno, o moderno processo de' lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê 'ii sua roupa
,& famosa e deslumbrante brancura Orno.

OMO LAVA MAIS·BRANCO ..VÊ-SE LOGOI

Lagoa 'vai entrar em

nova fase de progresso
mercê dos esforços
do presidente do
'seu Município
LAGOA - Graças aos esforços

do sr. dr. Luis António dos Santos,
presidente do Município, vão ini­
ciar-se diversos melhoramentos em

todo o concelho de Lagoa, como se­

jam: água para a praia de Carvoei­
ro e toda a zona a urbanizar pelo
sr. José Coelho Pinto, ou seja Boa­

vista, Sesmarias, Vale de Lapa e

Carvoeiro, também com a compar­
ticipação do Estado.
.Dentro em pouco será construi­

da a nova estrada que saindo do
Parchal vai contornar a orla ma­

rítima até à Senhora da Rocha e'
toda esta zona terá uma série de
construções de casas e vivendas
junto ao mar onde há muitos ter­
renos comprados:
No que respeita a higiene e lim­

peza da víla, também o assunto vai
ficar resolvido dentro em pouco
tempo com a remoção dos lixos e

dejectos para fora da terra, o que
é de louvar por ser esta medida de
há muito desejada.

, Sessão de propaganda agrí»
cola - Os srs. Joaquim dos Reis
Bentes Júnior, delegado da C. U. F.
nesta vila e eng. agrónomo Sousa
Santos, realizaram na Sociedade
Recreativa Artística Lagoense, uma
sessão de propaganda agrícola mui­
to interessante com grande assis­
tência de agricultores, sendo foca­
do o amanho das vinhas, riqueza
maior deste concelho. - O.

Construção de estradas
no concelho de Monchique
Nos Paços do Concelho de MonchI­

que procedeu-se à abertura das pro­
postas das obras de construção da ·es­
trada municipal n. o 501: lanço de Mon­
chique à Foz do Farelo - 6." fase -

terraplenagens e obras de arte corren­

tes, num troço de 1.914,04 metros, com

inicio na Ribeira Grande e de cons­

trução do caminho municipal da E. N.
266 ao sitio das Taipas - l." fase -

terraplenagens e obras de arte corren­

tes no lanço entre a E. N. e Címalhas.
Para a primeira, cuja base de' licita­

ção era de 519.635$00, foram apresenta­
das propostas de Serafim Joaquim
Cunha, da Matueira, Caldas da Rainha,
na importância de 479.807$60; de Terbal
- Terraplenagens, Barragens e Lavou­
ra. Lda., de Coruche, no valor de
445.189$98, com uma variante, de alter­
nativa ao projecto, de 436.917$98; e de
Severino Seco, de Paço de Arcos, no

quantitativo de 439.700$00. À segunda,
que tinha por base 235.384$00, apenas
concorreu Félix Mendonça dos Santos,
de Bordeira (Santa Bárbara de Nexe),
com uma proposta de 227.348$00.
As obras agora postas à praça vêm

beneficiar grandemente a viação rural
daquele concelho, cuía politica de fo­
mento neste sector, apesar dos seus re­

duzidos recursos, se tem evidenciado
nos últimos anos.
A 6.' fase da E. Mi_ para o Selão

(E. M. 501), seguir-se-á aos actuais
trabalhos de construção de um pontão
sobre a Ribeira Grande e val esten­
der-se para além dos 12 quilómetr.os já
executados, servindo uma das zonas

mais férteis e ricas daquela região.
O caminho municipal para as Taipas

irá ao encontro das legitimas aspirações
dos habitantes daquele sitio e de toda
a população dispersa pelo percurso do
referido caminho, dando um maior in­
cremento e valorização às produções e

r�quezas locals.

JORNAL DO ALGARVE ê vendido
em Loulé pelo sr, José Isidro Bar­
reto Lamy.

o rendimento obtido nos frangos Frigorífico para

TERRENO
PRAIA DE MONTE GORDO

Vende-se CEM MIL METROS QUADRADOS de
terreno, situado a 400 metros desta Praia, ao preço
de 38$00 por cada metro quadrado.

Nesta Redacção se informa (2.850).

MUTUALID,l\DE
S. A. R. L.

Seguros de e e id ente s de tr e b e lh e, pessoais,

incêndio, vilÍgens. ogricola e pecu6rio,
automóvel, maritimo, lerrestres, cristais e outro.

lISBOA-I.I.- DE DEZEMBRO.TOI TELE.323363' PORTO-I. SÃ DA BANDEIRA. 52. l.' TELE.21588

SEGUR'O- NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

flU�lM[nIf· n� �l���Vf A DI�po�Jtlo DOS �RS.
ARQUITECTOS
ENGENHEIROS·
CONSTRUTORES CIVIS

Aspecto estético agradável
Leves e resistentes
Acabamento perfeito
Duração ilimitada
Ecoñómlcos

.

.

Não abre juntas
Não empenam
Não se deformam
Não lhe causam dissabores

SR. PROPRIETARIO

Exija

CAIXILHARIA EM AtO GALVAniZADO
TAG

Fábrica: SOMECOL, LDA. LISBOA :o:::i::��� aa despesas d.

Agente no Algarve: MAnUEL [AVA[O 6UfRRflRO, Rua Almeida 6arrett,ll-fARO

ESTRUTURAS'EM FERRO

.._ _--_....,

! Lãs para
.

tricotar I
I

À máquina e à mio •
I ORLON-MOHAIR-BOUCLE •
I Shetlands-Tweeds - Australianas-Nacionais •
I Fantasias - Peraapons - Ráfias - Algodõés •
.. Cores moderna$ gàrantidas-Todas as torções -.

I Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio I
• PREÇOS DE FÁBRICA •

I IOSA' ,COM'ARHIA I
I. (FABRICANTES NA COVILHÃ) •
• ESTAB. EM LISBOA •
• Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 •
�---------------�....�
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Foram os seguintes os resultados da
2." fase do Campeonato Distrital de
Juniores:

Portimonense, 6-Silves, 2; Olhanense,
O-Farense, 1.
Clasaífícação final: Farense, 9 pon­

tos; Portimonense, 8; Olhanense, 5; Sil­
ves, 2 pontos.
Ficaram, portanto, apurados para re­

presentar a Associação de Futebol de
Faro no Campeonato Nacional de Junio­
res as equipas do Farense, Portimonen­
se e Olhanense.

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Nacional da I Divisão

O grupo algarvio dispondo as suas

(pedras» numa distribuição cautelosa
de cobertura da sua baliza, pôde adre­

gar um ponto, sempre valioso quando
alcançado em terreno alheio e produ­
ziu ainda agradável exibição, de­
monstrando boa ooorâenação de mo­

vimentos particularmente nas evolu­
ções que visavam a neutralização âo«
atacantes adversários.
Contudo e apesar das coordenadas

principais do sistema olhanense se

situarem no seu meio campo, a, equi-

o L

pa nem por isso deixou -âe pensar na
contra-ofensiva, alongandoose, algu­
mas vezes perigosamente, até à «me­

ta», contrária onde Mourinho carecia
de estar atento para obstar a que as

surtidas <venenosas» do Olhanense fi­
zessem colar o esférico à rede.
A forma de actuar do grupo algar­

vio permite dizer que embora jogan­
do sobre a defesa nem por isso a
turma produziu má actuaçao, já que
defender bem é também jogar bem!

Perder golos e depois ...
sofrê-los

Campeonato Nacional da II Divisão

No domingo, às 13 horas, efectuou-se
no Posto Náutico do Ginásio Clube
Naval um almoço de confraternízação
de velejadores e dirigentes, que reuniu
mais de duas dezenas de convivas. Pre­
sidiu o sr. William Thomas Tarrant,
súbdito inglês, grande amigo dos des­
portos náuticos, ladeado pelo nosso ca­

marada de Redacção João Leal, em

representacão do nosso director e pelos
srs. Fernando Ferreira, José João Cas­
tro e Armando Flrmino, respectivamen­
te presidente e vogais do júri efectivo
das provas organizadas pelo nosso jor­
nal e recentemente concluidas. Aos ve­

lejadores melhor classificados foi feita
entrega das taças e medalhas disputa­
das no Torneio Jornal do Algarve, as­

sim distribuidas:
Categoria A (velas sintéticas) - 1.os,

Fernando Prazeres e Júlio Correia, Gi­
násio Naval - Taça Jornal do Algarve;
2.os, Jorge Leiria e Wernher Heinen,
Ginásio Naval - Taça Refrigerantes
Quintódlo; 3.·s, Inácio Palma e Carlos
Martins, Ginásio Naval - medalhas
prateadas.
Categoria B (velas de algodão) - 1.·s,

José Manuel Porto e Valério Moutinho,
M. P., Faro - Taça Sofrutos; 2.·s, An­
tónio André e ,António Martinho, Faro
e Benfica - medalhas douradas. A Ro­
gério Ferro e Vitor Cunha, do SportA resistência durou até

ao '*2,0 minuto!

Até ao intervalo podiam os pombali­
nos ter alcançado vantagem expressíva,
tantas foram as ocasiões em que o pe­
rigo rondou a baliza contrária e que
os dianteiros da casa ingloriamente
desperdiçaram.
Ante a ineficácia dos avançados lo­

cais, na segunda metade da pugna, os

visitantes tentaram o ataque e em face
da oscilação dos

'

sectores recuados lusi­
tanistas cuja falta de interligação toi
notória, surgiram os tentos a forjar
uma vitória que esteve ao alcance dos
donos do campo, mas que estes não sou­

beram construir.

Foi mesmo ao chegar-se aos derra­
deiros minutos que o Portimonense viu
ruir todo o esforço que desenvolvera pa­
ra alcançar uma igualdade justificada
pelo espirito de abnegação e sacrificio
denotado por toda a turma.
Procurando desenrolar os seus esque­

mas em agradável progressão, mas sem

descurar o apoio a prestar por toda a

equipa na defesa do seu meio terreno,
o grupo da' Praia da Rocha terá sido
vitima talvez de si mesmo ao pensar
que o empate não poderia já sofrer
alteração. Recuou ainda mais para a
defesa e o frenesi dos montijenses per­
mitiu-lhes o tento vitorioso que sem­

pre se lhes negou quando o grupo de
Portimão, «discutiu» a posse da bola
em todas as zonas do campo.

Resultado igual para
actuações diferentes

Das equipas que se defrontaram em
S. Luis, foi exactamente a visitante, a

do Luso, a que denotou articulação
mais maleável, clara e envolvente, num

processo de tr íangulações sucessivas
que embaraçava a turma da casa, que
nem sequer tentou distribuir simétrica­
mente as suas unidades para contra­
riar o esquema que o antagonísta apre­
sentou no terreno.
Melhor esquematizadas, não surpreen-

Resultados dos jogOS:
1 Dil'i.,ão

Cuf, 2 - Benfica, 5
Sporting, O - Porto, 1
Guimarães, 5 - Barreirense, O
Leixões, 1 - Belenenses, 2
Setúbal, O - OLHANENSE, O
Feirense, 1 - L. �vora, 2
Atlético, I - Académica, O

11 D"l'isão - Zona SuI

LUSITANO, 1 - Sacavenense, 5
C. Piedade, 5 - Oriental, O
FARENSE, I - Luso, 1
Alhandra, 4 - Seixal, 2
SILVES, 5 - Portalegrense, I
Montijo, 2 - PORTIMON., 1
Peniche, 2 - Torriense, O

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes; Madeira, Luciano e Reina;
Matias, Campos, Tonho, Casaca e
Valter.
LUSITANO: Santos; António Vi­

cente e Gonçalves; ROdolfo, José
Pedro e Silva; Nogueira, Araújo,
Marco, Brito (1) e Cavém.
FARENSE: Calotas; Remigio e

Bento; Vitor (I), Ventura e Val­
demar; Júlio, Peñalver, Vinagre,
Jaruga e Tot6i.
SILVES: Duarte; Mourinho e

José Miguel; Lóia, Acácio e Baia;
Eduardo, José Carlos (2), Louren­
ço, Gralho (1) e Vitor.

PORTIMONENSE: Raminhos; Li­
no e João Luis; Arquiminio Re­
belo. e Santos; Medina, Mateus,
Tomca, José António e Hercul¡¡:'
no (1).

C L A S S I F I C A� Õ E S
1 Dil'i.,ão

J, V. E. D. B.
Benfica 18 15 2 I 47-17
Porto . , . 18 14 2 2 45-17
Sporting. . 18 15 1 4 53-21
Lusit. Évora. 18 9 5 6 28-29
Belenenses. 18 9 15 6 51-24
Leixões . . 18 7 6 f5 18-24
Guimarães 18 8 2 8 53·50
Académica 18 7 I 10 55-52
Setúbal. 18 4 7 7 21-25
Olhanense 18 4 6, 8 20·24Cuf.

, . . 18 4 4 10 26.29
Barreirense. 18 5 6 9 11·55
Atlético . . 18 5 15 25-47
Feirense . 18 2 15 15-54
II Divisão - Zona Sul
AI�andra. 18 11 4 5
Sel)(al. . . 18 IO 5 5C. Piedade. 18 8 7 5Sacavenense. 18 7 6 5Portimonense 18 8 5 7

[:10ntijo . . 18 8 5 7
uso .. 18 6 7 5Torriense 18 7 5 6Parense. 18 7 5LUlltano • 18 7 1 1�
Oriental. 18 õ Ii IiPeniche . . 18 õ 5Portalegrense 18 õ 2 I �SUves • • • 18 2 2 14

26
25
25
20
19
19
19
19
19
15
15
15
12
6

P.
52
50
27
21
21
20
18
15
15
14
12
12
10
5

45-21
41·27
25-14
28-24
29-27
51,50
26-50
52-25
26-22
52-52
20·26
25-52
18·50
17-55

deu portanto que os lusMilos alcanças­
sem a igualdade, tanto mais de pôr em
evidência pela redução -constderãvel do
seu poderio atacante, que representava
a lesão de Luis, o homem decidido a
«enfiar» pela grande área defendida
pelos donos do campo. Pois embora con­
siderando essa contrariedade, foi o Luso
o grupo que evoluiu mais agradàvet­
mente e nem mesmo, quando teve de
acautelar-se ante a «explosão» do
«team» algarvio, a turma perdeu o

«norte», neutralizando com eficiência as

pouco lúcidas e descontroladas tentati­
vas farenses.

Vi�ória sem direito a

contestação
O quadro silvense foi sempre superior

ao longo dos noventa minutos, em que
subjugou o antagonista, obrigando-o a

refugiar-se no seu terreno para obstar
a que as evoluções dos algarvios termi­
nassem em remates capazes de alcançar
o fundo da rede. I
Três golos se marcaram, outros se

perderam e nem mesmo os esboços
ofensivos dos portalegrenses perturba­
ram. os donos do campo, que, decididos
a ganhar, tentaram-no logo que se Ini­
ciou o prélio, sem deixar ao adversá­
rio o tempo indispensável para orga­
nizar-se.

Taça da Associação de Fu­

tebol de Faro - Juniores

Começa amanhã a disputar-se esta
prova, sendo os seguíntes os jogos cor­

respondentes à primeira jornada:
Lusitano-Farense; Faro e Benfica-Lis­

boa e Fuseta e Moncarapachense-Es­
peranca.

6.0105
DE UM ESPÍRITO, SONOLENTO
Há olhares que parecem estar-nos

litando e, no entanto, tlim o seu alvo
muito distante. Estao presentes e au­

sentes ao mesmo tempo. Bao com

esses olhos que a saudade vil.
• O nao da mulher representa degraus
de uma escada em cujo patamar. n08
aguarda o sim.
• A luventude do homem tz40 I pe­

riodo de indecisao nem problema de

dificuldade nas relacões com a mu­

lher. o» lleu8 ob1ectivos resolvem-se
lis vezes, na penumbra. Nao dellco­
nheceis esse estado emocional.

A selecçllo Il voz que se fard ouvir'
mais tarde.
• Qucmto mais se aproxima da matu­

ridade menos resistllncia oferece o

poder defensivo da mulher. Nao se

atribua, entretanto, o decUnio à ida­

de, mas à tristeza de envelhecer
sem par.
• A mulher pode amar durante toda

a vida. Nao lhe faltarao adoradores.
A famosa Ninon de Lenclos teve-os

até à velhice.
• O primeiro vestuário da mulher
anunciou o futuro emaillot:> e antece­

deu a indústria dos tecidos finos com

que ela se adorna mais do que se

cobre: um singelo aventalzinho, ligei­
ro e breve, que as mãos de Eva tece­

ram com folhas de videira, para velar

os 6rgãos que acabavam de pecar.
• O homem nao busca na mulher
correspondllncia a seus ideais. Ele

nao os tem. Be, porém, ideal signi­
fica âeseio, nada mais verdadeiro.
• PJ incerto o cumprimento da palavra
do homem. Demasiado promete para
faltar. A mulher é ménos pr6diga. O

que promete tem um amanha mais

seguro.
• Nao deixa vestigios no homem o

acto procriador. PJ na mulher que as

consequ�ncias se manifestam. O ho­

mem retira dela apenas o seu pra­
zer fisico.
o A danca é um convite público a

relações mais (nUmas.
.

• O primeiro matrim6nio humano

quem o celebrou foi a serpente do

paraíso e consistiu na ingestao do
mais velho fruto da terra.
• Amei-te desde que te conheci. Nilo
se devia chamar amor ao lIentimento
de improviso, mas Il o termo de maior
aproximaçao. E depois, lamais n08

encontrámos. Longos anoll passaram,
até que um dia nos vimos de novo.

. Eras' tu mesma' Estavas tao mudo-
da! ... Tinhas rugas na fronte, sulcos
profundos nas taces. E quando me

olhaste e sorrtste, às tuas gengiv48
faltavam os dentes. Que 'fize8te, mi­
nha amiga' Apenas vive8te.

por J. ALVAREZ S�NJOR
• A formosura do rosto e a graciosidade
das formas 8(f.o elementos de seduCao
que levam o homem ao casamento. Os
chamados concursos de beleza reduzem
a mulher a centímetros e da propor­
cionalidade delte8 saem as misses ven­

cedoras. PJ o metro linear que decide.
Para a mulher, entretanto, vale muito
mais o julgamento de um homem, que
resolverá o 8eu destino, do que o de
um júri de .umidade8 em verificar d'­
mens<'íes.
o Di/icil, 8enao imp08sfvel, ganhar vi­
t6rias contra a Natureza. A força in­
coerclvel da nossa mae comum Il a dos

objectos inanimados, quando se despe­
nham.
• Bem a mulher, a nossa vida seria vII.
Nascemos dela, o nosso primeiro alimen­
to dela promana e Il com a diuturnida­
de carinhosa do seu zelo, 'dos seus afa­
g08 e das suas palavras de amor que
atravessamos os anos da infancia.
Nunca será demais o penhor de ado­

ração que lhe cqnsagremos.
• O homem social Il a mentira inofensi­
va personificada. A sua fisionomia ver­

dadeira deixa-a ficar em casa, ao abri­

go do conhecimento estranho. Os menti­
rosos desse género nao são idénticos ao

da fábula de Fedro.
• Nem sempre os cabelos brancos eæ-.

primem sabedoria e luizo. Há também
08 que revelam falta de senso elementar.
• A temperança na me8a alimenta o

corpo e mantém a saúde.
• Be o casamento pudesse iniciar�8e por
onde acaba, e terminar por onde come­

ça, a mulher teria nas mso« a seguran­

ça da sua felicidade.
• O caBtigo mais impiedOSO que o tem­

po inflige à mulher Il tornar evidente
o seu decHnio fisico na mesma idade
em que o homem conserva intactas as

suas energias. A vingança que a Natu­

reza tira deste é permitir-lhe viver ati!
à velhice.
• Quando nos enamoramos da mulher,
o que mais nos atrai não é a sua formo­
sura, moo a sua mocidade.
• Aproveitemos o dia de hoje, sem per­
der de vista o de amanha, tirando do
presente lastro para o futuro.
• Deve-se contentar com um pássaro
na mao quem nao tenha a pontaria de
Godofredo de Bolbão, O chefe da pri­
meira Cruzada a Jerusalém desfechou
o seu dardo contra um pássaro e abateu
dois, confessando ignorar se o milagre
fora do Céu ou do acaso.

• Nao se acusam por gemidoB as dare.
morais; fazem, porém, sofrer mais do
que aquelas que n08 atormentam o

corpo.

DESPORTIVAS

Jogar bem, não é só ao «teque!...

Os suíços e a liberdade
Nilo há, em sil verdade, povo mais amigo da liberdade que o suiço.

O que eles n4o, conhecem Il o abuso da Iiberdade,'o qual dissocia e

por vezes mata as nações, como a estriquinina que, em doses infinite­
simais, é t6nico poderoso do coração, e em dose maciça constitui
t6xico terrível. O povo suiço compreende a liberdade de uma maneira
diferente. Ele faz questão de possui-la e. de usá-la, mas como esses

indivíduos que tem. pudor de revelar os seus amores, quando outros,
menO.9 sinceros ou perseverantes; saem a gritar, de ouvido em ouvido,
que amam e silo amados pela8 eleitas de seu afecto. O conceito de
liberdade desse povo é uma resultante do carácter que ele forjou
através de muitos séculos. e das maiores vicissitudes. Lembremos que
ele outrora punia o furto com a pena de morte e em sua velha legis­
laçao havia uma sançao severa para os que não dispensavam hospitali­
dade aOB estrangeiros que atravessavam suas montanhas. Do conjunto
dessas virtudes e desses sofrimentos nasceu seu entranhado narrar ao

despotismo, seu culto da liberdade compreendida como a prática da
igualdade regulada pela lei.

Para rematar esta palestra, cuja insipidez me havereis de perdoar,
contar-vos-ei um epis6dio da remota história suíça. Dominavam a

regitto os antigos' heloetas, quando seu valoroso chefe, Orgetorix,
desencantado da ar-idez da terra e do clima dos Alpes, os convenceu
da necessidade de abandonarem de vez suas cidades e seus campos,
partindo, numa estupenda migração, para as planícies férteis da
Gália, onde deveriam estabelecer-se, após oonquistaâae pela bravura
âos seus guerreiros. Viu-se, então, deslocar-se todo o povo, levando
consigo o que era possível. levar, enquanto o inc�ndio das cidades
e povoações enchia o espaço de chamas e de fumo. Ora, uma velha
lei castigava de morte àquele que, menosprezando a tradição helvética,
tentasse proclamar-se rei. Orgetorix, deslumbrado por Beus feitos es­

queceu o juramento e cogitou de pOl' Il cabeça a coroa real. Tinha
a

.
seu lado dez mil bravoB que lhe ofereciam o trono. Mas aquela

gente deslocada de sua terra, e errante por terras alheias e hostis,
preferiu os horrores da perda do chefe ao sacrifício de sua liberdade.
O intrépido Orgetorix foi chamado à presença do conselho da nação
e convidado a, defender-se. Era, naqueles descampados e em condições
tão adversas, alguma coisa que hoje escapa Il nossa percepção, Diante
da imensa multidc%o de seus compatriotas, ele se sentiu humilhado,
preferindo o suicídio à vergonha. E oe rudes ,antepassados dos suíços
prosseguiram em suas marchas carregando consigo o sofrimento, mas
contentes de haver salvo, embora em condições trágicas a ban­
deira de sua liberdade.
Eis, aí, está por que, meus senhores e minhas distintíssimas senho­

ras, quem hoje atravessa as fronteiras da Suíça, e levanta o olhar
para os picos inacess'¡veis de Buas cordilheiras, mesmo sem 8er poeta
ou dado a devaneios, tem a impressao de que aqUila nao é mais que
um punhado de torres e de cúpulas, as torres e as cúpulas do templo
erguido ao culto universal da liberdade.

(Prof. J. G. de Lemos Brito, da Academia
de Letras do RIQ de Janeiro)

-------

Os b.orrores do lanatisttlo

MILDOR

Jogos e árbitros

para amanb.ã
1 Dil'isão

OLHANENSE-Atlético

Manuel Fortunato, de 1iJvora

Il Divi.,ão

Seixal-LUSITANO
nidio Cacho, de Lisboa

PORTIMONENSE-C. Piedade

Henrique M. Bilva, de Lisboa

Oriental-SILVES
Reinaldo Bilva, de Leiria

Portalegrense-FARENSE
Inácio Teresa, de Betúbal

Rosa Nunes de Faro, arbitra o

jogo Belenenses-Feirense. ,

Bartolomeu Las Casas, dominicano e bispo de Chiapa, afirmou 'na
Bua representaçao sobre a cDestruiçllo das Indias», dirigida a Carlos
V, que subiam a 15.000.000 as vHimas que o fanatismo e a ambição
dos espanh6is tinham feito perecer no Novo Mundo. No massacre
de B. Bartolomeu, nas noUes de IlS e 134 de Agosto de 15"11l, foram
degolados em Paris, em menos de 48 horas, mais de 10.000 franceses,
calvinistas, homens, mulheres e crianças; e nas provincias da França,
na mesma ocasic%o, foram trucidados cerca de 40.000 calvinistas, por
ordem da Oorte, com a aprovaçllo do Papa Gregório XIII. B6 o In­
quisidor Torquemada, em dezoito anos, enviou lis fogueiras 10.000
vUimas, fez 97.000 confiscações e perseguiu 114.400 familias. No século
XVII os irlandeses enforcaram de 40.000 a 50.000 reformados dos dois
seX08 e de todas 00 idades, havendo escritores que calculam e8sas

vítimas em 150.000. Na Bélgica, as disposições de Car­
lo� V, em matéria de fé, fizeram decapitar, afogar,
en/arcar, enterrar vivas ou queimar, de 15116 a 1565,
cerca de 50.000 pessolJ8, ou, segundo Gratius, aproxi­
madamente 100.000. Luís XIV, instigado pelos jesui­
tas, revogou o edicto de Nantes, o que levou it expul- _

sao da França de cerca de 800.000 reformados que fo­
ram levar a outros paise8 a Bua indú,stria e a ,sua
actividade.

VELA

Foram entregues os prémios do
Torneio JORNAL DO ALGARVE

Faro e Benfica, e que se classificaram
em 3.· lugar, nesta categoria, foi en­

tregue um troféu, pelo desportivismo
revelado e por haverem concluido todas
as regatas do certame com o maior
brio.
No final, vários oradores usaram da

palavra, tendo Wernher Heinen sauda­
do em inglês o sr. Tarrant e agradecí­
do a SUl¡. colaboração em nome de todos
os velejadores.
Velejadores e dirigentes trocaram

amistosos brindes, sendo unânimes as
referências à camaradagem verificada
e ao êxito que éonstituiu este' torneio.
O sr. Tarrant agradeceu as referências
e teve simpáticas palavras para Portu­
gal e para o nosso semanário.
Em nome do nosso director, o nosso

redactor João Leal, congratulou-se por
esta iniciativa ter atingido plenamente
os seus fins, agradeceu a colaboração
do Ginásio Clube Naval e da firma
Quintódio, Lda., que além de, dois tro­
féus teve a gentileza de oferecer os

refrigerantes que se consumiram' du­
rante o almoço de confraternização, rrt­
sou a acção do júri e teve palavras de
apreço para o sr, Tarrant, afirmando
estar o Jornal do Algwve sempre dis­
posto a colaborar em tudo o que inte­
resse ao desenvolvimento da nossa Pro­
vincia.

---------------

Lotaria de ontem
o 2.· prémio da lotaria de on­

tem, da Misericórdia de Lisboa,
n.· 7.850, de 200 contos, foi ven­

dido pela feliz Casa da Sorte, firma
nossa anunciante,

'

----------------------------

JORNAL DO ALCARVI
:; Vende-se em Lisboa *'

: na Tabacaria Mónaco �
t -Rossio �
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o capital e reservas do
Banco do Algarve fixa­
ram-se em 16.510.000$00N·AT IONAL os IADIOS TIAnSISTORIIIDOS

MAIS VEnDIDOS D O M on D O.

€randevariedade
de modelos,

o relatório do Banco do Algarve re­

vela-nos urna apreciável prosperidade
na nossa instituição bancária provin­
cial que tem à sua frente os srs. Sotero

Mendes Pinto, Luis Gonçalves Cama­

rada e Manuel de Sá Leão e Seabra.
Assim verifica-se que- o capital disponi­
vel e realizável totaliza 145.758.321$87;
o imobilizado 3.111.625$70; outras contas

do activo, 20.583.064$43 e contas de or­

dem, 45.346.944$93, fornecendo o total
de 214.799.996$93. O passivo é do mesmo
montante. Os depósitos ascendem a

125.961.886$40 e o lucro liquido, o mais

elevado até hoje registado, cifra-se em

1.061.922$73" tendo sido destinados 500
contos para dividendo.

�ssistênda té(ni­
ca earantlda com

pe(:�s ()ril5inõis
de fáb,i(õ.

AGENTE. EM LOULt:

José Guerre,iro Martins Ramos

Apontado como um dos
melhores de Lisboa

HOTEL FLAMINGO
UM HOTELMODERNO COM
CONFORTO DE PRIMEIRA

A MAIOR E MAIS MODER­

NA COL�CÇÃO DO PArS

FABRICANTES

80$00 kg.
100$00 kg.
117$00. kg.
120$00 kg.
120$00 kg.

La mEscla bEsbe
:. 3danbiil II •

:. Jnbuslrial a

:. Huslrália bESbE.
:. Sabrina (fantasia) a

AY. ALMIRAHTE REIS, 4_1.0 fREnTE
LISBOA-.1

Peçam amostrae

enviamos -encemenêas il cobrllnça

Âs vacas pretas e branees quase de­
sapareceram dos prados alemães

fabulosa do turismo algarvio, an­

siosos de que lhes concedam as fa­
cilidades de que precisam para
montar a máquina.

� certo que certos organismos
ainda não perceberam que este pe­
daço de terra precisa de uma aten­
ção especial que pode não se sin­
cronizar com os seus interesses, que
naturalmente não são os interesses
da .Nação. Queremos nós dizer que
tendo aqui o mar à vista, vemos

imobilizado um navio, cremos que
se chama «Pérola da Ribeira», a

quem não se autoriza ir buscar
peixe, alimento de que tanto care­

cemos e que somos forçados' a ir
adquirir no vizinho país porque
aqui não o encontramos. Sempre
gostaríamos de saber, se isto se

ajusta ao lema «a bem da Nação».
E finalizamos este balanço su-

perficial sugerindo ao Governo que
proporcione aos estrangeiros - da­
da a moleza dos naturais - as fa­
cilidades indispensáveis para que
façam do melhor pedaço de costa
da Europa aquilo que lhes aprou­
ver, em seu benefício, em nosso be­
neficio e em prestígio para o Al­

garve e para Portugal.
Cá aceitamos e publicaremos to­

das as reclamações que concreti­
zem embaraços levantados à inicia­
tiva de portugueses. Se batemos

agora na albarda nada nos custa
bater no burro. O certo é que isto
assim não presta - não presta e é
um desprestígio e uma vergonha
para nós. E dá-se o caso insólito
de.aínda não termos perdido a ver­
gonha, o que é bastante incomoda­
tivo -e-e-' mas em última análise re­

confortante.

Vllallo pela lIelegavi.
II. Clnlura

(Ooncl'K8flo da 1.· "dl7'tsa)

valecem na estatística que abrange
toda a República Federal. No en-

tanto a criação de' vacas Jersey
faz rápidos progressos. Em certas

regiões da B a i x a Saxónia, de

Schleswig-Holstein e da Vestfália

já representam dois terços das
existências de gado vacum.

E quais são as qualidades .excepcío­
nais destas vacas? Um dos pecuaristas
com grande experiência no dominio,
o inspector H. Ernst, que vive em Wes­

terstede, deu-nos uma informação: «Tra­
ta-se de um cálculo muito simples. As

vacas Jersey pesam apenas cerca de

350 quilos ou seja aproximadamente me­

tade d6 peso das vacas pretas e bran­

cas. Na mesma área em que se alimen­

tam duas vacas pretas e brancas podem
pastar três ou até mesmo quatro vacas

da raça Jersey. Por outro Iâdo-as vacas

da raça Jersey produzem mais leite.
A sua produção situa-se à volta de

4,000' litros com um teor de gordura
de, pelo menos, seis por cento. Há até
mesmo animais/cujo Ieíte atinge o teor

de nove por cento de gordura, Este
rendimento só em raros casos é atingi­
do pelas vacas pretas e brancas».
É evidente que o lavrador faz melho­

res negócios com a vaca Jersey. Recebe

mais dinheiro pelo seu leite. É com­

preensível que a passagem da criação
de vacas pretas e brancas para as vacas

Jersey envolve certas despesas. Uma

vaca Jersey importada da Dinamarca,
de bom rendimento, custa cerca de

1,500 marcos (10,800$00) e criadas na

Alemanha cerca de 1,200 marcos (8,640$).
Aliás as vacas dessa raça dão Ieíte um

ano antes do que as vacas pretas e

,brancas. As vacas Jersey exigem um

maior investimento; o lucro, é, porém,
evidente, Uma vaca preta é branca ren­

de cerca de 1.200 marcos pela sua pro­

dução de leite, enquanto o rendímento
da vaca Jersey é de 1,500 marcos, Como

três vacas Jersey requerem o mesmo

pasto que duas vacas pretas e brancas,
o balanço -, a seu favor é de 2,100 marcos.

Estes cálculos muito simples bastam

para provar que a experiência feita com

as vacas Jersey constitui um êxito du­

radouro. Os pecuaristas alemães ji to­
maram previdências para desenvolver a

criação e a exportação de' vacas dessa

raça.

_ .

sao muitos os encargos que assober- O aeroporto está em construção e a ponte
bam a Camara Municipal de Lagoa sobre o Guadiana vai ser um facto

.

(OoncZU84o da 1.· pdl7'tsa) xilhoeira, Parchal e a todas as uni-
dades índustríaís do concelho e ins-

190 contos, Hã ainda a divida a taladas na zona industrial ainda
diversos estabelecimentos hospita- �

b t idnao a as ec as. leiro, proprietário de uma muitolares que somava no fim do ano A Câ fit i dmara o au or za a a con- acreditada Residência e não em
181.146$90.

. t
.

é ti d 700 t
ifi

rair um empr s mo' e con os local que se' possa considerar dePor estes números se ver ca que i i
-

lião é nada fácil administrar um
na Caixa Geral para a aqu s çao turismo optabilis que a partir de
de contadores. Junho não terá mãos a medir nemmunicípio com tantos encargos. Q t b tit d áuan o ao a as ec men o e gua casa para oferecer. E em face disto,A Câmara está empenhada no C i a

.

u el' jaa arvoe ro, esper -se q e e se perguntamos: que fazem os algar-abàstecímento de água à zona oci- .

1
.

d d J épossrve com a aju a o sr. os víos; que faz o capital algarvio;dental ou zona industrial do con- C Ih p' t d J t C t I -

oe o ln o e a un a en ra
que faz o brio dos algarvios? Bom,

celho, trabalho. sufragado pelo em- d Ca d P ador D ouas sas os esc es. e -

quanto ao brio dos algarvios temos
préstimo de 1.300 centos contraído tro modo terã que contrair-se um um documento, um libelo que che-
em 1961. Foi já adjudicada a em- empréstimo. garia para os desterrar a todos
preítada da montagem da estação R f r 1 tó i t bé àse ere-se o e a r o am m

para as profundas do .Inferno se
hidropneumática - sistema auto- obras 'levadas a efeito para melhor

o diabo condescendesse em aceitarmático de elevação de água para abastecimento de ãgua às povoa- tal clientela. Assim _ e como
a parte alta da povoação de Fer- ções de Nora e Norinha e à repa- exemplo dos multos que se podemragudo e vai proceder-se à monta- ração do caminho de Mexilhoeira 'apreciar por toda esta costa - não
gem de uma estação electromecâ- da Oarregaçãe que pemítíu melhor há ainda um restaurante ou pelonica que compreende a montagem acesso às fábricas e ainda às car- menos um grande café na praiade quatro grupos de motores para reiras regulares de transportes de que todos têm ouvido falar:
elevação de água em Estômbár. colectivos. Monte Gordo. Na época balnear
Muito embora a obra não esteja No que respeita ao turismo, es- tomar ali um café ou dar-se ao

concluída foi possível abastecer pera-se que seja construída a es- I prazer de comer uma refeição é
Ferragudo, Parchal e Mexilhoeira planada d? Can:-0eiro, para o �ue a

I coisa quase impossível. Felizmente
da Carregação com água elevada C�mara dispõe Jã da comparticipa- que um francês e mais um portu-.
na estação de Estômbar eliminan- çao de 139 contos fornecida pelo. guês implantaram o «Madrigal»
do-se, portanto, o precário forne- S. N. I. As receitas foram de que serve para salvar as aparên­
cimento a Ferragudo coil). água de 65.184$40 e as d e s p e s a s de cías e que procura atender dentro
Portimão e estender a rede de 58.521$80, tendo actualmente o tu- das suas possibilidades. Quanto a
abastecimento à povoação de Me- rismo em cofre 59.707$30. Vila Real de Santo António, o me-

� ¿ Ihor é não falarmos nisso! Ora ou-

• .'. çam
: esta história: o ano passado

I
EM LISBOA, DEVE PREFERIR O • •

• (antes da época balnear) o geren-

HOTEL CO"" D ESTA'VEL I
te de uma.importante casa comer-

I IJ"IIIII cial de Lisboa, casado com uma

•
UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- I nossa comprovinciana e ligado por-
ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE tanto, por laços de família e por

• I interesses, ao Algarve, desceu até
PREÇOS ACESslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A �POCA DE INVERNa estas malfadadas terras do Sul,

.. , ele, a esposa e cinco filhos. Che-

••
NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS gou à Vila Pombalina (que ainda

AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS I d. não teve a sorte de ser ocupa a

• 6 p T I M o S III II: R V I ç o S D II: B A It E S N A C K • A R

I
por beirões) e na dita terra quis

Tra"Clssa' do SalllrCl (."Clnlda da lIbClrdadCl) _ TClIClfclDCI ,'J,'JÇ)llll' comer e pernoitar. Olhou para um

� , edifício enorme que há na Aveni-
._-------.-�---------� .da da República, inquiriu, averi­

guou, bateu a muitas portas, atre­
veu-se, em última instância, a abei­
-rar-se do Hotel Vasco da Gama
e ficaria irremediàvelmente na rua,
com toda a sua familia, se alguém
não lhe sugerisse a Pensão Espa­
nhola. Lá .Ihe arranjaram precário
alojamento, em casas que, por es­

tarem fechadas, cheiravam a ba­
fio mas que naquele aperto lhe

serviam, poupando-o à cacimba da

I
noite sob o copado dos pinheiros.
� claro que depois de tanta dili­

gência e às 22 horas qualquer su­

jeito sente comichões no estômago.
Mas estas não podiam ser suaviza­

das em Monte Gordo pois a dieta
de areia ainda não entrou nos hã­

bitos alimentares. E dai ter parti­
do o paciente e mais a famflia para
a vila fronteiriça na mira de con­

quistar umas vitualhas para apla­
car o que, depois da hora jã refe­

rida, se pode, sem exorbitância,
classificar de fome. Aproveitou-lhe
o conhecimento com o dono de um

restaurante da Avenida da Repú­
blica. Tinha este' ovos, fiambre,
chouriço Él bolachas de ãgua e sal.
Foi o que lhe valeu, a ele à mulher
e aos cinco moços para não leva­
rem do Algarve uma desagradável
barrigada de fome - antes. da épo­
ca balnear.

E agora, em- face disto, nós per­
guntamos se 'valerá a pena fazer
o aeroporto e se valerá a pena lan­

çar a ponte. Se estes Incolas não
têm cama nem comida (antes da

época balnear) para servir os in­
cautos que por aqui aparecem,
como atenderão eles a avalancha,

que trarã o aeroporto e a ponte?! IE esta dúvida deve de certo mo­

do preocupar o Governo. � que nos

parece inoportuno estar a reclamar I
uma região, rica, sem dúvida, de �--_.--------------------------=

virtudes naturais mas detestável-

EM�RE�AOOmente servida por aqueles que de- _.. �viam saber aproveitar essas virtu­
des - e não o fazem por incompe­
tência, por primitivismo por não
se atreverem a abrir os olhos. Da­
do que a realidade é esta e aconte­
cendo que se endossam ao S. N. I.
responsabilidades desta anarquia,
tem o Governo na sua mão o re­

médio - abrir as portas aos es­
.

trangeiros que atalaiam a riqueza

�IOS TRICOT'
NETO RAPOSOA.
(FABRICANTES)

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde !OO$OO, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e flcará cliente. .

Pra�a dOl ReJtaurador�J. O, f.o, Dto. - L I S B O Ao - T.le'o•• 326501
'Enl'iamo. amo.tra. aráti. e encomenda. A co"ranc:a
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•
•
•
•

•
•
•
•
•
• ••

TENHA UM PRAZER NOVO NO SEU NATAL
INSCREVA-SE NO

TAVIRA

FOI UM ÊXITO O SUPERCABAZ DO NATA.L DE 1962

INSCIlEVA-SE PAllA ESTE A,NO E FICARÁ DESDE JÁ
HABILITADO AOS NOSSOS BRINDES SEMANAIS

PARA QUALQUER PONTO DO PAtS, APENAS POR 55$00
MENSAIS (durante 10 meses)

COM UM PERÚ (vivo). UM GARRAFÃO DE VINHO DE MESA
UMA GARRAFA DE ESPUMANTE BARROCÃO, UMA GAR�
RAFA DE VINHO DO PORTO, UMA GARRAFA DE BRANDY,
UMA GARRAFA DE CONCENTRADO SUMOL, UM BACA­
LHAU, UM BOLO-REI, CAFÉ CHAVE D'OURO, CHÁ SAMBI­
QUE. PACOTES DE FIGOS, PINHÕES. NOZES E AMÊNDOAS
(miolo), FRUTAS SECAS SELECCIONADAS P. C •• BOLACHAS
DA FAVORITA, UMA DÚZIA DE BROAS DE MILHO. UMA
DÚZIA DE BROAS CASTELARES, UM ANANÁS E UMA DÚ­
ZIA DE LARANJAS, FRUTASSELECCIONADAS SUMOL, CHO­
COLATES E DROPSFAVORITA, CONSERVAS, PUDINS, BRIN-

QUEDOS, BRINDES, etc" etc .• e o valioso SUPERCABAZ

Rua Tomás Ribeiro, 12, 2.° - LISBOA 1 - Telef. 555556

SUPERCABAZ «LISAL» 1963
NOME .. ,,,,,, ... ,: .. ,.,,,,,,,, .. ,, .. ,.,.,.,,.,.,.,,,.,,,,,,,, .... ,."."",,,,,,.,,,,,,,,,.,,,,.,.,,,,,,_.,,,, ... ,.,.,,.,,,,

MORADA"".""."."",:""""",,,,,.,,,,,.,,,,,,,,,,,,,.,,,"""'".,"",.,',.:,,, ... , ..
,, .. ,,.,.,"', .....�., .

TELEF., ,., ,.,
LOCALIDADE

,.",.,.,."",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. , .. ,, .. ,,,.,,,,

Cobrança pelo correio de 1 a 10

Prédios acabados de
construir na principal
Avenida, vendem-se em

conjunto ou separado.
Tratar com José Joa­

quim Ferreira, Sucs.­
TAVIRA, ou LISBOA, Te­
lefone 72 43 35.

Precise-se com carta de condução de ligeiros e pesa­
dos para promover vendas e entreqer mercadori-as" vinhos,
licores e refrigerantes. Conhecedor do ramo e das zonas
a trabalhar: Baixo Alentejo e Barlavento do Algarve.

Guarda-se sigilo estando empregado.
Respostas para J. J. DUARTE, FILHOS, LDA.-Silves.

, Janela do Mundo
(Conclu8ão dã 4.· página)

Leopolâinos, os Valdemares, as Al­
degundes, os Epaminondas ..•
Mas ainda há os nomes que acar­

retam grandes responsabilidades,
como os Vascos da Gama, os Ca­

brais, os Albuquerques e todos
-

aqueles que têm mais de cinco ape­
lidos ligados por muitas preposi­
ções e conjunções.
De qualquer modo, não nos pa­

rece que o nome possa interierir
fundamentalmente na psiqué do in­

divíduo, indicando-lhe, logo no ber­

ço, se deve ser cobarde ou destemi­
do, bom ou mau, justo ou injusto.
Pelo contrário, acreditamos que um

homem chamado Guerreiro até pos­
sa ser incansável pacifista e que
uma mulher chamada Maria da
Paz possa tornar-se na mais fami­
gerada regateira da Praça da Ri­
beira.
E se assim não [osse quem iria

aturar os montes de Ulisses que
por aí há, os Afonso Henriques,
os Leões, eu sei lá! - não falando
já nas Rosas, nas Açucenas, nas

Dálias, e em todas as mulheres que
encontramos no nosso caminho e

cujos nomes, suaves e delicado�,
nem sempre correspondem aos on­

ginais!
Ah! se tivéssemos possibilidadeS

de escolher o nome! Que confusão
não haveria! Todos desejaríamos o

nome ideal, âos nossos sonhos, das
nossa divagações. E com certeza
seria ainda pior. Haveria muito
mais Napoleões e menos Joaquins,
muito mais Hermengardas e me­

nos Marias, Seria horrível.

Aiiruü, é melhor assim: bapti­
zem-nos antes de podermos· pro­
testar e o tuturo que se encarregue
do resto.

MATEUS BOAVENTURA
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